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R U Y B A R B O S A 
Sob a emoção da queda do heróe, nenhum juizo poderia 

ser justo, nenhum conceito imparcial . Basta-nos sentir o ful
gor da grandeza que encheu cincoenta annos da vida brasi
leira e presentir a immortalidade de seu nome, através da 
historia do liberalismo nacional, em suas conquistas formi
dáveis, da abolição, da Republica, das liberdades civis da 
consciência política, contra a prepotência, contra o milita
rismo, contra o oligarchismo, contra a demagogia, contra to
das as conspirações da força que ameaçaram o Brasil e de 
que evocou, com ingenuidade e romantismo, diziam muitos 
estanque. Foi, num meio ainda sem cultura civica, sem disci
plina e sem actividade politica, o despertador das energias 
que evocou com ingenuidade e romantismo, diziam muitos' 
mas com fé, com amor, com a segurança invencível doi 
apóstolos e dos semeadores. Foi o homem-accão, o homem-
força, o homem-dynamo. Numa época de abastardamento po
lítico, quando o poder estaria ao alcance das suas mãos, ao 
simples troco da transigência de suas convicções liberaes, 
Ruy Barbosa nunca o galgou a esse preço traidor e vio o es-
carneo dos medíocres, dominando e rebaixando a Republica, 
a que dera estruetura jurídica, evitando o desregramento de 
uma tyrannia, resultante fatal da revolução militar de 89, 
se seu espirito não lhe fosse o sustentaculo admirável. A 
reacção de Ruy Barbosa contra a dictadura de Floriano Pei
xoto, vibrando o primeiro golpe na constituição da Republi
ca, pela posse vioienta do poder que lhe não cabia, marcou 
a postura que lhe reservara o destino no regimen novo. 
Seria a voz de protesto constante contra a usurpação da 
força, o aviltamento do direito, a retrogradação das liberda
des, os governos de classe, as imposições do poder . A sua 
vida, traçada em linha recta entre a liberdade e o direito, 
consoante a velha imagem de Alcindo Guanabara, foi a his
toria das reivindicações liberaes no Brasil, neste ultimo meio 
século. 

Reagio contra a escravidão; reagio contra a intromissão 
indébita da família imperial nos negócios públicos; reagio 
contra os últimos ministérios da monarchia que pretendiam 
abafar o liberalismo; reagio contra o golpe de estado de 
Deodoro; reagio contra a dictadura florianista; reagio con
tra os candidatos do Cattete, em 1905 e em 1909; reagio con
tra o imperialismo das grandes potências na Conferência de 
Haya; reagio gloriosamente contra a imposição militarista 
da candidatura Hermes, fazendo-se eleger Presidente da Re
publica, pelo voto livre da nação, que foi traida pelos polí
ticos interesseiros, amedrontados e desfibrados; reagio con
tra o governo resultante desse consórcio trágico, que sua 
acção não impedio, é certo, mas tornou de futuro impossível, 
acordando a consciência nacional e indicando-lhe o perigo 
formidável do caudilhismo sob qualquer fôrma; reagio, por 
fim, contra o prussianismo allemão, que ameaçava o muudo 
e a civilização christã e, da tribuna de Buenos Aires, chamou 
a America ao seu posto de honra, protestando contra a neu

tralidade entre o direito e a barbaria, que afinal redundava 
em pendor para esta. 

Todas as campanhas liberaes tiveram na eloqüência 
grandiosa de Ruy Barbosa a bandeira mais exaltada, mais 
decidida e mais crente. A obra de Ruy Barbosa é uma obra 
de fé, é um exemplo. Nós o vimos — e de evocal-o ainda nos 
corre um frêmito de enthusiasmo — nós o vimos elevando-se 
entre as multidões extacticas, fallando do direito, pregando 
a justiça, clamando pela liberdade; nós o vimos, como um 
apóstolo, transfigurado, ensinando a lição liberal, oppondo 
ao poder a crença e contra os desmandos dos governos máos 
e traidores da causa publica, sua palavra foi, muitas vezes, o 
desabafo da Pátria livre, mas conspurcada. O que mais em
polgava era a fé deste Homem, a crença profunda, arraigada, 
sobrehumana, de que contra os erros e as maldades, o direito 
ha de triumphar, a liberdade ha de vencer. Foi um creador 
de fé, numa quadra de scepticismo e de opportunismo. Foi 
este o heróe que cahio, enchendo o espirito brasileiro de in-
disivel angustia. 

Ruy Barbosa, que teve admiradores fervorosos e hyper-
bolicos e detractores solertes e mesquinhos, guardando sem
pre a mais absoluta serenidade, não entrará para a gloria 
pelo que de louvor e de exaltação se tem escripto e se ha de 
escrever. Sua gloria virá da meditação serena dos posteros, 
alheios ás competições interesseiras do momento, e que sen
tirem no futuro a palpitação de seu exemplo, o rastro de sua 
trajectoria, a fecundidade de sua lição. A resultante da obra 
desse advogado da liberdade não podemos nós presentir 
sequer, tão intensa, tão prolongada ha de ser pela historia 
do Brasil. Livrou-nos da confusão e da barbaria, porque foi 
a luz esclarecida do direito e da liberdade, que não eram 
abstracções em seu espirito, mas forças indomáveis e pro
digiosas. 

Foi o gênio politico da Republica, de que foi igualmente 
um libertador. Na sua obra essa feição, que o immortalizará, 
é tão grande, tão avultante, que as demais, ponderáveis ain
da ,não se lhe podem comparar . Nem a do jurista, que foi o 
maior do seu tempo, em todo o mundo; nem a do orador, 
grande que foi como Cicero, incomparavel entre todos os de 
sua lingua; nem do polemista, nem do escriptor, nem do 
artista. O heroísmo foi a expressão máxima de sua figura, 
de dominador, de conduetor de homens. Carlyle escreveu: 
"The Commander over Men; he to whose will our wills are 
to be subordinated, and loyally surrender themselves, and 
fin their welfare in doing so, may be reckoned the most im-
portant of Great Men, He is practically the summary for us 
of ali the various figures of Heroism; Priest, Teacher, whra-
sopver of earthly or so spiritual dignity we can fancy to re
side in a man, embodies itself, to command over us, to fur-
nish us with constant practical teaching, to tells us for the 
day an hour what we are to do. ' 



A REFORMA DO ENSINO 
Annuncia-se que o governo preten

de muito em breve, reformar o ensino 
do paiz, valendo-se de aurtonzaçao le
gislativa, praxe que se vem arraigando, 
mesmo nos assumptos de competência 
privativa do Congresso, como o referente 
á instrucção publica. Uma reforma de 
ensino, para nós que estamos habituados 
ao seu apparecimento periódico, quasi 
uma por governo, não seria motivo para 
reparos, si não devêssemos insistir na 
necessidade de resolver o problema da 
instrucção primaria, salvar o curso se
cundário e moralizar o superior. A nossa 
situação nesse assumpto é de todo deplo
rável. Vamos adjoptando, pelo simples 
prazer theorico, os mais variados e ex-
tranhos processos, que, sem consultarem 
o meio, nem as condições nacionaes, nem 
as circumstancias especiaes de nossa 
vida social, politica e econômica, fracas
sam irremediavelmente. O ensino, entre 
nós, é luxo e dahi a aversão as coisas 
praticas, pela volúpia do bacharehsmo 
vasio e ignorante, que se manipula em 
todas as escolas, sejam ou nao de direito. 
Não aprendemos o que precisamos para 
fazer o nosso paiz; não nos fazemos agrô
nomos, engenheiros, práticos, mecânicos, 
emfim homens de acção e utilidade, mas 
nos formamos em direito, em mathema
ticas, em medicina.. . no fim, somos 
doutores. , , 

O caso é antigo e nao e logar aqui 
para examinal-o. Vem da nossa chamada 
aristocracia rural, dos nossos avós e de 
nossos pais, senhores de engenho, lavra
dores e criadores, que, ao invés de nos 
ter entregue as propriedades e feito seus 
successores, nos fizeram bacharéis. Jul
garam seu posto honrado de trabalho 
mesquinho e, sonhando grandezas, acre
ditaram ingenuamente que o titulo seria 
a gloria. Fizeram, apenas, uma geração 
pobre, que desertou do interior para a 
cidade e se fez inutilmente burocrata, com 
energias mofinas e um scepticismo amar
go. O resultado foi essa crise persistente 
de nossa economia, o abandono do nor
te do paiz, onde mais intensa foi a ba-
charelisação, o excesso de fantasia, 
promanando da falta de senso das reali
dades, por força de uma ignorância do 
meio e de uma educação falsa. O snobis-
mo, a displicência, a toada lyrica, e o 
palavreado confuso, foram outras tantas 
conseqüências, que não cabe analysar 
aqui. Hoje ha indícios de reacção viva 
e enérgica; ha um sentimento mais ní
tido das coisas e o espirito se volve para 
?s necessidades do paiz, comprehendendo 
que seu immenso potencial não se soer-
guerá sem uma força de trabalho e de 
energia vigorosos, que salvarão em defi
nitivo o homem e a terra. Será o soer-
guimento da Pátria nova. 

E' licito, pois, nessa hora fecunda 
de nacionalismo fervoroso e sereno, ap-
pellar para o governo, afim de que a 
projectada reforma de ensino não seja 
uma simples adaptação de theorias es
trangeiras, manipulada na secretaria de 
estado, por dois ou três professores ami
gos do ministro, mas uma affirmação de 
nossa cultura, pelo desejo de instruir o 
paiz, não só nas faculdades, como nas 
escolas de campo e profissionaes, para 
formar homens úteis e não bacharéis ro
mânticos. Antes de tudo o problema de 
instrucção primaria. O que temos, salvo 
no Rio e S. Paulo, em Santa Catharina 
e alguns estados mais, é vergonhoso, não 
chegando para nos honrar os casos da 
excepção. Os 80 c/o de analphabetos 
constitue o maior embaraço á ascensão 
do paiz, por assim dizer entravado com 
o peso de tamanha ignorância. Segundo 
o ultimo quadro estatístico, que temos 
em frente, o numero de escolas prima
rias no Brasil é de 16.540, freqüentadas 
por 5.100.000 alumnos, de 7 a 12 annos. 
A percentagem de despesa com a instru
cção primaria é de 11 % apenas. Agora, 

é preciso verificar que escolas sao essas, 
acima referidas. Nas capiates, ainda ha 
certa organisação, mas no interior, nao 
raro a escola é uma sala exígua e as car
teiras são caixotes de kerozene, confor
me já se tem apurado por vezes. Afora 
a parte material, o lado pedagógico e, em 
geral, deficiente, confuso e. pouco prati
co Para só falar no Districto Federal, 
onde ha uma das melhores mstrueçoes 
primarias do paiz, os programmas cheios 
de matérias, para serem ministrados em 
pouco tempo, na primeira infância, sao 
contraproducentes e enervantes so vin
gando quando regidos por P™ f f s?™* 
hábeis e carinhosas, capazes de uma 
acção pessoal directa e equilibrada, üo 
contrario, será a confusão e o tumulto 
didacticos. Mas, passando por sobre 
esses aspectos da questão, em cujas par
ticularidades nos iríamos perder, o caso 
de ensino primário reside em saber si 
iode o governo federal avocar a si sua 
direcção, sem ferir a autonomia estadual 
e municipal. Não vamos discutir a hy
pòthese constitucional, mas o certo e 
que, si o presidente quizer, nao será o 
preconceito legal, o impeçilhq a esse be
neficio. Ademais, como ja foi suggendo, 
DÓde o governo, á guisa do que ha com 
a Saúde Publica, entrar em accôrdo com 
os estados, para dirigir, .com. o mento 
de unidade, o ensino primário, nao sô 
das primeiras letras, mas também pro
fissional e agrícola, em escolas, colônias, 
campos de experimentação, etc. O neces
sário é encarar de frente o problema, 
dos maiores que se nos apresentam, por 
que encerram o destino da nação e jo
gam com seu futuro e sua grandeza. 

O ensino secundário, que deve ser o 
eixo da cultura de um indivíduo, base e 
fundamento de sua educação intellectual, 
tem sido o mais viciado entre nós. le
mos a anarchia dos preparatórios e to
dos os regimes, quer o do exame de ma-
dureza, quer o da lei orgânica, quer o 
actual, falharam lamentavemente. O me
lhor seria a seriação da lei Epitacio, des
de que não fosse possível antecipar o 
exame de madureza, porque, ao menos, 
o alumno cursava as matérias progressi
vamente, obrigado a sabatinas e discur
sos, que experimentariam aos olhos do 
professor seu aproveitamento. Mas os 
"equiparados" complicaram e prostituíram 
o regime, substituído pelo da dei orgânica, 
que anulava o curso obrigatório dos pre
paratórios. Bastava o exame vestibular, 
espécie de "borboleta" á porta das fa
culdades. Esse exame era um escândalo, 
pois o alumno podia ser approvado por 
maioria de votos, isto é, se prestava 
exame de 9 disciplinas, bastava ser ap
provado em 5. Quer dizer que poderia 
ser reprovado em português, francês, ari
thmetica e geographia, ou sejam as ma
térias fundamentaes. Temos, por fim, o 
exame de preparatório parcellado, fei
to no Collegio Pedro II, ou em outros 
do paiz, perante bancas nomeadas pelo 
Conselho Superior de Ensino. E' um 
absurdo tremendo. Os pães apressados 
formam a "caça ao exame" e o resultado 
é que, aos 12 e 13 annos começam os 
alumnos a prestar os exames definitivos. 
E, por via de regra, começam por por
tuguês. Como pôde conhecer a língua 
um menino ainda sem descernimento 
completo? Depois vêm arithmetica, geo-
gaphia, francês, ele. Por uma estatística 
interessante, a maioria dos approvados, 
passaram com notas baixas —< simples
mente — significando que sabem pouco 
e mal. E' uma liquidação dos prepara
tórios. Não falemos nos exames por de
creto, a coisa mais deprimente e vergo
nhosa, de que ha memória. O que pre
cisamos é de fazer os nossos preparató
rios em 8 annos, de seriação obrigatória, 
acabando logo com essas formaturas de 
19 e 20 annos; é organizar programmas 
intelligentes e mínimos, de modo que 

possam ser exgotados no tempo prefixa
do- substituir o acaso dos exames pelas 
médias annuaes, que melhor julgam da 
competência e aproveitamento do estu
dante; estabelecer cursos de especralfoa-
ção, annexo ao geral, facultativos, ou 
exigidos para certos cursos superiores: 
o de mathematicas para os que preten
dessem entrar para a Escola Polytechni
ca, de sciências naturaes, para a Facul
dade de Medicina, e t c ; não dar a esse 
curso o caracter ideológico, que tinha a 
seriação gymnasial da lei-Epitacio, mas 
um cunho pragmático, de desenvolvi
mento e funcção mentaes. Reduzir o 
numero de matérias, syntheíisar os pro
grammas e augmentar o tempo de curso, 
eis a necessidade maior, sem o que não 
conseguiremos uma razoável formação 
de cultura, solida e boa, permanecendo 
nessa ignorância doirada e rebrilhante 
de latejoulas. 

Quanto ao ensino superior, só have
ria um reparo — o excesso de theoria e 
falta de pratica. Deveriam a exemplo 
do que se fez na Europa e nos Estados-
Unidos, differenciar o engenheiro do 
mathematico, o jurisperito do advogado, 
emfim o pratico do theorico. ÍNas esco
las só se ensina a doutrina e, salvo nas 
de Medicina, nada se sabe de pratico. 
Mas, o ensino superior é funcção do es
tudante e aquelle que se orientou nos 
preparatórios saberá se dirigir, até mes
mo contra os professores. E' a eupola do 
edifício, que lhe dá o tom, mas este de
pende dos alicerces e das paredes mes
tras. Do contrario será construcção pre
cária. 

Reforma! exclamemos como o gran
de Tobias Barreto, referindo-se aos pro
fessores, mas reforma a começar por 
nós mesmos. De facto é necessário re
formar para renovar as congregações, 
cheias de medalhões inúteis, velhos, re
trógrados, infecundos e nulos. E preci o 
o governo estabelecer uma compulsória 
para os professores, evitando essa persis
tência de velhos, jà fora do meio e em 
prestigio nem competência para ior-
mar gerações, vivendo em outre» u j 
biente. E' preciso accentuar a tendência 
de entregar o ensino aos moços, ja cla
ramente esboçada. Mas, também os mo
ços não envelheçam sob o capello dou 
tora! e se tornem velhos comoos que o 
são de direito. Não f i n d a r ã o as g 
si não forem apphcadas com o espirito 
do tempo, que move os h o m * n * e J S 
duz imperiosamente. O aoso * « 
para cumprir sua alta missão, tem que ser 
renovado e adaptar-se ao a^iente mo_ 
derno, á cuja luz devera formar a moci 
dade do paiz. 



ORIGENS DA FAMÍLIA BRASILEIRA 
Ignorantes ou desavisados, alguns 

escriptores brasileiros ainda hoje nos 
exprobam, como um convido humilhan
te, a pecha de que o Brasil foi colonisa-
ÜO por criminosos que se retiravam das 
prisões da metrópole e se degredavam 
para aqui como castigo, e affirmam até 
que esses relapsos da sociedade normal 
vinham da America constituir o grosso 
qas populações, e que muitos desses per
didos e que formavam, nos primitivos 
nucleos, a famosa nobreza da terra. 

Antes de tudo, se fossem impuras 
as nossas origens, ahi estaria um facto 
uigno de ser estudado pelos mestres do 
direito penitenciário, que prefere regene
rar o delinqüente, fazendo delle uma 
torça produetiva, a sacrifical-o nas ga-
Jes sem proveito. Infelizmente o sub
sidio, que dos nossos primeiros tempos 
poderiam haurir os criminalistas da 
nova escola penal, não são assim tão 
vastos. Ha, com effeito, numerosos casos 
de regeneração pelo degredo no Brasil; 
mas «esses, na maior parte, ou se expli
cam por outras circumstancias ou não 
tem o caracter de generalidade que se 
lhes querem dar. Aliás, não nos im
pressionaria a arguição como ultrage ou 
mau signo que presidisse ao nosso nas-

i cimento. Nem sempre é dos horóscopos 
que saem as legitimas sinas na historia, 
b clássico o exemplo de Roma, povoada 
de salteadores, e nem por isso se julga
ram os romanos diminuídos no esplen
dor da sua aristocracia. Um patriciado 
feito de bandidos é tão digno nos dias da 
gloria como se se tivesse formado só das 
grandes figuras de uma raça. Qual é, na 
historia, o povo que tenha começado por 
um núcleo de santos? Todos principia
ram pelo covil da fera ou pela agremia
ção de scelerados, e scelerados, então, 
quer dizer — heróes. Mas se não have
ria nenhum desar para os brasileiros em 
terem de encontrar, como todos os po
vos, nas suas origens calcetas, nem por 
isso deixa de offender-nos tão flagrante 
affronta á realidade dos factos. E', por
tanto, menos porque desejamos lavar 
máculas imaginárias do que pelo intento 
de restabelecer a verdade, que vamos 
examíinar, summariiamente, embora, io 
assumpto da nossa thése. 

E' sabido que os primeiros coloni-
sadores, que foram os vários donatários 
a quem a coroa portuguesa confiou es
perançosa essa tarefa, para aqui trouxe
ram condemnados a degredo. Convém 
lembrar desde já que os chefes das ex
pedições eram todos da melhor nobreza 
e pessoas muito principaes, antigos em
baixadores, viso-reis e capitães-móres. 
Não houve um senhor de capitania que 
não fosse figura de prol na metrópole. 
Basta refleetir que o rei só fazia taes mer
cês como galardão a serviços de monta 
prestados a monarchia: nao seria de 
certo nas baixas camadas que se haviam 
de encontrar typos, cuja fidelidade e 
cujo valor se recommendassem ao sobe
rano, e no meio de uma corte illustre, 
onde não faltariam pretendentes á hon
ra e á fortuna de concessões tão vultuo
sas. Os homens a quem se doavam na 
America verdadeiros reinos não podiam 
ser nem foram senão das primeiras clas
ses da população portuguesa. Os seus 
prepostos e auxiliares — o pessoal de 
commando para a milícia da terra, os 
encarregados da administração, os ser
ventuários da justiça, etc. — eram tam
bém pelos capitães-móres escolhidos en
tre a melhor gente. Se isto é absoluta
mente inegave), é verdade também que 
vários desses primeiros directores do 
povoamento tiveram entre os colonos que 
contrataram muitos degredados. Tal fa
cto, no entanto, é preciso que se expli
que. Naquella epocha se puniam com a 
pena de degredo muitas "culpas" que ha 
largo tempo deixaram de figurar nos 
códigos e que, portanto, não deshonra-
riam a ninguém. 0 maior épico da lin

gua portuguesa foi por futil motivo de
gredado para a África. Um homem di
gno, fidalgo ou plebêo, convencido de 
nerectico, de feiticeiro ou de pratica de 
bruxaria, por exemplo, tinha direito a 
exílio em vez de penas mais graves, que 
so se applicavam a gente desclassificada. 
E por isso que se viam aqui, como de
gredados, aristocratas e gentishomens da 
espécie de D. Francisco Manoel de Mel
lo, o insigne poeta e admirável prosador 
que é orgulho da raça, e de cujos amores 
com uma dona brasileira, pertencente a 
uma das mais nobres casas de Pernam
buco, nasceu um filho varão, com des
cendência, facto este que é aqui pela pri
meira vez divulgado e que opportuna-
mente se documentará. Tal era o nume
ro desses privilegiados que nas pronrias 
cartas regias de concessão e nos fòraes 
das capitanias punha o rei grande cuida
do em conservar para os mesmos as pre-
rogativas que lhes competiam e que o de
gredo não derrogava. Quanto aos galés 
desterrados para a America, eram quasi 
todos de indole tão excepcionalmente 
dócil que o maior numero delles sem es
forço se regeneravam e se faziam ho
mens honrados e prestadios. 

E' necessário recordar, por outro 
lado, que nem todos os donatários se re
signaram a essa contingência de trazer 
para as suas capitanias indivíduos de má 
nota ou de Ínfima classe. O contrario, 
justamente, é que se observa: a maioria 
dos capitães só alistara pessoas dignas, 
capazes e de bom sangue. Martim Affon
so de Souza veio acompanhado para São 
Vicente quasi só de fidalgos. Todos es
tes, dentro de pouco tempo, se apressa
ram a mandar vir os respectivos paren
tes, que se fixaram para sempre na terra . 
Ainda hoje se conhecem em S. Paulo, 
os Góes, os Buenos, os Prados, os Taques, 
os Almeidas, os Dias e tantas linhagnes 
que vêm daguelles tempos. Tourinho 
trouxe para Porto Seguro só homens no
bres e morigerados. O mesmo fez Pero 
de Góes na sua infelizmente frustrada ten
tativa de povoar a Parahyba do Sul. Com 
Vaz Coutinho saltaram no Espirito San
to quasi exclusivamente indivíduos de 
grada estirpe. O caso mais raracterisü-
co, sob este aspecto, é o de Duarte Coe
lho. O donatário de Pernambuco era não 
só um homem notável pelo sangue, pois 
descendia de reis, mas respeitado pelo 
caracter e pelo talento, e podemos dizer 
ter sido o embaixador de Portugal em 
França e o provecto viso-rei da índia 
um verdadeiro instituidor de povos. 
Preparando-se para vir colonisar a sua 
capitania, começou por escolher, e com 
apurado escrúpulo, a melhor gente do 
reino, reunindo de preferencia famílias 
entre a parentela. Em Pernambuco fez 
questão sobretudo de manter irreprehen-
siyel a ordem moral entre os colonos. 
Tão severo se mostrou neste ponto que 
não consentia que entrasse no seu feudo 
quem não tivesse dado provas de bom 
comportamento. E' assim que teve de 
expulsar de Olinda e arredores muitos 
typos indignos de viver ali. Chegaram os 
expulsos, tão grande foi o seu numero, 
a procurar valhacouto na ilha de Itama-
racá, onde constituíram quadrilha, mas 
ficaram impedidos de entrar no austero 
senhorio. Depois das capitanias, os co
lonos que entraram no país não eram de 
peior espécie. Com o primeiro Governa
dor Geral veram muitas pessoas de san
gue esclarecido e capitães illustres. As 
levas de fidalgos foram-se fazendo cada 
vez mais numerosas com os governado
res que suecederam a Thomé de Souza. 
Durante o dominio espanhol, de 1580 a 
1640, augmentou extraordinariamente a 
immigração portuguesa para o Brasil, 
composta dos melhores elementos, que 
procuravam na America um refugio se
guro contra a prepotência dos Felippes. 
E' de no^ar que da própria Espanha 
chegaram naquelle tempo famílias gra

das, e aqui se estabeleceram em perfeito 
convívio as duas raças. Estavam em São 
Vicente tão intimamente ligados lares es-
panhóes e portugueses, que mostraram 
velleidades de libertar, tanto de um 
como de outro jugo, a capitania, accla-
mando em 1641 rei a Amador Bueno. Em 
1625, na famosa expedição de D. Fradi-
que de Toledo, vieram fidalgos ás chus-
mas, muitos dos quaes, como os Rendons, 
os Quevedos, os Toledos e outros, fica
ram no país e fundaram grandes casas, 
que ainda hoje são os mais illustres so
lares da velha aristocracia paulista e ba
hiana. Por fim, cumpre-nos ainda citar 
o facto de terem vindo para o Brasil, nos 
primordios da sua historia, fidalgos flo-
rentinos, como os Cavalcantis, os Accio-
lys, os Adornos e os Lins, e de outras 
nacionalidades, que se uniram á nobre
za da terra e crearam gerações que se 
fizeram históricas pelo heroísmo, pelo 
esforço e pela virtude. 

Eis ahi como se iniciou o povoa
mento no Brasil com homens perdidos. 
Tão profuso foi o elemento aristocrático 
na nossa colonisação primitiva que uni
camente pela sua existência e permanên
cia se poderá explicar o gráo de adean-
tamento e o estado de cultura de certos 
núcleos de população do país, taes como 
Olinda, Bahia e S. Vicente, que já no 
primeiro século da conquista impres
sionaram a viajantes estrangeiros pelo 
luxo, pela opulencia, e, principalmente, 
pela distineção das maneiras e pela po-
lidez dos costumes, alliadas ao instincto 
da beíleza. Além disto, certos phenome
nos que se manifestam na nossa evolução 
politica e social, e parecem obscuros ou 
excepcionaes, não se esclarecem senão 
pelo esplendor do nosso sangue: o mais 
importante delles é o sentimento oligar-
chico da nossa historia politica, tão per
sistente e vivo, que o regime republicano 
não o poude ainda destruir. Também é 
de observar, como uma das peculiarida
des da raça, esse orgulho desmedido que 
sempre nos acompanhou através dos sé
culos, e de que é violenta expressão a 
conhecida guerra dos mascates, em 1710. 
Não faltam ainda outros exemplos per
feitamente característicos da nobreza do 
povo brasileiro, bastando assignalar que, 
no século XVIII, era deveras notável a 
profusão de nobiliarchias e muito com
mum a praxe de "apurar-se" o sangue. 
Por derradeiro, mostraremos quanto era 
prezada a fidalguia que aqui se formou, 
lembrando que cada anno eram enviadas 
para o Brasil orphãs nobres, educadas 
com esmero pela corte, afim de que 
casassem com os principaes da colônia, 
e tal foi o caso de Isabel Doria, sobrinha 
do famigerado almirante André Doria, 

que foi doge de Gênova, e de que proce
dem os deste appellido na Bahia, e cita
remos o que oceorreu com a primeira 
expedição organisada para acudir e re-
famante estigma de obra de degradados 
staurar a cidade do Salvador, chama
da a Jornada dos Vassallos, em que toda 
flor da nobreza ibérica galhardamente e 
livremente se embarcou para defender a 
nossa grei. 

Assim, pois, emprestar o falso e in-
iamante estigma de obra de degradados 
á formidável, gloriosa e épica empreza 
que realisaram no Brasil com sangue, 
com sacrificio e com honra Martim Af
fonso de Souza, Duarte Coelho, Thomé 
de Souza, Mem de Sá e tantos outros es
tadistas insignes, guerreiros famosos e 
fidalgos de luzimento, é ao mesmo tem
po affronta á historia e injuria á raça, 
que se transplantou para o coptinente 
americano sem perder os predicados de 
intelligencia e as virtudes moraes que a 
ornavam. 

Elysio de CARVALHO 



i INFLUENCIA D i HESPANHA 
E DE PORTUGAL NA CIVILISAÇÃÒ 

Não ha na obra progressiva da civi
lisaçãò um só esforço que não proceda 
de outro; tudo se encadeia proporcional
mente á alma das raças, ás conjecturas 
históricas que produzem as grandes in-
telligencias, ao gênio das individualida
des Ha horas febris de creação, ás quaes 
succedem as epochas de organisação e 
de methodo, cujo germen fecundante 
procede das primeiras. A's vezes parece 
que uma palavra sahida dos lábios de 
um hompm ha de commover o mundo; 
uma nação levanta-se de improviso para 
r>ropngal-a c milhares de adeptos se pres
tam a multiplical-a com fervor. 

Muito se tem escripto sobre a pro
funda repercussão que teve na Europa a 
tomada de Constantinopla pelos turcos, 
sobre o êxodo dos byzantinos para a Itá
lia e sua benéfica influencia na prepara
ção civilisadora da humanidade. Se nos 
limitássemos aos commentadores deste 
facto histórico, seriamos tentados a attn-
buir a este acontecimento excepcional as 
origens da Renascença. Entretanto, es
quece-se com demasiada facilidade, a 
nosso vêr, que todo esse generoso movi
mento das idéas podia ter sido facilmen
te Suffocado, como o foi o que o 0 ™ * -
deu desde os princioios do século XIII, 
se a base doutrinai não se tivesse .apoiado 
na comprovação de factos novos e indis
cutíveis: se o aspecto geral do planeta 
não se tivesse modificado paralelamente 
ao novo esnirito euroneu; se o estudo da 
natureza não tivesse dado os incontestá
veis resultados das erandes descobertas 
marítimas. E ao vêr-se frente a frente 
roít! novas condições de existência a 
Humanidade, an-zar da hostilidadp da-
quelles que a dirigiam, teve oue aceitar o 
ctnirifo moderno. F> ei* amii nm fa^to 
qne talvez pareça oaradoxal: não pode
mos deixar de reconhecer crae as nações 
íhericas. tão dominadas até hoie >nelo 
dogmatismo ecclesiastico e estenlisadas 
pela inquisição, foram as que trouxeram 
á cultura positiva a mais solida das 
Vi 3 SCS 

Com effeito assim é, embora o tenham 
feito inconscientemente, pelo menos os 
hespanhóes, pois é sabido que 'as desco
bertas portuguezas eTam produetos mere-
tissimos de pacientes e methodicos es
forços. Vasco da Gama procurou o ca
minho marlitimo da índia e o achou; 
Christovam Colombo, pelo contrario, des-
eirbarcou em uma terra cuja existência 
nem sequer chegou a suspeitar Além 
disso os planos de exploração dos por
tuguezes eram duplos, e isto foi reconhe
cido pelo próprio Colombo, que confes
sou tel-as conhecido antes da sua partida 
(1) e dirigiam-se a um tempo para Oeste 
e para o Sul, como o demonstrou sobeja
mente o descobrimento dos Açores a 
meio caminho das Antilhas, em 1429. Se 
Dom João II de Portugal não attendeu a 
Colombo, fel-o em pleno conhecimento 

da causa e também para não entregar a 
um extrangeiro o commando das frotas 
luzitanas. Colombo, com effeito, era ita
liano e o emprehendimento que inicia
va Portugal tinha que arruinar a potência 
marítima de Venezia, cidade italiana, em
bora rival de outros pequenos Estados 
dessa peninsula. Todavia, fosse o quer 
que fosse, o certo é que o descobrimento 
da America, o triumpho portuguez e a 
primeira viajem ao redor do mundo rea
lizada por Magalhães, operaram na acti
vidade de todos os povos uma radical 
transformação. As especulações commer-
ciaes, os intercâmbios tomaram em todas 
as ordens novas direcções e abriram-se 
novos caminhos e horizontes. A febre 
colonisadora substituiu o enthusiasmo 
pelas Cruzadas. E este foi um derivativo; 
por isso Raynal poude dizer que indo 
combater no coração do Oriente o po
derio musulmano, os Portuguezes salvaram 
a França da invasão dos turcos. 

Graças a elles poude reinar um in
stante, como teria dito Erasmo, a Repu
blica das1 Lettras, filha da grande Repu
blica Christã dos séculos precedentes, 
embora não devessem tardar em se pro
duzir fataes reacções. 0 unitarismo ca-
tholico, posto ao serviço do imperialismo 
monarchico, suscitou a Reforma e toda 

| R U Y B A R B O S A 
A "America Brasileira", acom

panhando o movimento nacional 
de glorificação ao insigne Bra
sileiro, cuja perda deplora todo o 
mundo civilizado em manifesta
ções solemnes e commovedoras, 
dedicará seu próximo numero a 
Ruy Barbosa, esforçando-se para 
dar aos le-toreiS o melhor de sua 
contribuição, modesta embora, 
para facilitar a evocação da vida 
e da obra do Wlestre. 

1 

(1) Em sua Vida dei Amiranf, o »eu fi
lho, Fernando Colombo, disse: "Actando-be 
em Porfttal começou a conjecturar que do 
mesmo modo que os portuguezes navega
vam . . ' — E mais tarde o Almirante foi 
inspirado pelos indícios dos navegantes: 
Theophilo Braga: Camões. Vide egualmente a 
tppe respeito a nota As mentiras de Christo-
vam Colombo, publicada no numero 13 desta 
revista. 

a humanidade achava-se captada pelos 
jesuitas. Passado o esplendor daquelle 
século sem igual, a Ibéria tornou a en
contrar-se tão pobre como dantes, tao 
falha de energias, e entregue á inquisição 
no tempo de Felippe II. Poude então 
Cervantes caricaturar genialmente com o 
seu Don Quixote a heróica figura de sua 
raça. Sátira grandiosa em que sangra 
em cada pagina algo do seu generoso e 
fatigado coração, que o immortal manco 
de Lepanto escreveu como um testamento 
da Cavallaria e do Pensamento livremen
te christão. Este fez-se monje em segui
da. 0 seu grande adversário Lope de 
Vega não pertenceu ao Santo Officio? Já 
tinha desapparecido o antigo espirito das 
Cruzadas; o absorvente cuidado dos bens 
terrenaes triumphára por completo ao de
bilitar-se os caracteres. Camões, mais 
feliz, poude morrer antes de presenciar a 
catástrophe da sua pátria portugueza, oc-
cupada pelas tropas de Felippe II e ra
pidamente entregue ao castellanismo in-
quisitoriai. De coração não menos en-
thusiasta do que Cervantes, poude Ca

mões conservar certo optimismo em que 
a paixão medieval se deixou guiar pelo 
.raciocínio clássico. Alma cavalheiresca, 
patriota exaltado, não se resigna á du
vida; sente-se orgulhoso da obra realiza
da por seus compatriotas! e não crê que 
possa haver outra mais nobre nem maior. 
De nenhum modo renega o passado; mas 
extende os seus braços para o futuro. 
0 prestigio dos modelos clássicos náo 
o impede de conservar cuidadosamente o 
culto das suas tradições. Tanto pelo sen
timento que o inspira, e que realisa a 
maravilhosa união do heroísmo e da ter
nura, como pelos quadros; que copia fiel
mente da realidade, Camões é o primeiro 
dos poetas modernos. Elle próprio pro
clama-o : : 

Cessem do sábio Grego, e do Troiano 
As navegações grandes que fizeram; 
Calle-se de Alexandro, e de Trajano, 
A fama das victorias que tiveram; 
Que eu canto o peito illustre Iuzitano 
A que Marte e Neptuno obedeceram. 
Cesse o que a n usa antiga canta: 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

Esta concepção positiva da arte pro
vinha, sem embargo, menos de uma atti
tude nova perante ia vida do que de um 
estudo de alma atávico, sustentado pela 
educação christã e cavalheresca. A mys-
tica iniciação dos Fieis em Amor uoude 
ser esquecida pela sua transcendência 
metaphysica; o effeito moral subsistia, tf 
a necessidade de aceitar rudes provas na 
realisação de "qualquer façanha heróica 
de virtude" seguia dirigindo as energias 
para as aventuras redemptoras. 

Assim, emquanto a natureza se_ redi
mia pela sciencia e pela observação, o 
amor ia sendo considerado como um sen
timento sobrehumano e a beíleza se con
vertia em uma manifestação da divin
dade . O que foram as Cruzadas para » 
architectura gothica, o descobrimento «de 
continentes desconhecidos o foi para o 
renascimento do sentimento poético, no 
qual até a pintura e a musica deviam 
achar fontes imprevistas. O villanico, que 
alternava nos templos com os cantos U-
turgicos, tinha sahido directamente do 
povo, e por toda a peninsula, os verda
deiros afeiçoados cantavam-no emjpof 
tuguez. Heliodoro de Paiva e Damiao de 
Góes levaram a tradição até aos pés <ja 
Palestina. Humboldt compara com muita 
razão o effeito produzido por tao suDU<> 
engrandecimento do mundo com o as
sombro dos companheiros de Alexandre 
Grande: "Tudo concorria para e™***] 
alma de magníficas concepções e dar-in, 
uma idéa mais alta das forças humanas. 
Começaram-se a classificar os ía«°s' 
a comparar entre si os phenomenos, 
este espirito contemplativo veiu alarga 
ainda mais o circulo da observação «í 
entifica. Desde fins do século XV aw» 
dencia sentimental e poética que dorm 
no fundo de todos os corações, toma um 
fôrma mais definida. O sábio autor _a 
Cosmos toma d'ahi o seu ponto de P 
tida pana assignalar o caracter <xe n*« 
dade, filho de un a visão directai e P« 
soai, que fulge com o maior bnino 
epopéa portugueza. "Aspira-se como u 
aroma de flores da índia nas, P J ^ 
desse poema escripto nos ««£» fa 
gruta de Macáo e nas ilhas Molucas. 
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pretender, como Frederico Schlegel, pôr 
a imaginação de Camões acima da do 
Ariosto, pode-se affirmar sem temor que 
nos trechos descriptivos dos Luziadas ja
mais se altera a verdade dos factos com 
o enthusiasmo do poeta, o encanto dos 
versos e os doces accentos da sua me-
lancholia. Camões è inimitável quando 
pinta as continuas transformações que 
se vêm na água e no céu, as harmonias 
que existem nas fôrmas das nuvens, suas 
transformações sucoessivas e os diversos 
aspectos que tomam as superfícies dos 
mares." 

No polo opposto do gênio ibérico 
vemos Cervantes, que não é menos verí
dico, pois apesar do verbo empolado e 
zombeteiro que brilha atravez todo o 
Quixote, póde-se assegurar que as des
cripções que nelle abundam são sempre 
tomadas da realidade mesma, embora 
propositalmente exagerada. 

E eis que tudo se ia renovando no 
século, pois como disse o maior dos pen
sadores portuguezes: "A Renascença 
pôde resumir-se em uma palavra só: a 
Acção (1). Palpitava uma curiosidade 
universal, uma febre desenfreiada de 
creação agitava todas as almas. Rejuve
nescida um momento pela excessiva opu
lencia dos objectos nunca vistos, que 
eram o assombro dos olhos a cada nova 
expedição que voltava dos trópicos, a 
architectura manuelina cria uma descon-
certante fusão do gothico e da arte clás
sica, ao atravez de uma ornamentação 
completamente índia nos detalhes. Be
lém, Cintra e Batalha bastam para immor-
talisar este estylo tão original e comple
to que parece unir, diz Theophilo Braga, 
"em uma fôrma audazmente symbolica e 
livre o sentimento religioso e o espirito 
das aventuras marítimas. As ornamenta
ções que o distinguem especialmente são 
a esphera amilar, as flores tropicaes, gri-
naldas, papagaios, pássaros exóticos, 
cabos enroscados envolta das columnas 
jonicas e corinthias, entrelaçados no ar, 
na abobada e cahindo em laços de pedra. 
De vez em quando se vêm medalhões com 
figuras de meio corpo que olham para o 
horizonte, como o marinheiro a bordo de 
um navio. A ogiva e o meio ponto ro
mano transformam-se para imitar o arco 
tendido do selvagem quando vae dispa
rar a frecha; as janellas adornam-se com 
graciosas estalatites e cada motivo ca-
racterisa-se pela perfeição inimitável do 
trabalho." Na egreja dos Jeronymos, os 
papagaios suspendem-se mas cordas que 
unem as columnas ás1 abobadas como as 
corduagens no flanço de uma náo; é o 
galeão que volta do Oriente com os pro
duetos de uma natureza maravilhosa. 
Vidros, tapetes, candelabros, moveis, 
jóias, tudo foi rejuvenescido com um 
enorme sopro de vida exótica. As mes
mas influencias deram á pintura portu
gueza um cunho summamente original, 
nosi artistas da escola do Grão Vasco, imi
tadores dos flamengos. 

A sinceridade de uma escrupulosa 
visão proporciona illuminação a uma 
parte puramente nacional e vivida. Na 
tonalidade opalina, tão própria ao céu 
portuguez, e sobre um fundo de paizagens 
características da terra lusitana, pintaram 
com extraordinária verdade uma infini
dade de typos de homens e de mulheres, 
nos quaes não ha ideal abstracto de beí
leza que lhes desnature os contornos. De 
1500 ia 1530, isto é durante trinta annos, 
os portuguezes apenas parecem conhecer 
as escolas italianas, ás quaes deram as 
costas por amor ao torrão natal. Iam 
nascer Velasquez, Zurbaran, Murillo. 

Assim, pelos Autos Sacramentaes, 
com os quaes o joalheiro Gil Vicente 
acabava de impor o seu poderoso gênio 
realista, "o sentimento portuguez, diz 
também Theophilo Braga, transformava 
os grandes episódios da Escriptura Sa-

(1) Theophilo Braga — Historia da Lit
teratura Portugueza. 

grada em quadrinhos de gênero, íntimos 
e familiares. Con_o todos os grandes cé
rebros da Renascença, Gil Vicente foi 
quasi universal. A um tempo poeta, mu
sico, autor e aetor dramático, decorador, 
joalheiro, philologo, não cessou de luetar 
constantemente pela liberdade de consci
ência. E vencido nesta batalha descom-
munal volveu-«se para o theatro. Mas, ain
da alli, reagiu violentamente contra o 
gosto da Renascença o espirito portuguez, 
e foi necessário que as obras de Gil Vi
cente deixassem uma impressão mais pro
funda para que não continuasse prevale
cendo a imitação dos modelos clássicos 
contra os autos e moralidades tradi-
cionaes." 

Não devemos esquecer, como atinada-
mente observa Buckhardt, que a Renas
cença produziu o effeito immediato de 
estabelecer uma separação radical entre 
as classes cultas e o povo. Por isso, ao 
mesmo tempo que os jesuitas se apodera
vam do ensino superior, proscriviarr. a 
lyriça popular. A vida publica da Edade 
Média teve a sua origem nas cathedraes, 
e por isso mesmo, nellas a teve também 
o theatro; porém, desde 1534 prohibiram-
se as representações nas egrejas. Verda
de é que a comedia havia muito que tinha 
transportado seu scenario fona do templo 
e que já tinham apparecido os buffões 
e os tyipos populares. Do mesmo modo 
o theatro aristocrático já tinha a sua tra
dição, que se oraticava nas grandes sole-
rr.nidades da Corte. 

Gil Vicente soube dar fôrma littera
ria com os seus Autos, com suas Forças 
populares e suas tragi-comedias, a essas 
Ires manifestações espontâneas do theatro 
nacional, pondo ás vezes na bocea de 
seus personagens trechos da litteratura 
cavalheiresca. Todavia, não escrevia 
para o povo e só o fazia a pedido da 
rainha Leonor, Sua protectora. Para 
ella compoz suas obras, e egualmente 
para ella cinzelava no ouro que as galeras 
traziam de paizes longínquos esses cá
lices, esses relicarios e essas custodias 
que oresenteava depois aos mostei
ros. Um grande triumpho litterario que 
obteve foi para elle uma revelação de si 
mesmo, e desde então começou a descre
ver, na pittoresca linguagem do povo, os 
seres com quem se tinha acotovellado 
na vida. Seu estylo é o mais gracioso 
que se possa ouvir e o joalheiro portu
guez foi um dos primeiros a empregar 
no dialogo scintillante e vivo o estylo 
moderno. Escreveu também em caste
lhano; mas somente para seguir o gosto 
da Corte. O theatro estava fundado. 
Não iam tardar a sahir os grandes dra
maturgos da peninsula: Guillen de Cas
tro, Tirso de Molina, Lope de Vega e, 
nor fim, o maior de todos, Calderon de 
la Barca. E o incêndio ia-se propagando 
pela França; Corneille com o seu classi-
cismo, ia realisar o Cid e o Mentiroso; 
Molière, que tanto deve a Cervantes, 
possuía já o pedestal de onde se ia lan
çar, por um milagre de equilibrio fran
cez, ás culminancias da Comedia. E' di
zer que o gênio ibérico o illuminava com 
suas chammas, e deve-se proclamar á 
face do mundo que o seu século XVI foi 
para elle um século de ouro. "Jamais, 
disse Emilio Chasles, — a gloria de Hes
panha e a audácia de suas emprezas che
garam a tanta altura. Jamais, foi sua 
litteratura mais forte e mais fecunda; 
jamais a arte ostentou suas riquezas 
com tanta liberdade e tanta inspiração." 

A poesia lyrica não se deixava fi
car atraz, e attribue-se egualmente aos 
quinhentistas da Peninsula o mérito de 
ter adaptado as formas velhas ao senti
mento moderno. Nisso também lhes ser
ve para realisar o milagre do amor á na
tureza e a expressão do typo e dos cara
cteres. Com grande freqüência se mes
clavam com os Autos canções lyricas 
populares, nas quaes as reminiscèncias 
arábicas modificavam as cadências tro-
vadorescas. Algumas dellas, como as 
Trovas e as Pastoraes, tinham um cara

cter de egloga. O portuguez Bernardim 
Ribeiro apodera-se dellas para ampliar 
os seus caracteres e infundir-lhes um 
forte interesse moral. Bouterwerk anota 
essa particularidade e conclue dizendo 
que Portugal pôde ser considerado a ver
dadeira pátria da poesia pastoral. "Da 
persistência de uma tradição nacional, 
— acerescenta Theophilo Braga, — nas
ceu esse novo gênero, e a forma littera
ria que lhe deu Bernardim Ribeiro é 
anterior á imitação directa do italiano 
que fizeram os seus suecessores, discí
pulos de Sá de Miranda. 

Esta imitação, levada até o classicis-
mo o mais insubstancial, foi precisamen
te a que mais tarde havia de destruir em 
flor a espontânea eclosão do gênio ibero, 
vivificado pelas descobertas geographi
cas, e cuja conquista mais evidente nos 
domínios da arte deixou para sempre 
o que poderíamos chamar a visão natu-
rista dos caracteres e das cousas. Este 
gênio de uma raça forte como nenhuma, 
porém esterilisada pelo jesuitismo, não 
devia revelar-se até muito depois nas 
terras americanas, no ultimo quarto do 
século XVIII. Por toda parte reinava o 
espirito revolucionário e o regimen por
tuguez despertava injustas suspeitas. 
Era também a epocha das academias lit
terarias ou da Arcadia. Em 1779, Ma
nuel da Silva e José Basilio da Gama 
fundavam no Rio de Janeiro a Arcadia 
Ultramarina, emquanto outros poetas, 
inspirados pelas idéas da Encyclopedia, 
preparavam a autonomia brasileira na 
província de Minas. Uns e outros apesar 
das fôrmas clássicas, que ainda respei
tavam, procuravam nas tradições colo-
maes e deante da natureza que os ro
deava os motivos de seus cantos. Um 
naufrágio celebre inspirou a José de 
Santa Rita Durão o assumpto de sua 
pittoresca epopéa de Caramurú; a lueta 
dos portuguezes contra os indios do Pa
raguay sublevados pelos jesuitas, acha-
se magnificamente cantada por Basilio 
da Gama, e Thomaz Antônio Gonzaga 
chega a descobrir no fundo de um amor 
vehcmentissimo a fonte occulta do lyris-
mo pessoal. Este movimento proto-ro-
mantico basta para demonstrar que o 
próprio romantismo não foi senão a ex
pansão de um sentimento quasi inadver
tido até a epocha das grandes descober
tas, e que estas suscitaram ao revelar ao 
homem da Europa os esplendores da Na
tureza, convidando-o a viver dos factos, 
a estudar a realidade, sobre a qual uni
camente podem apoiar-se as idéas fe
cundas. 

Mas se a Natureza subjugou tão for
temente os quinhentistas, não foi somen
te pela impressão que lhes causou: foi, 
principalmente, porque a revolução eco
nômica que provocaram as descobertas 
impoz uma modificação aos costumes. O 
mesmo tem oceorrido em todos os tem
pos; os maravilhosos inventos da nossa 
epocha começam a modificar da mesma 
maneira todo o nosso modo de sentir e 
de pensar, cora excepção dos caracteres 
especiaes de cada raça, que conservam 
sua indiosincrasia. Até hoje os povos que 
compõem a Peninsula Ibérica têm sido 
impotentes para realisar a sua união de
finitiva e a sua integração no seio de 
um organismo social único. Naquella 
terra, de que se separaram a África, a 
Ásia, e a Europa, formaram-se diversos 
núcleos (Castella, Aragão, Navarra, Leão, 
Portugal), alguns dos quaes, em virtude 
de cruzamentos de raça, sem duvida algu
ma, subsistem como nações que, embora 
não independentes, não deixam de ser 
effectivas. E' sabido que a costa atlânti
ca foi singularmente hospitaleira para 
os primeiros cruzamentos celto-liguros, 
eomo o prova o nome de Galizia. E o 
mesmo oceorreu na parte oriental até 
o Ebro e até a própria Valencia. A in
fluencia nortista foi logo reforçada 
nessas regiões pela invasão wisigoda 
(Çatalania, hoje Catalunia) No meio-
dia, pelo contrario, desde a epocha dos 



70 
A M E R I C A B R A S I L E I R A 

Phenicios e dos Carthagmezes até os 
Árabes, o elemento semita. que_ dominou 
todo o coração da peninsula, nao deixou 
de exercer a sua influencia. Nos con-
trafortes dos Pyrineus permaneciam 
apoiados os Bascos. 

No que se refere ao idioma, a Ibé
ria actual divide-se em três grupos prin
cipaes, que são, na realidade, três na
ções: Io Portugal; 2° Cataluma, Valen-
cia e as Baleares; 3o Castella,. Andaluzia 
e o resto, exoeptuando-se o paiz euskaro. 

Pelo Aragão, de que a Cataluma era 
a porta, penetrou na peninsula a cultura 
occidental; mas o Aragão foi annexado 
no século XV aos destinos de Castella e 
iprivado de expansão. A civilização cel-
to-provençal despertou mais perduravel-
mente o gênio celto-iberico em Galizia e 
Portugal. A isto é devido que dalli saüi-
ram posteriormenteas mais fecundas ini
ciativas. Isto não significa de modo 
nenhum que o sedimento semita devido 
á invasão árabe não fosse benéfico; tal
vez a Hespanha, e especialmente a Las-
tella, lhe devam a rara originalidade ue 
seu caracter, seu gosto decorativo, sua 
paixão pelo heroísmo, seu fanatismo au
toritário e casuistico. Só ao ponto de 
vista architectonico a influencia foi gran
de e os próprios elementos sarracenos 
trazidos das Cruzadas iam favorecer na 
Europa o advento do estylo g ó t i c o . 
Todo o folk-lore peninsular, as formas 
da paesia popular e da musica conservam 
o cunho sarraceno. 0 matiz satírico e 
sensual que tão facilmente toma a lyrica, 
a afeição pelas formas typicas, o traço 
exagerado e enérgico que quasi frisa a 
caricatura, parecem revelar uma influen
cia da mesma ordem. Isto se faz sentir 
até no Meio-dia francez, e talvez as colô
nias árabes do Limosin tenham dado 
origem á apparição de Bertrand de 

Ó fatalismo prophetico e cavalhei
resco do semita, reagindo por numerosos 
cruzamentos de ordem physica ou sim
plesmente intellectual sobre a extraordi
nária actividade do povo ibérico, devia 
produzir esse temperamento dramático 
tão especial que tão bem se manifesta no 
theatro hespanhol, todo elle acçao e mo
vimento scenico. O meio ambiente es
tava perfeitamente preparado para os 
contrastes passionaes que offerecia para 
crear a comedia de caracter, que fizeram 
analogamente o portuguez Antônio Fer
reira e o hespanhol Alarcon. 

Convém insistir mais demoradamen-
te sobre os singulares méritos reservados 
a Portugal, que conserva não só a gloria 
no que respeita ás expedições marítimas, 
como também na arte dramática, graças 
a Gil Vicente, o indiscutível pae do thea
tro peninsular. Por atavismo, por edu
cação, pelo influxo territorial, os portu
guezes deviam amar as aventuras, tao 
innatas na alma celta. Portugal concebeu 
a civilisaçãò não só como extensão da fé 
christã, como também como um engran-
decimento do mundo, como um sonho 
em acção. Elle traçou o plano de colo
nisação que nestes dois últimos séculos 
devia reaisar a Inglaterra, e se fracassou 
na sua empreza foi devido ao seu esforço 
sobrepassar em demasia os recursos de 
que podia dispor. A isto foi devido que 
a unitária Castella quiz destruir para 
sempre a débil nacionalidade portu
gueza . 

Se considerarmos cada raça ou va
riedade humana como uma expressão 
psychologica oriunda da historia e afian
çada pelo clima, chegaremos á convicção 
de que o celta para crear para si mesmo 
perpetuamente a sua personalidade, ja
mais renegará a herejia de Pelagio, que 

defende a theoriia de ser cada homem 
r foaTde chegar á perfeição pelo seü 
S efforço8 Assim, sonha sempre em 
possuir em si mesmo um redemptor. 
D?ahi procede o sebastianismo lusitano. 
E* um sonhador e um lyrico c h e i c d e 
paixão. Indaga e P ™ u r a J f * £ f S 
nretende elevar o homem até a Deus peio 
K s m o . E, com effeito, nos seus can
tos populares, em que tanta parte oc
e a n o maravilhoso, nunca apparecem 
a d e u s e s . 0 ibero p e l o ' f ^ S ^ á e 
u T d o S T e 3 À ^ A Í S S S o t 
Zvimen to pelo movimento « ^ 
não obstante, com delírio a sua terra, * 
?ua pátria; e se conserva o sentido.«nato 
dos destinos superiores, J f ^ ™ ^ ' J a 
ta de auia espirituaes; cre na Regra, na 
Lei A influencia do sangue africano no 
íroe' se refere ás tendências fatalistas fez 
S e conquistador um jesuita quando 
perdeu suas extraordinárias energias. 

Assim o sentimento da Natureza, 
aue deu origem ás grandes descobertas 
míriífmas, não se poude realisar em seu 
começo melhor do que nessa parte «d* 
Ibéria em que dormia o seu sonho atávi
co a alma ?elta, fortificada pelo elemento 
eothico. Só este livre engenho pouoe 
Conceber que a fé não ^ t m a * 1™ ou 
no estricto cumprimento de uma lei ou 
de um rito, mas que antes de tudo tem 
que se converter em acção. Deste modo 
3 sentimento da utilidade commoda cede 
seu üosto á necessidade do perigo, vae 
r e ^ c e r o sentimento da beíleza. Assim 
a d e S Pé ladan :«0 bello é unia v i m 
interior, pela qual o mundo se reveste 
de dualidades supra-eminentes. Accres 
cantaremos que a beíleza se manifesta na 
alma S sentimento da grandeza. Leva 
eTsiPum°elemento de fé que basta anne-
xar ao estricto sentimento do.utu para 
S e o mundo comprehenda i m e d i a t a 
mente as suas transcendencias. Este ele
mento de fé começa pela inquietude in
dividual que leva directamente a aven
tura E a aventura manifesta por sua vez 
o amor ao mysterio e o desejo da con-

QUpefas suas predisposições de raças, os 
celtas foram chamados repetidas vezes 
para devolver aos povos adormecidos no 
marasmo do dogmatismo autoritário o 
que poderíamos chamar a expressividade 
individualista e conquistadora. Por esta 
razão os portuguezes mais cultos, cons
cientes de suas origens celto-hgurianas, 
não têm cessado de appellar pela manu
tenção dos atavismos inteílectuaes e psy-
chologicos que possam perpeutar na 
alma do povo as mais salubres faculdades 
com a exaltação do caracter nacional. 
Tal é a missão que se impoz Tneopnuo 
Braga, a cujas idéas profundas tantas 
vezes nos referimos nestes estudos. U 
mesmo fizeram os poetas da renascença 
catalã: Verdaguer, Balaguer, Guimerà. 

Os portuguezes são filhos da Tayola 
Redonda, cujo espirito individualista 
promoveu o da Revolução Franceza, de
pois de que as grandes descobertas ps 
induzissem a submergir-se no positivis
mo e na observação da Natureza. 

Por tudo isso é tão grande a parte 
que a Ibéria tomou na civilisaçãò uni
versal, que não se lhe pôde regatear os 
respeitos e os elogios que merece; tanto 
mais quanto, pelo seu esforço colossal 
nos permittiu, a nós francezes, desenvol
ver o nosso esforço próprio. Nosso gran
de século clássico bebeu directamente no 
thesouro ibérico que lançou a semente 
do Romantismo; e o Hernani de Victor 
Hugo, para não ir mais longe, é tão hes
panhol quanto o Cid de Gorneille. 

Phi léas L E B E S G U E 

A CONFERÊNCIA DE SANTIAGO 

\ 5.' Conferência Pan-Americana, 
qiuie se reúne em Santiago do Chile, 
está chamada a resolver, pela pri
meira vez. assumpto de alta monta, 
que não simples conclusões theon-
cas e vagas demonstrações de cor
dialidade continental. Contra o pa
recer do Brazil, o programmá da 
(Conferência inclue a these duodeci-
ma, sobre o desarmamento ameri
cano, em bases de equidade. 0 pro
cesso de nossa proposta para a Pri-
liminar dè Valparaiso, que tanta ce
leuma injuteta provocou em oerta 
impreinsa tendenciosa da America 
do Sul, vêm mostrar que as nações 
deste continente, sobretudo as três 
de maior significação, comparecem 
com um espirito de muita indepen
dência e fortes reservas, no attinen-
te ao assumpto, de sorte que seu 
êxito ha de ser um tanto duvidoso, 
a menos que se contorne o proble
ma com algluimas pomposas fórmu
las diplomáticas, sem importância 
pratica. Não é possivel previsões, 
tal o estado de espirito momentâneo, 
em que se evitam as attitudes de
finidas e se resolvem com protel-
lações difficuldâdes immediatas. A 
entente sobre os armamentos, que se 
inclue no programaria da Conferên
cia, tem que lutar com os fortes ob-
taculos dos múltiplos critérios e das 
relatividades de, pontos de vista, 
com que luins querem se superpor 
aos outros. Parece, e queira Deus 
estejamos enganados,, — que falta 
confiança e — quem sabe? — boa-fé 
em certos estadistas do continente, 
procurando afastar as questões pe
las simples troca de amabilidadeis 
vasias e inúteis. O Brazil compare
ce a Santiago sem compromissos e 
inteiramente livre. Embora tivesse 
querido evitar qlule a these 112.*, fos
se um pedrouço no programmá da 
Conferência, procurou minorar as 
difficuldâdes com a reunião da Pre
liminar de Valparaiso, cujo processo 
revelou bem as intenções das três 
maiores potências sul-amiericanas. 
Parece quse a these figura mais para 
effeito decorativo, do que coin_ sin
cera intenção pacifista, pois nao se 
comprehende como, de modo contra
rio, se rejeitou a nossa proposta 
para um enteridinierato Pulmonar 
em Valparaiso, onde as bres maiores 
potências militares amainariam a 
dificuldades e unificariam as sua* 
attitudes, na mesma directiva, para 
maior tranquillidade e segurança 
da America. Mas, o que era sincero 
e leal, pareçam prepotência e impe
rialismo, dahi a situação presenw, 
em que as intenções sao tao resei 
vadas, a ponto de dar a ^ e s - f 
de que pouco, ou nada, se pooei* 
conseguir Para o desarmamento 
vingab é necessário a maior ieaiu« 
de e franqueza entre os paizes, «« 
sorte a se criar um ambiente DM» 
fico de confiança mutua, <P«™ 
no possivel essa &aranf* dls

dg7aa-
contra os gesto• « ^ " J * s ^ 
des exércitos e das « ^ " J j f ^ em 
rosas. Haverá esse esç>™o 
Santiago? E' o que os facu» 
demonstrarão nestes dias. 



INSTITUTO VARNHAGEN 
DISCURSO INAUGURAL DOS SEUS TRABALHOS 

Si eu pretendesse fazer-vos agora 
uma cabal demonstração de quanto pode 
uma idéa opportuna influir na vida de 
uma época, penso que não teria mais 
trabalho do que indicar-vos a iniciativa 
cujo êxito se celebra com esta solemni-
dade. 

Foi bastante que alguns nobres espi-
ritos do nosso meio concebessem o pen
samento de conjugar, em núcleo de es
forço cooperativo e de communhão de 
aspirações, quantos no Brazil se inte
ressam pelas coisas do passado: foi isso 
bastante para que, não só nesta capital 
como nos Estados da Republica, tivesse 
esse pensamento mais do que espontâ
nea e geral adhesão, pois na verdade foi 
logo recebido em toda parte com accla
mações . 

Ainda tenho bem vivas na minha 
memória a grata surpresa e alegria com 
que subscrevi o projecto inicial, já sub-
scripto por mais de cincoenta nomes dos 
mais illustres da nossa intellectualidade: 
significando^ isto, portanto, que eu pró
prio (que não sou dos que menos amam 
a nossa historia) fui dos últimos a adhe-
rir, mas que me puz logo entre os pri
meiros a emular com os mais fervorosos 
no enthusiasmo com que adheri . 

Nada mais seria necessário para 
provar que a idéa de fundar-se o Insti
tuto Varnhagen veio a seu tempo, e cor
responde a uma necessidade do momento. 

Que esta necessidade andava sendo 
com effeito sentida não ha a mínima du
vida, pois é evidente de si mesmo. 

Nao seria possivel desconhecer-se 
que se opera em todos os nossos cen
tros de cultura uma vasta renovação do 
estudo da nossa historia. Si ainda se exi
gisse, no entanto, irrecusável symptoma 
disso, bastaria de certo inculcar a enor
me somma de trabalhos de historia e de 
geographia com que em todos os Estados 
se commemorou o nosso primeiro cente
nário de nação. Segundo um calculo que 
tive ensejo de ler h a dias, orçam por 
muito mais de uma centena as publica
ções de tal natureza que se fizeram 
em 1922. 

Este renascimento dos estudos his
tóricos, a meu ver, explica-se como um 
despertar do nosso velho sentimento de 
tradição, que foi sempre entre nós mais 
forte e poderoso do que talvez em parte 
alguma da America, e que eu chamaria 
instincto dominante da raça; mas que 
andou meio esmaecido durante os dois 
primeiros decennios da Republica. 

Para que se sinta bem a força desse 
sentimento e as manifestações que delle 
se encontram des dos mais antigos tem
pos da colônia, invocaria eu o testemu
nho de quantos têm lidado no árduo mas 
gratíssimo officio de apanhar as memó
rias do nosso passado; pois, des do pri
meiro século, o que mais nos assombra 
é a profusão de material que se veio ac-
cumulando acerca de tudo o que enten
de com o conhecimento da terra e da 
gente. 

Tem-se a impressão de que os ad-
venticios aqui entravam maravilhados 
da natureza sob os seus vários aspectos, 
e o primeiro impulso que tinham era a 
anciã de passar a outras almas a sensa
ção das maravilhas. 

Só depois do primeiro século é que 
vem a phase heróica, em que os actores 
começam a sentir a grandeza do seu pa 
pel. Até ahi a vida lhes corria entre 
admiração e espanto. 

Por isso mesmo é que se poderia 
dizer que antes de haver propriamente 
historia houve historiadores, ou melhor, 
houve chronistas antes de haver chroni
ca . Nâo tendo factos a narrar, os chro

nistas descreviam a terra, como si abris
sem o scenario para o drama futuro. 

Des do principio, não se conhece 
uma só pequena leva de colonos, uma 
turma de exploradores que passasse por 
aqui sem deixar os seus registros, como 
balisas para os que viessem depois. Des 
do principio, não; des do primeiro dia, 
porque o nosso primeiro chronista appa
rece com a terra . 

Pero de Caminha é o nosso primei
ro historiador. A nossa historia começa 
ali, com a visão do monte Pascoal, e com 
a solemnidade da primeira missa. 

E dahi em diante não ha mais nem 
um dia que ficasse fora dos annaes ini
ciados em Porto Seguro, pois os que 
entram aqui dir-se-ia que vivem afflictos 
por dizer que andam vivendo um mundo 
realmente novo. 

E' assim que cincoenta annos depois 
do descobrimento, já tínhamos tradições. 
Quando veio o Io Governador Geral, já 
se falava dos inícios da colônia com a 
veneração que se tem pelos que antes de 
nós já souberam como não se fazem sem 
sacrifícios destas obras no mundo. 

A' celebre carta de Caminha (para 
pôr de lado os documentos de ordem se
cundaria) segue-se chronologicamente o 
Diário de Pero Lopes, sem o qual não 
teríamos meios de saber de modo pre
ciso como é que se lançaram no paiz os 
fundamentos da colonização official. 
Basta saber-se que o próprio Varnhagen, 
depois que conheceu esse Diário, teve de 
modificar a parte da sua Historia Geral 
relativa a Martin Affonso. 

Antes de chegarmos á organização 
politica e administrativa por meados do 
século XVI, não seria legitimo deixar em 
silencio o grande numero de relações 
dispersas que se encontram em todas as 
capitanias. 

Nem era isso de extranhar quando 
se sabe que des daquelles tempos um 
dos maiores cuidados das câmaras locaes 
consistia em recolher e fixar pela escri
pta todos os successos dignos de memó
ria; e isto sem esquecer o zelo com que 
archivaram todos os papeis públicos. E' 
por isso que não ha hoje um só archivo 
municipal entre os mais antigos, onde 
não se encontre farta messe de informa
ções, sobretudo referentes aos três sé
culos de colônia. 

Póde-se dizer que só depois da in
dependência (ou talvez da vinda da 
corte) é que as municipalidades foram 
relaxando essa funcção, e a maior parte 
dellas limitando-se, quando muito, a con
servar na respectiva secretaria a corres
pondência official. 

Com os lineamentos da ordem poli
tica em 1549, não podia naturalmente ar
refecer esta solicitude, característica da 
raça, em guardar cada geração como pa
trimônio seu o que de mais excellente 
haviam deixado as gerações desappare-
cidas. 

E agora parece antes que a tendên
cia se accentua, e se multiplica o traba
lho com a entrada dos missionários. Não 
foram só os Padres da Companhia, mas 
os catechistas de todas as Ordens, que 
contribuíram para a formação do incal
culável acervo de noticias, tradições, 
memórias, que nos permittem hoje co
nhecer o passado melhor ás vezes do que 
successos que estão muito mais perto 
de nós. Como se sabe, não se restringiam 
os padres a escrever, nas suas annuas, 
nas suas relações, ou nas suas notas de 
viagem pastoral, o que era de proveito 
exclusivo da communhão: entrelaçados 
com os factos e as coisas de relevância 
para as respectivas Ordens, vinham os 

factos da administração, as coisas da 
vida civil, os successos de interesse 
geral. 

Além da massa informe de documen
tos de tal natureza que se guardavam em 
todas as capitanias, des do século XVI 
começaram a fazer-se trabalhos de con
densação admiráveis, em que já se nos 
dão, em narrativas ordenadas e inte-
graes, e abrangendo longos períodos, 
aquèlles materiaes avulsos, que vão assim 
entrando na trama histórica. 

Entre esses trabalhos, sabem todos 
que avulta uma obra ainda hoje de va
lor extraordinário, devendo considerar-
se a mais notável de todo o periodo co
lonial: o Tratado descriptivo de Gabriel 
Soares. E ' a noticia mais profusa e mais 
completa da terra e da gente que até 
hoje se escreveu. Além de Soares, outros 
chronistas apparecem ainda no primeiro 
século, taes como: antes mesmo do au
tor do Tratado, Magalhães Gandavo, com 
a Historia da província de S. Cruz; e 
depois Gomes Cardim, com a sua pre
ciosa Narrativa Epistolar; e talvez um 
ou outro de menos importância. 

Cabe aqui uma observação. Ha 
quem julgue descabido, e até íllegitimo 
incluir entre as producções da nossa 
cultura original, muitas obras cujos au
tores nada tinham ainda de americanos. 
Discordo dessa opinão. Nem sei mesmo 
si nos julgamos no dever de excluir as 
relações de viagem de estrangeiros que 
pela terra passaram vendo-a apenas de 
relance. 0 portuguez advena como é que 
se ha de eliminar si é tão nosso como nós 
próprios? 

Tanto mais tratando-se de testemu
nhos históricos. 

Mas ainda que nas chronicas se pro
curasse o nosso espirito, nem assim, a 
meu ver, deveríamos excluir coisa al
guma. Como diz um autor dos nossos 
dias, "é preciso attender a que passando 
para o novo clima, a viver vida nova, 
em contacto com outra raça, familiari
zando rapidamente com os esplendores 
desta natureza, dentro de um lustro o 
adventicio, si não era já um typo intei
ramente novo, também não era mais o 
mesmo homem que viera. Os seus hori
zontes moraes já se haviam dilatado; o 
seu modo de ser já se resentia das con
tingências a que se tinha exposto; e no 
seu espirito estavam fundas as impres
sões, vivas e fortes, de um meio, que 
nelle fizera mais do que, em longos 
annos, o meio de onde se desplantára. 
O que sahia dessa alma então já não 
era nosso? 

Nas origens de todas as litteraturas re
conhece-se o mesmo phenomeno. Tudo 
é vago, amorpho, incaracteristico a prin
cipio. Só com o tempo é que se vai, num 
habitat novo, fixando a índole de uma 
cultura. Antes que ella se naturalize e 
tome feição própria, tudo é dúbio, sem 
relevo, impreciso. 

Seria de certo absurdo ir procurar 
o gênio francez em documentos do perio
do merovingio, mesmo em chronicas, ro-
manzas, canções de épocas mais recentes; 
mas numa historia da litteratura fran
ceza ha de necessariamente começar-se 
por lá, pela filiação de espirito nacional 
da França." 

De sorte que, mesmo tratando-se de 
manifestações litterarias, tudo o que se 
sentiu aqui já é nosso, porque já tem a 
'marca da terra e do ceu." Quanto mais 
tratando-se de historia. 

No século XVII, que é o nosso gran
de século, temos ainda maior numero de 
chronistas. 
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Só das guerras hollandezas contam-
se infinidades de relações, a maior parte 
das quaes do maior preço. 

A figura proeminente deste periodo, 
no entanto, é Fr. Vicente do Salvador; 
é este para nós de mais estima_ e vali-
mento, porque escapa á increpaçao a que 
ha pouco me referi: este é filho da terra 

A sua Historia é a primeira tentativa 
de historia geral que se faz no paiz. 

Não seria justo que neste ponto ca
lássemos o nome do padre Simão de Vas
concellos, o grande enthusiasta da natu
reza americana; nem, sobretudo, o ao 
incomparavel Vieira; sim, porque este é 
pelo menos tão nosso como de Portugal. 

No século XVIII, vêm: Rocha Pitta, 
aue é o maior como historiador; Jaboa-
tão, Pedro Taques, Fr . Gaspar da Ma
dre de Deus, e outros muitos autores de 
memórias e monographias. 

No seguinte periodo destacam-se os 
grandes historiadores, que se poderiam 
resumir em dois nomes — Roberto Sou-
they e Varnhagen. 

Tivemos primeiro os chronistas de 
tomo: monsenhor Pizarro, conego Luiz 
Gonçalves dos Santos, padreA Ayres de 
Casal, Balthazar da Silva Lisboa; depois: 
Fernandes Pinheiro, Ignacio Accioli, Pe
reira da Silva c Moreira d'Azevedo; e 
isto sem contar o grande numero de ope
rosos investigadores que se fizeram em 
quasi todas as provincias. Desses que 
acabamos de citar, os dois últimos (Pe
reira da Silva e Moreira d'Azevedo) já 
sahiram do dominio da chronica, e fize
ram propriamente historia, comquanto 
restricta a periodos da nossa vida. 

Mas Southey e Varnhagen sao as fi
guras culminantes de toda a nossa ms-
toriographia. 

O historiador inglez, que é represen
tativo na própria litteratura de seu paiz, 
é um historiador de raça. Pela consciên
cia com que apanha a synthese dos fa
ctos, pelo espirito de justiça com que 
iulgâ os homens; e além disso, pela es ; 
pontaneidade e brilho da narrativa, e 
íncontestavelmente quem melhor até Hoje 
escreveu a nossa historia. 

Mas R. Southey tem grandes lacunas. 
Conhecendo o Brazil só pelos documen
tos dos archivos, dir-se-ia que teve de 
ceder á contingência de só tratar dos fa
ctos para que dispunha de sufficientes 
informações. E por isso mesmo, talvez 
para não perder a abundacia de alguns 
mananciaes, viu-se forçado a longas di
gressões pelas colônias vizinhas, e a 
abranger successos que, embora apresen
tem alguma connexao com os da nossa, 
não são propriamente da nossa historia. 

Varnhagen é integral. Ha de ser 
bem difficil e pouco provável que se des
cubram nos três séculos da colônia fa
ctos que não estejam no seu contexto. 

Depois, é, pode-se dizer, o legitimo 
creador da nossa historia, tanto pelo 
culto que a essa rendeu em toda a sua 
vida, como pela inestimável somma de 
serviços que prestou a quantos queiram 
no futuro completar-lhe a obra pela am
plitude . 

(Mas quanto ao nosso Patrono ides 
ouvir daqui a momento a palavra fulgu
rante do nosso digno orador official). 

Depois de meiados do ultimo século 
ba uma certa decadência dos estudos his
tóricos. 

Não é propriamente decadência de 
estudos. Contra isso protestaria pelo me
nos o nosso Instituto Histórico, que se 
constituiu, des da sua fundação, um nú
cleo de homens que se dedicaram ao es
tudo das nossas coisas, e fortemente 
estimulados pelo egrégio príncipe, que 
se fez como a alma daquella benemérita 
instituição durante meio século. E o que 
é de toda justiça reconhecer é que mui
to se fez, não só pela exploração de fon-

• tes documentárias de alto valor, como 
pelo esforço com que se elucidaram 
questões e pontos ainda obscuros dos 
nossos annaes. Um tempo houve (o tem

po de Gonçalves Dias, Joaquim Norber-
to, Porto Alegre, Varnhagen, Machado de 
Oliveira, e outros e outros) em que o 
Instituto se tornou um verdadeiro cena
culo de fieis, onde se rendia culto ao 
P a S SNão era, pois, decadência de estudos 
o que se dava de meiados do século em 
diante: era, por assim dizer, declínio 
do sentimento da historia entre o nosso 
povo. Havia quem cultivasse a historia, 
mas o amor da historia já nao estava 
flagrante no «oração dos brazileiros 

Principalmente de 1870 em diatne, 
oarece que nos desligávamos pouco a 
pouco das gerações precedentes, e esque
cíamos as nossas tradições. 

Era realmente extranho! Como ex
plicar semelhante phenomeno? 

Figura-se-me que a obsessão das re
formas políticas e sociaes que se iam de
batendo, e que dominaram de uma vez o 
espirito pullico, havia v****1****™ 
coração popular todas as velhas _ fibras, 
deixando-lhe só impulsos de paixão pelo 
faturo . . como si fosse possível, nesta 
rota de tempo, caminhar sem rumo. 

E foi morrendo o instincto de tra
dição, o respeito pelos maiores, o pró
prio orgulho dos que souberam honrar-
nos no papel que lhes coube E dos fins 
do século até o primeiro decennio do 
actual pouco faltou para que se pudesse 
dizer que tudo isso morrera mesmo em 
nossa alma de povo. Hontem, pela an
ciã do futuro; agora, pela fascinação do 
nresente. E pareceu morrer tao bem o 
sentimento da historia até os primeiros 
dez ou doze annos deste século que se 
tornou quasi de bom gosto ignorar as 
coisas mais communs do nosso passado. 
Não era desdouro para ninguém o deixar 
de dizer alguma coisa sobre, por exem
plo, a revolução de 17, ou sobre o pe
riodo regencial. O que desdourava era 
não saber em que dia e hora nascera 
Luiz XIV, ou quantas mulheres teria 
Henrique VIII de Inglaterra sacrifica
do . .Chegara a perda de nossa consci
ência histórica ao ponto de ter, segundo 
se diz, um dos nossos grandes homens 
políticos, em passeio pela nossa gloriosa 
bahia, perguntado a um almirante — 
qual o ponto em que havia aqui fundea
do a esquadra de Cabral. . . Era dolo
roso! 

tria não é menos que a existência mo
ral fundada na communhão social e po
lítica é bastante que esta noção se fixe 
na consciência do homem para que elle 
se sinta preso ao passado como a vida 
da flor á vitalidade da planta. 

E' por falta de semelhante noção 
que ás vezes os povos perdem o seu 
oriente. Sentindo só o seu dia, nao podem 
mais ter visão, nem alma para mais. 
Como o seu dia é sobretudo obra de ou
tras gerações, e eles o desconhecem, dahi 
o falso conceito que se formam de si mes
mos, presumindo que tudo fizeram no 
mundo. , , 

Quero crer mesmo que é desse gran
de erro que decorrem todas as desordens 
na vida dos povos — tanto os despotis
mos e as tyrannias como as revoluções; 
DOÍS que numa sociedade que nao tem 
mais consciência de si mesma, todos os 
dislates passam como soluções de outros 
dislates. - .. 

Mas Srs., como esses que nao tem 
o senso da Historia esquecem o passado 
também pôde dizer-se que negam o fu-
t U r ° E de que modo se fazem a negação 
do futuro? 

E' simples de ver 
Si ninguém se desapercebesse da sua 

vida subjectiva na Historia (principal
mente entre os que têm grande papel no 
mundo) é mais do que provável que to
dos viveriam com mais tento e mais 
amor, e mais fieis ás grandes leis mo
raes. Haviam de sentir que no futuro 
está um tribunal soberano, de cuias sen
tenças não ha o direito de apello nem 
aggravo. Não esqueceriam, nem por um 
instante, a serenidade austera com que 
amanhã o historiador lhes fará a autópsia 
moral, lhes sondará todos os refolhos da 
alma «xaminando-lhes todas as acções, 
medindo-lhes os próprios gestos. 

Mas para sentir tudo isso, e ir pela 
vida tendo sempre os mais fortes e mais 
bellos motivos de viver, é preciso que o 
homem não se isole, como indivíduo mo
ral, nem dos que se foram, nem dos que 
hão de vir 

Graças! que esse tempo vai passan
do De 1910 ou 12 em diante sente-se 
que ha um espirito novo a agitar-se no 
seio do nosso povo. Mas isto é que é pre
ciso frisar bem, porque, diz, melhor do 
que tudo, de que natureza é, e que im
portância tem a renovação que se esta 
operando: agora é o próprio povo que 
começa a interessar-se pelo nosso pas
mado. Tinham-lhe dito (e disseram-n-o 
dos mais eminentes homens das nossas 
lettras!) que o Brazil não tinha historia; 
ou si a tem, é historia destituída de in
teresse. . . 

Era, pois, necessário que o nosso 
povo, por si mesmo, viesse a comprehen
der a sem-razão com que lhe diziam essas 
coisas. E quando viu o que tem sido, 
des do primeiro dia de terra até hoje, as 
Ires raças que neste grande trecho do 
mundo estão representando o seu papel, 
foi naturalmente reconhecendo quanto 
andava desapercebido de tudo. 

E então revive o sentimento que pa
recia morto. 

E como o sentimento revive, conse
quentemente mais se estimulam quantos 
entre nós se applicam ao estudo da nossa 
historia. 

Dahi a renovação de que falei, e sem 
:i qual o próprio amor da pátria não se
ria mais que pura convenção ou artificio. 

E com que alegria sentimos isso me
lhor do que todos os outros symptomas 
e manifestações que nutrem a nossa fé 
nos destinos deste grande paiz! 

Realmente, Srs., nem é possivel si-
quer conceber idéa de pátria isolada no 
tempo como se acha no espaço. Si pa-

E eis ahi como nas próprias almas 
onde não ha o sentimento da Justiça Di-
vina, e nessas principalmente, e que se 
tem de erigir o culto da Historia como 
disciplina de consciência. E* o culto úa 
Historia que ha de gerar em taes almas 
esse poder coactivo que eu chamaria 
o temor da posteridade, si é que nellas 
fallece o temor de Deus. , 

E' assim, Srs., que a Histoira atem 
de ser a mais complexa,, é a mais edm 
cativa de todas as sciências. 

Para que disso nos convençamos, 
basta reflectir que o que caracteriza 
toda a vida moral do homem, e com tan 
to mais forca quanto elle se desenvolve, 
é a aspiração de sobreviver. Esta anca 
de perdurar na memória do munao • 
encontra em todas as almas, ainda ng 
mais rudes. O instincto da / « " " $ • 
no fundo de todas as vidas. A propn 
ambição de fazer fortuna, come.todas as 
ambições, não ,é sinao uma forma de a 
pirar a sobrevivência. N i n P f ^ S , 
faz de só viver o seu dia. A ^ ^ V 
mais normal, e que se diria innata no ,a 
mem, é viver com os que. passaram, 
ficar vivendo com os que vierem. „ 

Por isso mesmo penso que pódenH 
dizer que presenteia e gosain umjco 
luar de eternidade os que vivem 
grande luz da Historia. . 

E assim entendida, , sob este 
ponto de vista, a His tona. èJ*™ügos. 
muito mais do que foi p a r w > * * * do 
O objecto delia é o desenvoWin^J . 
espirito humano, «través das jvici ^ 
des que os homens, as gerações, • fr 
ciedades vêm soffrendo. Tudo o <T£ da 
aura nos annaes humanos —- *» w . 
ordem politica e.da ordem dv i^ço ^ 
mes, usos, sciências, artes, m°" t i n g ente, 
tudo isso é accessorio, é c o n u n ^ 
porque tudo não é mais do q«« 
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apparencia, expressão de alguma coisa 
que não passa, que subsiste e é eterna 
na vida da família humana, e que se af-
firma cada vez mais nitida, mais intensa 
e mais inamissivel. 

Para entender a obra humana é 
preciso, pois, ter no espirito e na alma 
toda a luz dos que têm pensado e têm 
sentido. Um homem culto (desta cultu
ra que allia todas as gerações) pôde di
zer-se que é um resumo, um expoente de 
todos os cultos que o precederam, uma 
como expressão flagrante da alma im
mortal do mundo. Tem elle o dom ma
ravilhoso de conviver com todos os 
grandes espíritos de ha três ou quatro 
mil annos, e tão intimamente como si 
estes vivessem na hora actual. Quer isto 
dizer — não ha propriamente passado 
para o homem de espirito (isto é, para 
os que, cela Historia, vivem com todas 
as gerações), pois tudo de grande que 
passou está nelle, e tão vivo como si 
tudo estivesse presente. Elle se entende 
com Cícero como si este lhe estivesse 
ao lado, bem vivo, sentindo e falando. O 
tempo que decorreu entre Cicero e elle 
deixou de existir. 

Mas então isto já não é mesmo um 
ensaio de eternidade no próprio tempo? 

Quereis ter uma sensação perfeita de 
semelhante phenomeno, lede principal
mente certos autores; lede Platão, por 
exemplo, na Apologia de Sócrates; e di-
7ei-me si não sentis flagrante viver dian
te' de vós aquelle homem que vai morrer, 
o maior espirito de toda a historia pro
fana! " 

E para onde foram os vinte e tantos 
séculos que ficaram entre Sócrates e 
vós? 

Srs. E' tempo de concluir, pois vai 
longe demais esta pobre arenga. 

Estou persuadido de que o vasto 
movimento de rehabilitação civica, que 
por todas as fôrmas se está fazendo no 
paiz, se relaciona muito de perto com 
a revivescencia da nossa cultura histó
rica. 

Nada mais natural do que isso. 
Como é que se ha de sacudir a nossa 
alma de povo si não estiver ella voltada 
para a nossa historia? Como é que a 

nossa mocidàde poderá amar verdadei
ramente uma pátria que não conheça? 

Não é só pelas armas que se en
grandecem nações e se defendem pátrias; 
é também, e principalmente, pelo valor 
moral, pelas grandes virtudes cívicas, 
pelo esforço e pelo trabalho, pelo senti
mento de justiça com todo o mundo, pela 
coragem com que se levam os grandes 
idéaes da intelligencia e da razão hu
mana. 

A nossa concórdia interna, a nossa 
paz com os vizinhos, a nossa fraterni
dade com todos os povos do continente, 
a nossa própria honra no exterior, antes 
de tudo hão de estar em nosso coração. 

Em summa, só seremos grandes e 
respeitados sendo uma só coisa: sendo 
cada vez mais brasileiros. 

E' isto o que o Instituto Varnhagen 
aspira, e ha de concorrer para qué se 
torne dominante no espirito do nosso 
povo. 

Rocha POMBO. 

0 C E N T E N Á R I O DE R E N A N 
A figura de Ernesto Renan, que en

cheu o século passado com o prestigio de 
uma obra formidável, é evocada neste 
momento, aos cem lannos de seu nasci
mento humilde, em Tréguier, que o mun
do culto celebrou gloriosamente. Ne
nhum pensador foi mais combatido e 
mais negado, representou força mais in
tensa no século passado, do que o autor 
da "Vida de Jesus", tentando com uma 
super-affectação scientifica. refazer a 
hixloria do christianismo, deformada 
nesse cadinho precioso. Pretendeu tor
nar á intelligencia o instincto da verda
de, cujo filão mysterioso estaria na natu
reza, da qual o isymboío humano era ta his
toria. Dahi o scientificismo da historia, 
segundo o qual as obras humanas são re
gidas pelo determinismo causai, que im-
pelle o universo, no seu perpetuo vir-a-
ser, no qual "tudo se justifica e harmo
niza", pelo "Espirito infinito que evolue 
no universo" e, em definitivo, é Deus. 
Renan tentou a identificação de Kant, 
de Comte e de Hegel, animando-os com 
sua fé inconstante, entre uma sciencia 
fatal e uma categoria do ideal, onde es
tava Deus, como "a somma de nossas 
necessidades super-sensiveis" A obra de 
Renan, cuja penetração foi formidável, 
agitando os partidos, interessados em 
suas resultantes sociaes, passou da me
ditação para as polemicas, as disputas, as 
intolerancias. Aquelle extranho scepti-
cismo, num destruidor de fé, embora de 
fé paradoxal, aquella serenidade fria de 
sábio, do "Corpus Inscriptionum Semi-
teiarum", aquelle lirismo dos "Souvenirs" 
e de "Henriette" e aquella grandeza de 
relevalado, recitando a "Oração na Acro-
pole", faziam de Roma uma das mais em
polgante figura de seu tempo, fosse na 
barricada, fosse no convívio dos deuses... 
E' que a obra de Renan, consoante a ob
servação do Sr. Paul1 Bourget, resulta do 
talento germânico, apurado em educação 
allemã, como elemento masculino, e da 
imaginação celta, principio feminino. 

"Esta fecundada pelo gênio allemão teria 
feito nascer o talento do autor da "Vida 
de Jesus". Mas, como sempre, foi do lado 
materno que veiu a graça de criança". 
Porque, em Renan, a par da obra de in
vestigação e analyse, que é preciosíssima, 
o que perdurará ha de ser o artista, e sua 
próprio mestre, mas a arte o transfigu-
tendeu eternizar, se viciou na ironia do 
na Acropole" A intelligencia, que pre-
rão sempre commovidos, será a "Oração 
pagina immortal, que os homens repeti-
rou, permittindo-lhe viver "dans la na
ture quelque chose au dela de la realité". 
Foi um enamorado da beíleza e nos seus 
olhus de celta o brilho do olhar claro de 
Pallas foi um deslumbramento. E elle ou
viu a voz maravilhosa, que Anatole Fran
ce, por predestinação, poude repetir aos 
homens, inaugurando a sua estatua, em 
Tréguier. E Pallas Athenéa disse: — Je 
suis la Sagesse. S'il est difficile aux hom-
mes les meilleurs de me reconnaitre des 
Pabord á cause de mes voiles et des 
nuées qui m'enveloppent, et parce que, 
semblable au ciei, je suis orageuse et 
sereine. Mais toi, mon doux Celte, tu 
m'as toujours cherchée, et chaque fois 
que tu m'as rencontrée, tu as mis ton es-
prit et tout ton coeur à me reconnaitre. 

4 Tout ce que tu as écrit de moi, poete, 
est véritable. Le génie grec me fit des-
cendre sur la terre, et je la quittei quand 
il expira. Les Barbares, qui envahirent 
ie monde ordonné par mes lois, ignorai 
ent la mesure et 1'harmonie. La beaufê 
leur faisait peur et leur semblait un mal. 
En voyant que j'étais belle, ils ne crurent 
pas que j'etais la Sagesse. Ils me chas-
serent. Lorque, dissipant une nuit de dix 
siècles, se leva Paurore de la Renaissan-
ce, je suis redescendue sur la terre. J'ai 
visite les humanistes et les philosophes 
dans leur cellule, oú ils gardaient pré-
cieusement quelques livres lau fond d'un 
coffre, les peintres et les sculpteurs dans 
leurs ateliers, qui n'étaient que de pau-
vres boutiques d'artisans. Quelques-uns 

se firent brüler vifs plutôt que de me 
désavouer. D'autres, à Pexemple d'Eras-
me, échappaient par 1'ironie à leurs stu-
pides adversaires. L'un d'eux, qui était 
moine, riait parfois d'un rire si gros en 
contant des histoires de géants, que me» 
oreilles s'en seraient offensées, si je 
n'avais pas su que parfois la folie est 
sagesse. Peu à pcu, mes fideles grandi-
rent en force et en nombre. Les Fran
çais, les premiers, nPélevèrent des autels. 
Et tout un siècle de leur histoire m'est 
dédié. 

Elle conclue: "Pendant que les Titans 
ennemis des dieux justes entassent les 
rochers et que les géants impies forgent 
leurs armes, je fonde la Ville sainte. A 
voir mes ouvriers creuser la terre et tran-
sporter les matériaux, parfois les sages 
eux-mêmes ont peine à discerner mes 
plans ingénieux. Dans les chantiers ou 
l'on taillait, au lendemain de Salamine, 
les marbres de mea Propylées, il était 
difficile de découvrir, parmi les blocs 
épars, la pensée harmonieuse de Mnési-
clès. Cétait là pourtant qu'elle prenait 
sa forme et naissait à la lumière. L'ave-
nir ne s'y trompe pas: on reconnaitra mes 
ceuvres à leur stabilité. Les edifices de 
1'ignorance et de 1'erreur s'écroulent mi-
sérablement. Tu Pas dit: Rien ne resis
te, rien ne dure, que ce qui a été mesu
re et calcule par moi, car je suis la pré-
voyance, 1'ordre et la mesure, car je suis 
la pensée de tous les hommes qui pen-
sent, la science de tous les hommes qui 
savent, ta science et ta pensée, ô (Renan! 

Reçois de mes mains le rtomcau d'or 
que tes soins ont fait croitre: vis dans la 
gloire, vis dans les plus nobles coeurs et 
dans les plus fortes ames des hommes, 
vis en moi, ô de meilleur de mes amis. 
Tu as obtenu Pimmortalité à laquelle tu 
aspirais. Tout ce que tu as conçu de beau 
et de bien demeure et rien n'en será per-
du. Lentemént, mais toujours, Phumani-
té réaliae les rêves des sages" 



LETTRES Dü PAYS DES AMAZONES 
D e l ' e s t h è t i q u e d u c a r n a v a l b r é s i l i e n 

L'aspiration à la joie, qui dans no
tre inguérisable mélancolie, surgit par
fois inopinément, s'affirme avec une évi-
dence singulière dans nos fêtes populai-
res, ou plutôt dans notre grande fete 
populaire qui est le carnaval. La coutu-
ime veut chez nous que les gens cultives 
méprisent tout ce qui ne porte pas Pem-
preinte de Pesprit européen et nait spon-
tanément du tempérament national. 

II est donc de rigueur, par un íntoié-
rable snobisme intellectuel,, de ee gaus-
ser de ces "grossiers divertissements", 
bons tout au plus, dit-on, à amuser les 
bonnes et les garçons coiffeurs et 
â détourner les inquiétudes politiques 
menaçantes d'un peuple ignare et in-
comprénsif. Je laisse pour une au-
tre fois le soin d'examiner si notre masse 
plébéienne est réellement si dépourvue 
de goüt, et s'il n'est pas plutot certam 
qu'un sentiment instinctif de la beautè 
ne soit son partage. Et il me parait qu el

le manifeste pour le moins, dans bien des 
actes collectifs, une puissante, originale 
et três humaine fibre artistique. C est ce 
qui me fait défendre le carnaval chez 
nous et le considérer coirume un signe 
révéiateur de notre tempérament. Les 
fêtes populaires sont le reflet du cara : 
ctère national, (ce n'est pas moi qui ai 
découvert cela), et si les Grecs man;fes-
taient leur sens profond de lharmonie 

et de la beauté plastique dans leurs pa-
nathenées et leurs jeux, si les Romams 
affirmaient leur volonté impériale dans 
le triomphe, si les Espagnols, encore 
aujourd'hui, témoignent dans leurs cour-
ses de taureaux leur cruel amour des 
spectacles pathètiques et leur sentiment 
du tragique, dont le contrepoids, — si 
j'ose dire, — est la véhémence sensuelle 
de leurs danses, le Brésilien, le triste et 
morose Brésilien, exhale sa soif d alie 
gresse, son goüt de la vie en mouvement 
dans ces trois jours de carnaval. 

Cest une chose bien remarquable 
que le carnaval, qui est presque univer-
sel chez les peupes blancs, soit devenu 
tellement nôtre , ayant atteint chez nous 
un degré insoupçonné. Cest notre fête 
nationale, je veux dire la fête populaire 
la plus typique, Ja plus significative (de 
nous-mêmes que nous ayons. II n'est 

pas exagere de dire quil vaut la peine 
de venir de loin pour y assister, comme 
Pon fait pour la semaine sainte à Séville, 
car pendant ces trois jours et quatre 
nuits elle presente un spectacle réeelle-
ment unique. 

On rirait de moi ici si je disais que 
Part preside au carnaval brésilien, car 
on aime a considérer Part comme une 
chose austère ou élevée et on se recuse 
à le retrouver dans la libre fantaisie et 
dans la joie débridée. Mais Part ne con-
nait point de frontières, il peut aller par-
tout, se mêler, à tout, et il est autant, 
quoique à des degrés divers, dans le 
bois sculpté du bambara, dans la danse 
des cambodgiennes ou dans un poème 

de Temperem- aztèque Netzahuacoyotl 
que — (m'en pardonnent les esthètes) — 
dans une page de Haendel, dans un car-
ton dTngres ou une ode dllorace. J ai 
vu une fois, (je crois que c'était au Mu-
seum de Paris) un buffle grave sur pierre 
par un homme de la préhistoire, et, chez 
un ami, des statuettes de cuivre ciselées 
par un Dahoméen: c'etaient, je vous 
Pussure, de purês ceuvres d'art, douées 
d'un rythme étonnant et três beau. bt 
pour moi le rythme c'est Part. 

Or le rythme est partout dans notre 
carnaval; il nait spontanément, naturel-
lement et règne en souverain maitre. 
Notre carnaval n'est que ry thme. . . 

Nos danses nationales sont filies cie 
celles des indiens autochtones et des nè-
gres importes d'Afrique, mais le grand 
travail de fusion qui a tout dissous pour 
laisser place à une synthese onginale, 
les a transformées au point qu elles sont 
maintenant bien nôtres et nôtres umque-
ment. Nous avons, — je sens que là 
aussi je ferais rire mes compatriotes, -— 
nous avons notre maxixe; non pas celle 
que vous connaissez et qui a été fabri-
quée par des professeurs de danse plus 
élégants qu'avertis, ni même celle de 
nos salons, mas \avraie, la maxixe ondu-
leuse, souple, ardente, lascive, d une vo-
lupté sauvage et toute puissante.qui premi 
les corps, les mele, les confond, les em-
porte dans un tournoiement despotique 
tour à tour lent et plus vif, dans une 

sorte d'extase délicieuse et douloureuse a 
la fois. Certes, je ne saurais dire quelle 
est convenable, mais Part se moque de 
ces choses. Nous avons aussi les danses 
collectives des groupes de masques, qui 
forment des fresques bien curieuses, et 
les danses individuelles dont quelques-
unes sont classiques, je veux dire ont 
une sorte de canon fixe, mais dont la 
plupart sont le fruit spontané de la fan
taisie, de Pexaltation du moment, des 
improvisations oü réellement s'affirme 
1'artiste directement naturel qu'est le 
Brésilien. On songe, en voyant se dé-
roulter le mouvement d'une de ces danses, 
à Pinfinie variété de lignes humaines 
que révèlent ses attitudes suecessives et 

qui, quoique sans contredit moins purês 
que celles fournies par les danses grec 
quês, sont indiscutablemenjt pluis (nom-
breuses et plus riches. 

Mais c'est surtout dans nos chansons 
carnavalesques (comme on dit ici) que 

Part éclate et triomphe. Je ne parle 
pas des paroles, oú nous n'avon§ rien à 
envier à la sottise qui est Papanage des 
chancons populaires de tous les pays, 
(à quelques rares exceptions près, parmi 
lesquelles nos chansons de paysans du 
nord, d'oü se dégage une poésie prenante 
et mélancolique), mais des airs qui les 
composent et qui sont à tous points de 

vue remarquables. Chaque année, quel
ques semaines avant le carnaval, on voit 
paraitre soudain toute une floraison de 
ces airs, dont le peuple s'empare avec 
avidité, les apprend en peu de temps et 
en éparpille les notes amusantes aux 
quatre coins du pays. Le rythme en est 
étonnant et unique, et si suggestif, si 
particulier qu'il est incontestablement 
une des manifestations les plus propros 
à notre génie. On y retrouve, brisant la 
raonotonie d'une vie três étale, comme 
est la nôtre, cette exaltation souyeraine 
qui parait avoir preside a, la naissance 
de nos paysages grandioses et Péclat in-
soutenable et triomphal de notre soled. 
Un mouvement intense les anime, sem
blable á celui qui parait s'être arrêté á 
son paroxisme dans nos montagnes con-
vulsées et chevauchantes. Les auteurs 
qui les composent, — cela peut paraitre 
paradoxal mais est três réel, — sont nos 
seuls vrais artistes, bien à nous, rien 
qu'à nous; ils ont secoué Pentrave d'une 
fatalité contingente pour traduire, en 
quelques motifs toujours renouvelés, no
tre ambiance et notre nature, en en 
épousant Pallure et le sens profond, 
liberes, de sa contrainte et vainqueurs de 
sa magie désormais dévoilée. 

Et aux accords de cette musique vi
brante et énervée, tout notre peuple, 
éveillé de sa torpeur maussade, sort en 
masse, avide de se dépenser en mouve-
ments frênetiques. Tout chante et sagite, 
tout obéit au rythme profond qu'a in-
sufflé la Joie resuscitée. Les mille cou-
leurs des déguisements pompeux, comi-
ques ou effrayants, chatoyent dans une 
harmonie heurtée et universelle. Des 
bandes, encadrant des musiques inces
santes, défilent infatigablemente, en une 
perpétuelle trépidation, parmi les in-
nombrables isoles que coupent les cor-
dons et les monômes chantants. Lair 
s'imprègne de parfuns violents, qui gri-
sent et incendient les cervelles. Les ser
pentina multicolores dessinent leur vol 
hardi. Les confettfs sont des mondes 
bigarrés, tôt retombés dans la poussiere 
chaude et acre. Une étrange volupté tord 
les nerfs irrites. La fatigue fait s'accroi-
tre dans les corps courbattus d'indeti-
nissables sensations et des désirs inouis. 
Tour à tour le soleil calcinant, puis la 
nuit lourde et surnaturelle, enveloppent 
cette folie unverselle. Le mouvement o a 
point de cesse. On va aux limites extre
mes des possibilites physiques, dans un 
vertige dyonisiaque. Et dans cette rea-
lisation finale de ce que nous avons en 
nous d'exoessif, tous, confondus, pa-
raissent courir, dans une course «de vi-
vants èperdus, au gré d'un archet de oe-
mence infernale, entrainés dans une ter-
rible et resplendissante danse de mort.-« 

Bien vòtre. 

V A L E R E 



VARNHAGEN 
O HOMEM E Fi OBRfl 

Em quasi todas as capitães brasileiras — 
escrevemos recentemente para Lisboa, — ve
reis á sombra do Passado um instituto histó
rico e geographico, um archivo publico e eru-

k'«iC°m a S U a r e v i s t a « o s s e u s annaes, a sua 
mobil teia de aranha chronologica, destecendo 
e recompondo os factos seculares. Nesse de
voto exercício mental de paciência e de pe
numbra, em que se amontoam por centenas 
os volumes, por milhares as monographias, 
disseminá-se o culto pre-Htterario da Tradi
ção. A flamma do Bello ainda não correu, 
senão por instantes, sobre a meticulosidade, 
a monochromia desses tomos, erguidos como 
torres quadrangulares na paizagem dos sé
culos animados pelo choque de três raças. 
Entre documentos e dissertações, authentica-
se o Passado, mas o espirito que o fez im
mortal, bruxoleando na inconsciencia das 
turbas, resplendendo no sacrificio dos heróes, 
aguarda o epos de von Martius, a hisaoria-
poema do Brasil, formosa como a própria 
terra brasileira. 

Tal é o reino de Varnhagen, o árido e 
vasto reino, fundado laboriosamente pelo seu 
estudo e pela sua escripta em 40 annos de 
obstinada investigação. Ahi moureja, prosai
camente, uma descendência innumeravel. Que 
os mocos lapidem a forma contemporânea, o 
verbo das novas gerações para os dias extín-
ctos, e nessa forma reappareçam, perpassem 
á flor da actualidade grupos de imagens tra-
dicionaes e evanescentes, as origens veladas 
mmn eniomas. attitudes que fixaram o n««<v> 
destino, successos le que se fez, densamente, 
a auri-verde trama do symbolo nacional. Se
guido por uma legião miúda e azoinante, ora 
de críticos, ora de copistas, Varnhagen ex-
cava a matéria prima da sua obra, sem ces
sar, na profundeza nativa das eras coloniaes, 
abysmos donde sahe o historiador tão iden
tificado com a historia, que, a poder de anti
güidade, personifica em si mesmo, por vezes, 
o sentimento e a linguagem dos antigos. Var-
rhagen transporta e rebusca, martella e re
bate, amolga e refunde na sua obra o Pas
sado, entre ascuas de fornalha e echos de 
bigorna. E ' ura forjador attento e possante, 
cujo berço, aliás, foi armado entre os duros 
trabalhos da forja paternal, como na sombra 
dos velhos mythos oscillaria o berço de um 
cyclope, junfo a um bloco de ferro. 

Assim devemos chamar-lhe, com effeito, 
o logar do nascimento na terra paulista — 
Ipanema, — onde o pae, soldado da Germania 
ao serviço de Portugal, e soldado que se batera 
impavidamente sob o pendão azul e branco, 
cm Vimieiro, contra as hostes napoleonicas, 
planeou o estabelecimento da nossa industria 
siderúrgica em 1810, por incumbência do conde 
de Linhares, e logrou realisal-o em 1815, após 
o desastre do fanfarrão Hedberg. 

No dilatado plaino que vae da serra de 
S. Francisco ao Tietê, quasi a bipartil-o, em-
l>ola-se até á visinhança das nuvens, medindo 
três léguas orographicas, dominada na sua 
altitude por três morros, scindida nos seus 
flancos por três veeiros de ferro maenetico c 
ferro especular, a montanha Araçoyaba, nome 
que se traduz vernaculamente: esconderijo do 
dia. Para a visão indígena, resvala ahi o sol, 
fazendo a noite; para a nossa visão, desse 
lendário arcano solar e selvagem levanta-se 
outra claridade. Ao pé da lonpra e férrea 
montanha, contornada pelo rio Sorocaba ao 
norte, a leste e a oeste pelos arroios Ipanema 
e Sarapuy, como sr a envolvesse o prestígio 
de três numes aquáticos, nasce o illustre Var
nhagen. Certo, esse predicativo não sôa me
lhor na versão das rhapsodias homericas, 
ajustado aos heróes de Troya, dos quaes o 
nosso fez derivar, ethnicamente, o saggitario 
tupi. 

De linhagem guerreira sabemos que era 
Francisco Adoíplio de Varnhagen, nascido em 

i d « Fevereiro de 1816, baptisado na capella 
10 A < t

l C * d e S - J o ã o d e Ipanema em 
IV cie Março do mesmo anno, como filho do 
sargento mór do Real Corpo de Engenheiros 
Frederico Luiz Guilherme de Varnhagen e da 
sua mulher Dona Maria Flavia de Sá Maga
lhães. O pae, allemão da cidade de Arolsen 
pnncipado de Waldeck, a mãe, senhora nati
vamente portugueza, (o que induzem das cir
cumstancias os biographos, por não terem 
disso referencias), davam ao Brasil, desfarte 
um exemplar daquelle cruzamento ibero-go-
thico, sobre o qual viu Alexandre Herculano 
conjugadas e nacionaüsadas, em séculos idos 
as_ virtudes ásperas da Germania e as tradi
ções da cultura e policia romanas. 

Emprehendidas por Varnhagen pae em 
fevereiro de 1815, só em outubro de 1817 
findaram as obras consideráveis da fabrica de 
b . João do Ipanema — fornos altos, pilões, 
açudes, — e so um anno depois, em Io de 
novembro, é que esse precursor da siderote-
chnia brasileira poude ver condensada no me
tal, rigidamente, a sua perseverança. Liqüe
feito, do grande forno acceso borbotou nesse 
dia o ferro candente, referveu pelos sulcos 
abaixo defluiu na sua igniscencia, rubro, até 
aos moldes de três cruzes enormes, com que 
o triumphador, depois de render graças á Di
vindade, quiz assignalar o seu triumpho nos 
logares circumvisinhos. Dellas a mais alta 
tincada no alto do morro contíguo, superpoz-
Ihe a gloria do esforço vulcânico, assim chris-
tiamsado, ao peso do minério bruto E essa 
cruz de ferro, levantando-se para os céos do 
Brasil na sua férrea montanha, não é só a 
lembrança de uma industria, mas também o 
symbolo de uma historia - a industria e a 
historia dos Varnhagen, ambas forjadas na 
mesma rudeza, em blocos e lascas, pelo mes
mo vigor de alma e de sangue. 

Como dissocial-as uma da outra, se a 
identidade originaria é tão inilludivel, que a 
empreza technica do pae, encorporada á obra 
cyclica do filho, deu assumpto para vinte pa
ginas evocantes, num texto dirigido á poste
ridade, constituindo a penúltima secção da 
Historia Geral do Brasil, sob a epigraphe — 
Minas de ferro. Primeiras fundições em ponto 
grande? Historicamente, pois, avulta o pin-
caro de ferro sobre a montanha de lettras 
desbastado o primeiro, construída a segunda 
pela força do homem, e acercando-nos da sua 
grandeza estamos no elemento ideal de Var
nhagen. como na industria siderúrgica do seu 
proe-enitor, cujas palavras dizem, assim, a 
opulencia e o encanto de Araçoyba: "Sobre a 
cima do principal cabeço ha uma lagoa que 
chamam aqui Dourada, na qual o povo diz 
apparecerem fantasmas, que guardam os the-
souros nella escondidos. O mineral solto á 
superfície do morro é tanto e tão rico que 
creio só delle se poderia, por mais de cem 
annos, alimentar a maior fabrica do mundo 
sem recorrer a trabalho algum mineiro'. 

A ' pesquiza de Varnhaeen, o historiador 
não bastou, entretanto, como bastaria ao me-
talluríMsta, o copioso minério esparso na falda 
gramrica da serra, ao alcance de todas as 
mãos industriosas. Com a sua lâmpada, só, 
atravessando a noite subterrânea das galerias! 
o mineiro é bem a expressiva imagem alle-
ponca desse investigador. Desde a gênese das 
tyncxoes criticas sobre o escripto do século 
XVI impresso com o titulo de "Noticia do 
Brasil", estréa que lhe valeu, datada de 1839 
o ingresso na Academia Real de Sciências dè 
Lisboa e no Instituto Histórico e Geogra
phico Brasileiro, até á nota que a Revista 
desse Instituto, pouco antes da sua morte 
occornda em 1878, lhe publicou acerca de 
como não foi na — Coroa vermelha — na 
enseada de Santa Crus que Cabral primeiro 
desembarcou e em que fes dizer a primeira 

missa —, Varnhagen despendeu quatro de-
cennios, ou mais, em uma vida de sessenta e 
dous annos, longa para os ocios alheios, breve 
para os seus immensos trabalhos, esquadri
nhando fontes, perquirindo textos, resolvendo 
problemas históricos. A' maneira dos velhos 
dynastas, o pae da nossa Historiographia tem 
r m cognome imperatorio, mas radicado no 
?mago das eras, que se aprofundam em reve
lações inexgottaveis, á semelhança das cama
das tcüurícas: Varnhagen, o exeavador. 

Consumindo as horas na minúcia dessas 
exeavações, a sua intelligencia desconheceu a 
poesia da Historia, não attingiu o cabeço da 
montanha, em que a Lagoa Dourada, toda 
ella de ouro fluido c borbulhante, ao sol me
ridiano, ou de ouro estagnado e fosco, ao en
tardecer, no velario crepuscular da lenda, re
catava espectros e thesouros. Vernhagen é o 
homem da investigação opposto ao homem da 
imaginação, como poderíamos oppor um be-
nedictino medieval, entre os painéis sagrados 
e sombrios do claustro, a um colorista vene
ziano do Renascimento, ebrio de luz no seu 
arco-iris. Explorador incansável do poço 
lendário, em cujas trevas se esconde a Ver
dade aos que a desejam, elle persegue também 
u m .Phantasma e procura um thesouro, mais 
difficeis de achar, no silencio das épocas 
mortas, que esse tropel de assombros e esse 
fulgor de riquezas vans da Lagoa Dourada. 
Não o fascina a torrente de ouro, a Castalia 
de ouro estuante, illusoria, serpeando acaso 
nos montes, descendo acaso das nuvens, sob 
o galope de uma Chimera intangível. Como 
o pae, Varnhagen objectiva ferreamente a sua 
razão de ser : com elle principia a edade de 
ferro da historia do Brasil. Mas a ausência 
do primeiro motiva o declínio de uma reali-
sação, que, ainda hoje, mal vislumbramos nos 
raros fornos accesos, entre jazidas férreas e 
depósitos carboniferos; a gloria do segundo 
irradia cada vez mais, envolvendo o perfil do 
próprio ascendente, rematando o culto dos 
antepassados communs, desParte, com a effi-
gie e o exemplo do seu progenitor ( 1 ) . 

A formação intellectual de Varnhagen é 
solidamente portugueza; a sua vocação nacio
nal é intensamente brasileira. Habitando em 
Portugal, desde oito annos, elle cursou mathe
maticas no Real Collegio Militar; bateu-se ás 
ordens do Duque de Bragança, ex-D. Pedro I, 
e por D. Maria da Gloria, entre os restaura-
dores liberaes, contra D. Miguel, a reacção 
absolutista. conquistando na linha de fogo o 
posto de 2° tenente de artilheria; perfez na 
Real Academia de Fortíficação os seus es
tudos. Já o seduzia nesse tempo a litteratura 
historíographica, renovada e colorida, pouco 
depois das batalhas de Almoster e da Assei-
ceira, pela geração romântica do Panorama, 
grande revista lusitana. Que era como instru
mento de cultura o Panorama T No conceito 
pejorativo de Theophilo Brasa, a reproducção 
do Magasm Pittoresque. do Museê des Famil-
les, de análogas publicações francezas, em ge
ral com as mesmas gravuras, até com os 
mesmos artieos. Mau grado a sua deficiência 
de originalidade, ou os seus artifícios de lin
guagem, asperamente criticados, o Panorama 
foi uma das mais bellas formas daquelle mo-

I 

(1) . . . "se nos alargamos deirmsiado 
escreve o autor da Historia Geral do Brasil, 
á pag. 1.173 da 2" ed. Laemmert; — se a 
penna nao poude conter-se a seguir os im
pulsos do coração; se dissemos mais do Ipa
nema e do seu benemérito engenheiro do aue 
desejavam saber os leitores, desculpa merece 
quem crê em consciência que cometteria 
uma grande injustiça e quasi uma impiedade, 
se tivesse tratado de ser menos extenso neste 
assumpto, que diz respeito ao seu progenitor 
e até ao logar do seu nascimento". 
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vimento ou, antes, daquelle «surgimento do 
espirito portuguez, sobre o qual disse Edgar 
Quinet em La France et Ia Sainte Alhance en 
Portugal: "Neste paiz, que, havia dous sé
culos, deixara de pensar, uma vida inespe
rada vibrava em obras inspiradas pelo amor 
e pela tradição da terra" Desde a época dos 
Lusíadas, para Almeida Garrett, não se co
nhecera em Portugal tanta emoção, tanta es
perança, tanta impetuosidade, um sentimento 
indígena tão profundo nas almas e nas lettras. 
Fulge a primeira série do Panorama com 
Herculano, influenciado na arte pela menta
lidade hugoana da Nôtre Dame de Paris, na 
moral pela vehemencia catholica das Paroles 
a um croyant, de Lammenais; culmina a ter
ceira serie, já em 1853, na lucilante novella 
histórica de Rebello da Silva. O gênero em 
que Walter Scott foi poder soberano e deu 
magestaticamente leis, com a revivescencia 
litteraria de costumes e caracteres, apaixonava 
os moços. Entendia o próprio Varnhagen que 
"a forma do romance era o melhor meio de 
adaptar ao gosto de todos a historia do paiz", 
e escreveu com afinco, divulgou no Pano
rama, em 1840, a sua novella "Chronica do 
descobrimento do Brasil. Venturosamente, 
para as nossas lettras e para o seu renome, a 
litteratura apenas releve de passagem o his
toriador. Além dessa primeira e vetusta no
vella, sahiram da mesma lavra, com intermit-
tencias longas, o Amador Bueno, de 1847, 
drama epico-americano em 4 actos e 3 muta
ções; Sumé, lenda mytho-religiosa americana 
("Recolhida em outras eras, por Um indio 
Moranduçara; agora traduzida e dada á luz 
com algumas notas por Um Paulista de So
rocaba) ; e o Caramurú, romance historico-
brasileiro, escripto em verso. Das tentativas 
romanescas, dramáticas e poéticas de Var
nhagen os únicos elementos apreciáveis teriam 
sido a correcção grammatical e a verosimi-
lhança histórica. Certo, a Vida não lhe tinha 
communicado essa mysteriosa força ideo-
plastica, revelada na creação da beíleza. Grave, 
secco e probo, era um decifrador de textos, 
não um lapidario de phrases. Pedro Lessa, 
juiz e mestre, sentenceou luminosamente 
acerca do seu drama: Não é uma obra de 
a r te ; é uma obra de bom senso". E acerca do 
seu poemeto: "Quanto ao Caramurú, em ver
sos, não é possivel sequer attenuar a imper
doável falta, dizendo que foi um peccadilho 
da mocidàde. N ã o ; trata-se de um crime hor
rendo, perpetrado aos quarenta e três annos 
de idade, e para o qual todas as penas divinas 
c humanas seriam levíssimas" Árchivemos a 
sentença de Pedro Lessa, as palavras de ouro 
ponderadas na balança judiciaria. Nada lu
craria Varnhagen, se intentássemos a revisão 
do seu processo litterario, perante o Supremo 
Tribunal das Musas. 

No ambiente do Panorama, comtudo, em-
bebeu-se a curiosidade, viçou a paixão histó
rica de Varnhagen. Freqüentando as aulas de 
mathematicas, em Lisboa, o official da cam
panha restauradora concebia já um plano de 
historia da civilisaçãò brasileira, mais tarde 
&vigorado pela fundação, no Rio, do Instituto 
Histórico e Geographico. O pretérito come
çava a ser, para elle, um definitivo modo ver
bal. E aos vinte e quatro annos, saudoso do 
paiz de origem, decidiu Varnhagen rever o 
Brasil. 

Aqui estava em 1840, aqui obteve em 1841 
o reconhecimento imperial da qualidade de 
cidadão brasileiro (decreto de 24 de julho) , 
e assim o direito da terra-mãe ás plantas e 
aos homens, que lhe brotem acaso de extranha 
semente, o indeclinável jus soli da pátria, for
mada por alluvião emigratoria, foi esplen
didamente reivindicado pelo seu filho com 
energia teuto-lusa. Magnifico exemplo aos 
brasileiros natos de qualquer progenie! Filho 
de soldado allemão, e elle mesmo soldado por
tuguez, Francisco Adolpho de Varnhagen 
prefere o logar do nascimento ás demais con
siderações de estirpe, de interesse, de oppor-
tunidade, renuncia ao porte de uma espada, 
sob uma bandeira veneravel, transpõe o 
oceano para disputar a honra de ser brasi
leiro. E por esse titulo, dedicando á tradição 
do paiz, onde nascera, o labor de toda a sua 

existência, dá finalmente ao Brasil, modelada 
PO estylo de ferro e de granito das culminan-
cias naturaes, uma obra gigantesca. 

Breve foi o contacto de Varnhagen com 
?. terra natal . Seguindo a carreira diplomática, 
exerceu de 1842 a 1867, na Europa e na Ame
rica do Sul, as funeções de addido, secretario, 
ministro residente, ministro plenipotenciario e 
enviado extraordinário ( 2 ) . 

Trinta e seis annos de uma carreira plá
cida, lentamente graduada, constituem, pois, a 
diplomacia de Varnhagen. Mas, na placidez 
cfficial das legações, convém exceptuar o 
decennio sul-americano. Inserem-se, com ef
feito, nesse periodo os seus trabalhos mais 
árduos como diplomata, alguns delles redo-
bradamente penosos, esterilisados por delongas, 
contratempos, circumstancias desfavoráveis, 
entre as quaes pôde menos a vontade humana 
que o instincto do vôo sem espaço livre. Fa
lham, então, algumas das suas missões espe-
ciaes, tendo por objecto a fronteira entre o 
Brasil e a Venezuela, o accôrdo complementar 
entre os dous paizes sobre navegação fluvial, 
depois do tratado de 5 de maio de 1859, e 
a celebração de um acto equivalente com 
a Republica de Nova Granada, hoje da 
Colômbia. Outros casos de fronteira e de na
vegação do Amazonas — casos mais feliz
mente resolvidos —, pesaram ainda sobre o 
diplomata, acreditado perante o Governo de 
Lima. Precursor de Rio Branco, embora os 
deuses raianos lhe fossem pouco benignos, 
elle aprofundava as nossas questões de li
mites, e do seu punho, nessa especialidade, a 
Bibliotheca Nacional do Rio conserva me
mórias inéditas. 

A residência sul-americana, foco da acti
vidade internacional de Varnhagen, define-lhe 
a carreira diplomática em dous momentos, 
duas attitudes características. Dizemos inten
cionalmente — características — , porque so-
bresahe dessas attitudes singulares a lógica 
integral desse caracter. 

Entre o plenipotenciario brasileiro vis
conde do Rio Branco e o paraguayo Francisco 
Solano Lopes fora concluído em Assumpção 
o ajuste de 12 de fevereiro de 1858, abrindo 
a todas as bandeiras o rio Paraguay, com 
franquias essenciaes. Reconciliavam-se os 
dous Estados, havia cinco annos desavindos, 
porque em agosto de 53 o primeiro Lopez, 
Carlos Antônio Lopez, mandara entregar os 
passaportes ao ministro brasileiro Felippe José 
Pereira Leal, bruscamente despedido, official
mente injuriado pelo dictador, e o mesmo 
desposta annullara, depois disso, o convênio 
de amizade, navegação e commercio, que o 
seu representante Berges subscrevera com o 
do Governo Imperial, no Rio, em 6 de abril 
de 1853. Assim restaurada a cordialidade 
ephemera por um septennio, ao qual suece-
deria o tormentoso lustro da guerra, Varnha
gen foi nomeado ministro do Brasil no Pa
raguay. 

O governo do primeiro Lopez, attenuando, 
embora, o isolamento nacional, a austeridade 
jesuitica e a loucura sanguisedenta de Fran
cia, não quebrara os moldes tyrannicos, pro
duetos daquelle secular passivismo, em que a 
theocracia das reducções, devotamente, com 
priniira a alma de um povo americano, im-
mohilisado para a Vida, segundo a regra JH 
Ordem: perinde ac cadáver. Ao contrario, 
dos antigos moldes renasciam, com a inexo-

(2) Despachado em 1842 como addido â 
Legação em Lisboa, ahi permaneceu durante 
cinco annos, dahi foi removido em 1847 para 
Madrid. onde serviu até 1858, com accesso de 
addido a secretario, depois a encarregado de 
negócios. Ministro residente no Paraguay, 
em 1859, e acreditado na mesma categoria, 
dous annos apôs, em Venezuela, Nova Gra
nada, Equador, passou a Ministro Plenipo
tenciario, em 1864, com exercício no Peru, 
Equador, e Chile, exercício, afinal, clrcum-
scrlpto á primeira nação desse grupo, quando 
instituímos novas legações, além dos Andes. 
Em 1868 era Ministro Plenipotenciario e En
viado Extraordinário do Brasil na Áustr ia ; 
em 29 de Junho de 1878 expirava no seu pa
lácio de Vienna. 

nível cadência las leis sociaes, varias formas 
de um poder ronstruosu, expoente de umi 
conectividade fanática e submissa Não ob 
stante as imposições do protocollo, Varnhagen 
mal soffria o horror desse espectaculo, sen
tindo quasi envolvel-o a irradiação das velhas 
tyrannias asiáticas no mundo novo. Repu-
gnava-lhe á consciência inilludivel semelhante 
visão das sociedades humanas embrutecidas, 
orientalisadas, apathicas, immersas no capti-
veiro e no opprobrio, adorando como Ídolos 
temerosos os seus flagelladores. Varnhagen 
esqueceu o protocollo, o rythmo dos actos 
officiaes, e um dia, sem licença do nosso Go
verno, sob o imperativo da própria lei moral, 
deixou Assumpção, para não mais volver a 
um logar maculado pelo despotismo. 

Nobre foi a sua attitude, egualmente, no 
conflicto hispano-americano do Pacifico. Em 
14 de abril de 1864, anno da nomeação de 
Varnhagen como nosso representante no Peru, 
Equador e Chile, forças navaes da Hespanha 
assenhorearam-se das Ilhas Chincha, pretex
tando uma reinvíndicação intempestiva, des-
autorisada, aliás, pelo Gabinete de Madrid. 
Venceu nas águas de Calláo a resistência dos 
bravos peruanos. Mas o casus belli propagara-
se ao Chile, onde as sympathias populares, 
acclamando no Peru a legitima causa ameri
cana, certas medidas de politica internacional 
e até de policia marítima haviam dado ensejo 
a reclamações do Governo de S. M. Catholica. 
Taes reclamações, inicialmente conduzidas 
pela diplomacia em termos suasorios, estalam, 
de chofre, como intimativas, desfechadas pelo 
almirante hespanhol Pareja na bahia de Vai-
paraizo, a bordo da fraerata Ciudad de Ma
drid, em setembro de 1865, entre os festejos 
annuaes da independência chilena. Surpre-
hendido, mas não intimidado, reage com al
tivez o governo do Chile, appellando para a 
justiça de Deus e a opinião do mundo culto. 
O corpo diplomático interpõe contra seme
lhante ultimatum, inadmissível sem previas 
negociações, três notas collectivas, que não 
impediriam, comtudo, o bloqueio dos portos 
da republica e o bombardeamento de Valpa-
raizo, mais tarde, pelos canhões do almirante 
Mendes Nunez. Chegando a Valparaizo o mi
nistro Varnhagen, pouco depois do ultimatm, 
deu-lhe conhecimento dessas notas o ministro 
Nelson, dos Estados Unidos. Ora o governo 
brasileiro, antes disso, offerecera á Hespanha 
e ao Peru a sua mediação, vinculando-se a 
uma impassível neutralidade. Qualquer outro 
diplomata profissional e matreiro, nessa emer
gência, responderia, talvez, com evasivas, a 
falta de instrucções para o novo caso. Nao 
obstante, mais poude em Varnhagen a justiça 
que a prudência, mais o sentimento de hu
manidade que o de opportunidade. A sua 
resposta ao ministro Nelson, escripta em 3 
de outubro de 1865, demonstra a firmeza de 
uma convicção jurídica, sem ultrapassar a me
dida razoável do estylo diplomático, yarnna-
gen começa por dizer que, se em Valparaizo 
estivesse, teria a maior satisfação, associanao 
o seu nome ao dos collegas nas referidas no
tas . Lisamente, verbera a condueta mjusu-
ficavel do commandante da esquadra de S. *• 
Catholica. Applaudindo a iniciativa do corpo 
diplomático, sem reservas, como nobre en 
penho em favor da paz e em defesa dos o 
reitos da civilisaçãò moderna , traduz a » 
perança de que esses bons officios levem 
ainda o Governo hespanhol a r e c o v a r 
quanto lhe será nefasta semelhante guerr, 
não já no Pacifico, mas no próprio httorai w 
Europa e nos mares das Antilhas. 

Essa resposta, em que a yidencia dofojj 
toriador, serenamente, descortina «\ s ° s * {oi 

final da Hespanha na politica ^ e " ™ " ^ . 
loco desapprovada pelo Governo ™V™ 
Mas o americanismo dos nossos dias, o 
lhor, a injustiça de hoje. revogando, a. i J 
tiça de hontem, lhe approva e . e " l ç a

p ciaros 
irreprimível. A* maneira de f o r t e

 0 chileno 
instantâneos, o episódio paraguayo e 
rotratam-lhe a moral, fundamentam * 
lvse psychologica de Oliveira Lima, « ^ 

historiador e diplomata como elle, * s s , n
 Hi. 

f ine: " . . . tinha qualidades negativas j m 
plomacia: era um impulsivo com ro i 
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de colérico e que se deixava instigar por con
siderações de equidade e de pundonor. Para 
elle a diplomacia não era a arte suprema de 
engulir desfeitas e disfarçar desaires. Acha
va-a compatível com a franqueza e a hones
tidade. Repugnava-lhe mentir, mesmo por 
conta de outros, e o que era justo não via 
muito bem porque devesse occultal-o". ( 3 ) . 

Verídico e justiceiro, mesmo impulsivo 
nas affirmações da justiça e da verdade, 
eis o homem, a revelação culminante do ho
mem, que tentamos comprehender e bos-
quejar. Com os protestos e réplicas acerca 
da Guerra do Paraguay, a residência em Lima 
até 1868, época da mudança de Varnhagen 
para Vienna, encerra o largo parenthesis sul-
americano, em que o diplomacia preponderou 
na sua vida mental, comquanto não lograsse 
absorvel-a. Fora desse parenthesis, antes e 
depois, o diplomata mergulha na sombra dos 
archivos, desapparece, e a única realidade pen
sante é o escriptor. 

Mas notemos ainda o homem, de relance, 
Varnhagen era alto, bello, forte, sobremodo 
orgulhoso, cultivando a arte decorativa da 
própria individualidade. A sua figura é um 
caso excepcional de solemnidade acadêmica e 
de ornamentação heráldica. Elle foi Ministro 
Plenipotenciario, grande do Império, Conse
lheiro de Estado, barão e visconde de Porto 
Seguro, Gran-cruz da Imperial Ordem russa 
de Santo Estanisláo e da Ordem austríaca da 
Coroa de Ferro, Commendador da Real Or
dem de Isabel, a Catholica, da de Carlos III , 
ambas de Hespanha, e da Imperial Ordem da 
Rosa do Brasil, como também Cavalleiro da 
Ordem de Christo. Foi membro do Instituto 
Histórico e Geographico Brasileiro, da Aca
demia Real das Sciências de Lisboa, da Aca
demia Real de Munich, da Academia Real de 
Historia de Madrid, da Sociedade de Geogra
phia de Paris, do Instituto Histórico de Bue
nos Aires. Já no seu outomno, em 1864, al-
liou-se a D . Carmen Ovalle, dama chilena, e 
teve assim o outomno coberto de rosas nu-
pciaes. 

Honras, títulos, condecorações, o presti
gio das lettras e o socego do lar, tudo alcan
çou Francisco Adolpho de Varnhagen. Para 
ser feliz, evidentemente, nada faltava a esse 
autor. E apezar de tudo não o foi: na sua 
obra, de onde em onde, transparece a amar
gura fatal dos grandes espíritos, ora comba
tidos pela inveja dos nullos e dos maus, ora 
desalentados pela injustiça da sorte ou pelo 
descaso do publico. Em 1871, no prefacio á 
Historia das lutas cem os Hollandezes, con
fessa Varnhagen, melancolicamente, sentir o 
animo quebrantado, aos cincoenta e cinco an
nos, sem valor para novas emprezas, que lhe 
tragam decepções, em logar de estímulos. Não 
exhala maior tristeza um versículo do Eccle-
siastes. O quebrantamento de animo, porém, 
não obstou a que Varnhagen, sempre bellicoso, 
investisse ainda no mesmo periodo contra os 
engarrafados, seus desaffectos, que menos er
ravam —, dizia elle —, por menos produ
zirem. 

Escriptor, possuía Varnhagen, classica-
mente, o bom senso dos velhos chronistas por
tuguezes, um solido critério de julgamento do 
bem c do mal na trama cambiante da reali
dade, mercê de valores e formulas tradicio-
naes, para o encomio ou para o estigma ( 4 ) . 
A ' lusitanidade sangüínea do seu caso, robus-
tecida pela formação ideológica e sentimental 
no meio portuguez, da infância á adolescência, 
conjuga-se o desdobramento singular de pre
dicados oiitros, derivantes do germanismov 
através da herança paterna: o aferro ao tra
balho; a pertinácia e o esmero da investiga
ção; a teimosia inabalável dos conceitos, ar
raigados em documentos, provas, minúcias; o 

(3) Revista da Academia Brasileira de 
Letras, anno I, n . 2, pags. 466-7. 

(4) E ' o mesmo critério do insigne Da-
mião de Góes, advertindo no prólogo da 
Chronica dei Rei Dom Emanuel, " . . . o mais 
substancial que no screver das Chronicas se 
r eque re . . . he com verdade dar a cada hum 
o louvor, ou reprehensam que merece". 

culto da autoridade social na independência 
da actividade scientifica; a disciplina volun
tária de uma força mental no seu quadro, na 
sua these, no seu plano; o desprezo de vãos 
contraditores; o desmedido orgulho de sa
be r . . . Mas tudo isso vemos nacionalisado, 
abrasileirado, ao serviço da historia pátria, re-
gião incommensuravel, por onde o historiador-
bandeirante não cessa de caminhar e construir. 

Omnimodamente brasileiro, plumitivo a 
quem bastam as cores do Brasil na plumagem, 
Varnhagen é um typo de curiosidade sysfè-
matica e um padrão de fecundidade inexhau-
rivel. A sua curiosidade abrangia os factos 
históricos não só para os descrever, mas tam
bém para os comprovar. Estudante de paleo-
graphia em Lisboa, conta Oliveira Lima que, 
por vezes, sondando a papelagem do Brasil 
colonial, tinha a illusão de alguma descoberta 
maravilhosa. Pouco lhe durava, no emtanto, 
essa illusão, despenhada historicamente da 
Torre do Tombo. Em quasi todos os papeis, 
logo descobria elle o signal de outro lápis, 
o vestigio de outro investigador, que se lhe 
adeantara, madrugando na exploração. Oli
veira Lima procurou identificar o rastro in
delével. Quem o antecedera no exame desses 
manuscrisptos, dessas memórias, desses velhís
simos papeis brasileiros? Francisco Adolpho 
de Varnhagen. 

Latinista e polyglotta, senhor de línguas 
vivas e mortas, compondo em allemão, hes
panhol, francez, italiano, Varnhagen apro
priou-se do idioma selvagem — o tupi ou 
guarani — por melhor conhecer as nossas fon
tes prehistoricas, e até lhe considerava o es
tudo mais desejável, mais proveitoso que o 
do grego ás lettras nacionaes. Inscripções, 
jazigos, indumentária, usos e armas, sacri
fícios e superstições, rudimentos de arte in
dígena, vislumbres da metamorphose chris
tã, remotos e ennevoados começos do Brasil, 
tudo lhe era objecto de pesquiza methodica 
entre os aborígenes. Com a geographia e a 
ethnographia, debuxada a natureza, definido 
o cruzamento das raças que nos elaboraram 
o ser, mas principalmente com a mesma curio
sidade insaciável, esmiuçadora, Varnhagen 
chega ao liminar do novo mundo civilisado — 
á historia da civilização brasileira. 

O seu espirito é mais narrativo que in-
duetivo; a sua comprehensão é mais parti
cular que cyclica; emfim, a sua lógica é mais 
a dos factos que a das idéas. Quasi tudo <=e 
encadeia nesse autor para a evidencia, élo 
por élo; quasi nada se transporta ao ideal, de 
vôo em vôo. Terras e céos, vultos e lances, 
o theatro da historia, que é a natureza, e o 
drama das forças humanas reagindo entre for
cas cósmicas, a formação de uma pátria na 
dôr e na gloria dos primeiros dias com a 
defesa _ do solo, a permanência de interesses 
e affeições communs, a unidade sonora da 
tfngua e a identidade espiritual da fé, não 
lhe arrancam á penna uma scentelha divi
na. Enumerando os privilégios outorgados 
aos donatários por D. João II, descrevendo 
a bahia do Rio de Janeiro, como se pro
cedesse a um inventario de morros ou ilhas, 
referindo as batalhas do monte Guararapes 
como se fossem vulgares incidentes domés
ticos, é elle o mesmo Varnhagen, iterativo 
nas suas cláusulas, desesperador no seu pro-
saismo, sem um relâmpago de alma electri-
sante. 

A preoccúpação minuciosa da veracidade 
chegou a improprial-o para a consideração 
transcendente da causalidade no processo his-
toriographico, de que tanto se ufanava. Nesse 
escriptor de origem allemã, em cujo traba
lho afloram qualidades immanentes á raça, 
é surprehendedora a ausência de espirito phi-
losophico. Dir-sc-á que nunca existiu para 
elle o assombroso movimento de philosophia 
da historia na Allemanha, precedido por Leib-
nitz, Schlozer, Müller. ampliado no ultimo 
quartel do século XVII I por Lessing e Her-
der, Kant e Schiller, vindo através das es
colas idealistas de Fichte, de Schelling, de 
Hegel, até á Volkcrpsychologie de Herbart 
e dos seus discípulos. A primeira edição da 
Historia Geral do Brasil representando vinte 
annos ou mais, laboriosamente consagrados 

ao estudo, appareceu em 1857. a segunda, que 
ainda lhe consumiu dezenove annos de tra
balho, em 1877. Ora muito antes desse pe
riodo, entre 1830 e 1842, haviam surgido re
gularmente os seis volumes do Curso da Phi
losophia Positiva de Augusto Comte. larga 
systematisação da ordem scientifica e do gê
nio philosophico, terminando na physica so
cial ou sociologia. Esplendentes formas do 
gênero, haviam circulado antes de 1857 al
gumas das obras primas de Niebuhr, deno
minado em França o Cuvier da historia; 
Schlosser, paciente e profundo evocador de 
toda a marcha do espirito humano; Theodoro 
Momsen, a erudição perlustrando os séculos 
romanos sob a flamma da intuição, desde a 
viticultura primeva do Lacio ao improviso 
da monarchia cesarea; Michelet ,o verbo que 
tudo reaccende e tudo «suscita no encanta
mento das suas formulas, no .enthusiasmo 
das suas paginas, tocando a cinza mor tuarh 
de outras eras; Guizot, o poder de analyse, 
evoluindo até á pujança creadora; Macaulay, 
a intelligencia o"r ce fes rythmo. a comple
xidade que se fez harmonia. Nenhum de* 
valores, aos quaes addicionaremos, entre 1857 
e 1861, a Historia Geral da Civilisaçãò na In
glaterra, de Buckle, parece ter influído no es
pirito de Varnhagen. 

E ' mesmo duvidoso que elle concebesse 
a historia politica, duplamente, como scien
cia e como ar te : sciencia, quando observa e 
agrupa, induzindo relações necessárias, os ca
racteres e os factos, que, atravez do espaço 
e do tempo, constituem a vida de um povo; 
?rte, quando illumina os episódios, as figu
ras e os movimentos sociaes com a perfeita 
magia do estylo. Determinação methodica, 
por um lado, revelação esthetica, por outro, 
assim comprehendem a historia os modernos. 
a exemplo da Renan: 1'histoire est un art 
autant q'une science. Como a entendia, porém, 
Varnhagen, quando era acclamada rainha en
tre as sciências, nova Scientia Scientiarum, e 
a encyclopedia lhe comparava o actual dominio 
ao da theologia sobre a edade media? Aqui 
está o juizo enunciado no prólogo da 2* edição 
da Historia Geral do Brasil: "Cada dia nos 
convencemos mais de que a historia é um 
ramo da critica, não da eloqüência; e que, 
perante o tribunal delia, o historiographo não 
é um advogado verboso e florido, mas antes 
um verdadeiro juiz, que, depois de averiguar 
bem os factos, ouvindo as testemunhas, com 
e devido critério, deve, feito o seu allegado 
com o possivel laconismo, sentenciar na con 
formidade das leis equitativas da sociedade 
e da humana justiça." Depois dessa concepção 
judiciaria e formalista da historia, ma! pode
mos integrar o nosso historiador, alheio a 
tendências e escolas, na moral arcadica de 
Polybio. 

Como se vê, a historia antiga e moderna, 
segundo Francisco Adolpho de Varnhagen, 
não é em substancia outra cousa senão uma 
variante daquelle julgamento dos mortos, a 
que procediam, outr'ora, os sacerdotes egy-
pcios, no sub-solo das pyramides, entre rolos 
de papyro e múmias douradas. Juiz, elle tem 
a idéa fixa da prova: incumbe ao historia
dor, _ antes do mais, recolher documentos, 
pesquizar factos, colligir indícios. Argamas-
sada a prova, o juiz dará em seguida, com 
os seus fundamentos claros e breves, uma 
sentença inappellavel. 

Se a duvida nos leva ao scepticismo, tam
bém nos encaminha á tolerância, á brandura, 
á sympathia humana. Rigidamente formada, 
porém, a convicção judicial ou dogmática do 
pensador não transige — sentenceia, não se 
abstem — galardôa ou condemna. A sua in-
fallibilidade mal supporta a relatividade das 
nossas poucas certezas. E como definimos, ás 
vezes, um caracter por uma phrase, em dado 
momento e dadas circumstancias, naquella 
concepção histórica entrevemos o feitio pes
soal de Varnhagen — autoritário e judica-
t«'vo, mescla de arrogância e de aspereza. Era 
lógica a rispidez com que elle apoucava o es
forço ou o mérito de outrem, carranqueando 
a maneira de Júpiter Tonante. sem os raios 
deste, ou combatendo sem agilidade e graça 
no terreiro das suas polemicas. Não era si
mulada a imponência com que elle se referia, 



78 
A M E R I C A B R A 8 I L E I R A 

olympicamente, ao pedagogismo da sua es- A s s i n J j g ^ * ^ * * £ % £ & ! £ 

S a m V e de S T w T n S ^ t í d o temos tuto Histórico e Geographico Brasileiro, fun-
E de uma vez ouvido, com certo desva- dação tutelada, assistida por D Pea ro H . 
necimento " a própria bocea de alguns escri- Carreando os materiaes largados a esmo>, co-
i t o T s nossos, ^o l i t i cos e litteratos, que a lhendo o pretérito nas fontes ™ais occuUaS o 
nossa obra havia grande parte a firmal-os remotas, chegava ao terreno o c o n s t r u r t o r , ^ 
no manejo da lingua vernácula." Por isso mes 
mo, talvez, rareiam na litteratura e na poli 
tica do Brasil os finos escriptores. 

irradiar mocidàde. alegria, confiança. Via
gens e ocios da carreira diplomática, fáceis 
«cu r sos e ausência de preoecupações morti-
ficantes ou deprimentes, a benção alacre da 

Adorador de Buffon e dos seus conceitos, 
rendilhados como os seus punhos, acaso des- ™ £ ~ k ~ a ~ " e s t i m a ' do soberano e o incen-
denharia Varnhagen, sinceramente, o que elle ^ ^ r e c o m p e n s a s h o n o r i f i c a s , das laureas 
chamava com ingenuidade - « < £ * " / ° " ' acadêmicas, todas as circumstancias lhe eram 
estylof Nesse affectado, sobranceiro « e - v e n t u r o s a s ' Q U a m a v e i s . No seu terreno ideal, 
resse, nao haveria m a i ! i t m w r t e ™ a < u e . m c ; seguramente, Varnhagen levantava a sua obra. 
nosprezo? Nao lhe sentimos, ainda noje, o e 
secreto azedume, quando elle próprio reco- Terreno quasi virgem, de onde em onde 
nhece trazer no jacto dos períodos incolores assignalado pelas noticias de Magalhães Oan-
ou diffusos a escoria de tantos archivos, o davo e Gabriel Soares de Sousa, arautos 
tolor de tantos alfarrábios? do século XVI, pelos Diálogos das Grande-

T-.1 . , .- . #„__,_ „ - „ • „ • , sas do Brasil, pela confidencia epistolar dos 
Dilucidemos a questão da forma escripta. Queiram ou não os escrevedores, a morpho-

genia intellectual obedece a leis de proporção, 
desenvolvimento, eurythmia, como a própria 

jesuítas Nobrega e Anchieta, pelo chronicon e 
pelo sermonarío de frades panegyristas. por 
nobiliarchias, memórias, ephemerides, algumas 
narrativas da guerra hollandeza e outros sub-

JgttLFF^SJSfaSZZ '^'«iJfrr-^.^rsrSsíSSí 
tal das bellas formas, o que Ernst Haeckel 
denominou. — Kunstformen der Natur, for
mas artísticas da natureza. Alcançado o equi
líbrio pelas forças vitaes, no começo indeci
sas ou tumultuarias, loeo convergem para o 
Bello as energias plásticas da flora e da 
fauna. Sob o maravilhoso influxo dessa na 

tanea imagem do sentimento particularista, 
regional, ou mesmo algo que tentava já crys-
tallisar nos annaes a tradição fluetuante dos 
nossos grupos sociaes, desenvolvera-se com 
frei Gaspar da Madre de Deus, Berredo e 
monsenhor Luiz Gonçalves dos Santos a his
toria das capitanias. Uma collecção de histo-

t u « z a produetora de arte, desde a formação rias taes, no mesmo volume desabrochadas, 
dos crystaes á expressão das idéas, só per- era a Historia do Brasil de Frei Vicente do 
duram no mundo intellectual, na exuberância Salvador, códice folheado por Varnhagen 
dos seus gêneros, das suas espécies, das suas na bibliotheca do palácio das Necessidades, 
variedades, as formas estheticas mais ada- attingindo os meados do século X V I I — 
ptaveis ás condições e ao destino do pensa- códice veneravel pela sua antigüidade, ri-
mento. sonho pelo seu estylo de anedocta, gracejo, 

" Que ellas não sejam anachronicas ou ar- f.ac.e.cia; <!e s d e a m a l i c i a . ,om S,ue pe,rpaScfa * 
tificiosas, mas enérgicas, vivazes, circulantes, dedicatór ia , ao licenciado Manoel Seve-
ora corporificando a experiência, ora a ima- n m d e F a r , a ' c h a n t r e n a S a n , t a S é d e E v . ° -
ginação, aqui a realidade, além o sonho, eis « j - ° <lue a | o r a vemos e que querendo 
o problema, igual para o sábio e para o ar- t o d o f s e r estimados e louvados dos escnpto-
tista. Nenhuma obra prima de arte ou de r e s , ha mui poucos que_ os louvem e estimem 
sciencia lograríamos conceber sem o vigor, e menos que lhes fação as dçspezas até 

ao sorriso final do livro quinto: " . . . d a r e i 
fim a esta Historia, porque sou de sessenta e 
três annos, e he já tempo de t ra tar só da 
minha vida, e não das alheias". O gongorismo 
de Sebastião da Rocha Pit ta levara até 1724 
a Historia da America Portuguesa, que não 
é propriamente uma historia, mas antes uma 

. hyperbole, resoante por dez livros, quando 
Se a Varnhagen foi sempre inacçessivel n a V ; a m decorrido noventa e sete annos sobre * 

a forma, çomquanto lhe sejam dons innega- simplicidade conventual e anedoctica de Frei 
veis a solidez, o decoro, a clareza, algumas Vicente do Salvador. Nesse livro de em-
vezes certa fluencia expositiva, patenteou-se- p n a s e delirante a imaginação parece montar 

sem a flexibilidade, sem a perfeição da con 
textura orgânica. E porque seja, a um tem
po, sciencia e arte, a historia deve ser, lo
gicamente, verdade e beíleza. Não diversifi
cava o preceito romano de Sallustio: " . . . é 
necessário escrever á altura dos acontecimen
tos" 

lhe, em compensação, a alma da historia — 
a verdade, principalmente a verdade dos fa
ctos, pois que lhe não sobrava psychologia 
para fixar a dos caracteres dominantes 
Abre-se uma excepção â Historia da Indepen
dência, onde os traços, as volições, os moti
vos pessoaes apparecem melhor no desenho p^elhas^com"oVventos ." 
dos vultos representativos. Mas o documento 
é a idéa fixa de Varnhagen. Como a sua ve
racidade histórica emergiu, quasi intacta, da 

um daquelles corseis eólios do Brasil, de que 
nos fala desvairadamente o autor : "Deixem 
os poetas de pintar o eavallo Pegaso com azas; 
os antigos de fabular que as egoas da Lu-
zitania concebem de Zefiro; porque as do 
Brasil tem partos tão ligeiros, que correm 

Southey, instruído por uma viagem a Lis
boa nos fins do século X V I I I e pelas colle-

minudenciosa revisão de Capistrano de Abreu, g * * de manuscriptos do tio. o Reverendo 
Herbert Hill, deu maior continuidade á his-due em vinte e três secções da "Historia Ge 

ral do Brasil" muito lhe haveria de annotar, 
pouco de corrigir, outros já o disseram. Como 
foi penosamente conquistada, num labor que rebuscámos antigos documentos nos archiyos, 

nao só do Brasil, como de Portupral, da Hes
panha. da Hollanda e da Itália; percorremos 
pessoalmente todo o nosso Iittoral; visitamos 
os Estados Unidos, varias Antilhas e todas 
as republicas limitrophes; — tudo, ha mais 
de t r in ta annos, graças especialmente ás fa
cilidades que nos foram proporcionadas pelo 
próprio governo imperial, em serviço do es
tado; e antes, por accidentes, nem que pro-

(5) "Convencido-; igualmente de que só a videnciaes, da nossa vida, que nos haviam 
verdade é a alma da historia, que s6 ella conduzido a cursar os estudos em Portugal , 

é toda uma vida, já elle o dizia em 1877, re
cordando as suas peregrinações aos archivos 
do Brasil, de Portugal, de Hespanha, da Hol
landa e da Itália; aos Estados Unidos, ás An
tilhas e aos paizes limitrophes. (5) 

toria brasileira, vindo até 1808, quando se 
trasladou a família real para o Brasil. Ainda 
no limiar da obra — edição ingleza de três 
densos volumes —, traduzida com elegância 
por Oliveira e Castro, averba de magra e mal 
alinhavada a obra de Rocha Pitta, sem ad-
vertir que as suas historias, mesmo na In
glaterra, seriam tidas egualmente como ro
manescas e medíocres. Certo, foi mais justo 
e mais grato Varnhagen para os seus anteces
sores ; sem esconder os defeitos de um e de 
outro, viu em Rocha Pitta, que elle considera 
textualmente illustre, o admirador da beíleza, 
o imaginativo, o poeta, embora allucinado no 
paroxysmo das metaphoras, e reconheceu que 
eram preciosíssimos os três volumes deixados 
por Southey. 

Não ignoramos as subtracçôes feitas ao 
valor de Southey como historiographo, os mo
tivos que influenciaram nesse julgamento a 
critica nacional : primeiro, o cunho hetero
gêneo de uma obra destinada a exceder o ti
tulo, compendiando memórias de Buenos Ai
res. Montevidéo, Paraguay, systemas de je
suitas ou façanhas de aventureiros hespanhóes, 
na orbita colonial do seu naiz; secundo, a 
intolerância de um protestantismo fechado ao 
raciocínio, tendo por effeito a incomprehen-
sao da psychologia. da estruetura fundamen
talmente catholica do Brasil, cuja resistência, 
vinculada ao ciúme da terra e á idéia de leal
dade portugueza, nos deu a victoria sobre os 
hollandezes, gente não só de outra raça. mas 
tombem de outra fé ; terceiro, a escassez de 
ir formações, desde o ultimo quartel do século 
X V I I I a 1810; emfim, os equívocos, desu
ses, incongruências, que não é difficil porme-
n o r i s a r . . . um século depois do seu immenso 
trabalho. 

De qualquer modo. a mais dramatisada e 
colorida Historia do Brasil, desde as oripens 
atlânticas á coroação portugueza — sonho im
perial de D . João I I I em Lisboa, fadario de 
D . João V I no Rio — foi singularmente a 
do poeta inelez Robert Southey, companheiro 
dos poetas lacustres, aspergidos por Words-
worth á margem das águas serenas de Grass-
mere, e sócio fiel do hellenista Coleridge. 
O maior defeito de Sotithey, historiador de 
um povo ainda em formação, que necessita de 
uma historia pragmática, simultaneamente ob-
iectiva e educativa, teria sido, porventura, a 
ausência inevitável do sentimento nacional 
Para el!e, quasi tudo se reduzia na historia 
do Brasil — e assim o propalou — á deshuma-
nidade antipathica e ao soffrimento obscuro 
dos selvagens, á crueza e 4 ganância dos colo
nos, á breve influencia de alsruns caracteres 
nobres, mas confinados na religião e no idio
ma. Southey, Coleridge, todos os poetas da 
escola do Lago viviam entre as miragens da 
Pansocracia, embebidos lyricamente na Revo
lução franceza. invocando o Gênero Humano 
e a Edade de Ouro . 

Notefmos aue. até Varnhagen, e ainda um 
pouco depois do seu trabalho máximo, a M« 
unificadora da historia do Brasil é uma ide» 
extrangeira. Após a historia de Southev. edi
tada em 1810, Henderson publica em 1821 -
.4 Historia of the Brasil; Ernst Mtmch. em 
1829, uma Gesrhirhte von Brasilien. Armita?e. 
cm 1836, continuando Southey, entre a ctie-
"ada da família de Brasrança e a abdicação «t 
T \ Pedro I, The Historv of Brasil; rlsm-
Mm-mn. em 1860. outra Geschichte V0H .fV 
titien. A consciência nacional dessa "mda<^ 
historioeraphica, porque em Rocha Pitta s 
havia imaginação desenfreada, começa com 
Varnhagen. 

A sua obra, comparável á férrea monta
nha natal de Araçoyaba, ostenta c ° m 0 , e ^ 
três pincaros illustres: a Histor* Geral»0 

Brasil, na T edição de Vienna (™*-l™.'Al t 
na 2" do Rio. vinte annos depois, refundi??, 

pôde offerecei- harmonia eterna entre os fa
ctos narrados, que o verdadeiro critério da 

e a nos famillarisarmos ahi com a sua paleo-
graphia e os seus archivos e depósitos de 

verdade histórica não se pôde aquilatar senão documentos manuscriptos, que continham a 
pela concordância nos incidentes, não nos maior parte dos elementos que deviam ser-
poupámos a nenhuns esforços afim de re- vir para reconstruir a historia p á t r i a " , 
montar ás fontes mais puras . Não julgando Historia Geral do Brasil, prólogo da 2* 
sufflclente o que rezam as velhas chronicas, ed.. pag . X . 

ampliada; a Historia das Lutas com os n» 
lanâeses, edição original de Vienna. em •»' • 
a Historia da Independência, publicação ten* 
pelo Instituto Histórico e Geographico r>™ 
sileiro em 1917. Verdadeiramente, as d u a * ^ 
timas não só pertencem ao mesmo sys• 
recordando os elos de uma cadeia 0 * ° ^ $ " , 
mas também se integram na mesma uni*w 
pois a Historia das Lutas com os He"°"?u 
ses apenas desenvolve as secções correi»"* 
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da Historia Geral, a que faz uma sorte de 
epílogo, por seu turno, a Historia da Inde
pendência, movimento que foi uma reivindica
ção do Brasil — reino, o dilecto Brasil de 
D . João VI, contra a idéa recolonisadora das 
Cores de Lisboa. Avassallada por esses tra
balhos culminantes, derredor, num assomo de 
vegetação plethorica e turgescente, reponta a 
bibliographia, recresce a polygraphia secunda
ria de Varnhagen, tão esparsa, que a sua opu
lencia inextricavcl desanima os colleciona-
dores. JDe tantos livros, opusculos e artigos 
a relação, incompleta ainda, oecupa dez pa
ginas do Diccionario de Sacramento Blake, 
perfaz cento e três números, comprehendidos 
alguns inéditos, da lista organisada pelo Sr. 
Bellido. Se um catalogo por espécies fosse 
tentado, veríamos instantaneamente a assom
brosa polymorphia dos escriptos de Varnha
gen sob dous aspectos — divulgação prefacia
da ou annotada e producção original — posto 
que derivem quasi todos da Historia Geral do 
Brasil ou para ella se orientem. Os seus tra
balhos seriam distribuídos, então, por dezeseis 
modalidades bibliographicas: Viagens e des
cobrimentos; Historia Geographica; Choro-
graphia; Ethnographia; Philologia; Paleo-
graphia; Architectura; Historia Litteraria; 
Poesia; Theatro; Diplomacia; Legislação; 
Questões de limites; Polemica; Biographia; e 
Arte Vtnatoria ( 6 ) . 

A essas dezeseis modalidades bibliogra
phicas é necessário additar, finalmente, uma 
Varia considerável: memórias, elogios histó
ricos, dissertações, relatórios, apontamentos e 
esclarecimentos aos Colloquios dos simples e 
drogas, de Garcia de Orta, advertências, pes-
quizas acerca de inscripções lapidares ou de 
habitantes do Brasil condemnados pelo Santo 
Officio. 

Relanceamos as origens, a formação, a 
carreira, os attributos moraes e mentaes, os 
processos technicos, a variedade e o volume 
da obra desse homem, appellidado já entre os 
consocios, no elogio fúnebre de Joaquim 
Manoel de Macedo, o homem monumento, 
como se elle próprio, vivendo e pensando, hou
vesse anteposto á indifferença dos homun-
culos, pedra a pedra, e linha por linha escul
pido a própria synthese monumental. Seria 
azado o momento para fixarmos algumas idéas 
capitães ao escriptor, que foi no conceito de 
todos os seus críticos, essencialmente, um es
criptor de idéas; seria interessante o livro que 
nos compendiasse e esclarecesse as opiniões 
de Varnhagen, através das 1.200 paginas da 
Historia Geral do Brasil. Ordinariamente, sob 
a massa três vezes secular dos factos, o pen
sador é offuscado pelo narrador. Extremados. 
porém, de successos, effigie9, datas, os seus 
juízos revelariam nessa mentalidade tradicio
nal, archetypo do senso commum, outra fei
ção mais complexa, mais empolgante, não raro 
subtil, que tem escapado á fiuura dos críticos. 

Revendo o grandioso painel da nossa 
existência colonial, pincelado em tintas severas 
por Francisco Adolpho de Varnhagen, pode
mos notar singulares e multicores desenhos 
inteílectuaes, surprehendentes pela sua ou
sadia. Bastam alguns exemplos, tomados á 
2a edição da Historia Geral ( 6 ) . 

(6) Como especificação illustratfva, po
deríamos talvez organizar as secções: 1*. 
Viagens e descobrimentos, com o Diário da 
navegação de Pero Lopes de Souza, O desco-
trimento do Brasil, chronica do fim do 15° sé
culo, affeiçoada A maneira de novella, a Nar
rativo epistolar do Padre Fernão Cardim. a 
Primeira epístola dei almirante d. Christobal 
Colon. La verdadera Guanahani de Colon, os 
estudos sobre Américo Vespucio, editados em 
Lima, Paris. Vienna, uma dissertação em 
italiano acerca de um manuscripto referente 
a Colombo; 2 \ Historia Geographica, repre
sentada pelo Examen de quelques points de. 
1'histoire geographique du Brésil, etc.; 3*, 
Chorographla, 6. qua! pertencem as Reflexões 
criticas «obre o Tratado descrlptivo do Brasil, 
de Gabriel Soares de Souza, a Corographla 
cabo-verdiana. a Descripção do Estado do 
Maranhão, e t c , por Gabriel Heriarte; 4*. 
Ethnographia, onde figuram L'origlne toura-
fíienne des Americalns Tupls-caribes et des 
anciens Egyptiens, a füthnographfa indígena, 
de algum modo Bumé, lenda mitho- religiosa 

I- — A relatividade econômica e psycho-
logica do heroísmo. — Certo a iniciativa he
róica não depende tanto da indole conquis-
tadora ou da curiosidade natural como dos 
interesses mercantis. Por outro lado as cruel
dades e piratarias são apanágio das con
quistas. O aspecto fabuloso dos heróes an
tigos, que os panegyristas souberam explorar, 
dissimulando-lhes os crimes, vale o temeroso 
aspecto dos heróes modernos. "Se de todas 
as conquistas dos Gregos ou dos Romanos — 
esclarece Varnhagen — tivéssemos historias 
contadas pelos seus inimigos ou rivaes, tal
vez que não admirasse o mundo tantas proe
zas, nem tantos heróes" ( 7 ) . 

II. — O illogismo continental da unidade 
americana. — Verdadeiramente, a denominada 
quarta parte do mundo compõe-se de dous con
tinentes distinetos, mais individuados na sua 
expressão territorial que a Europa, a Ásia e a 
África. Reivindicando, absorvendo quasi o 
nome de America, findaram os Estados Uni
dos do Norte, depois de Varnhagen, por scin-
dir o isthmo do Panamá, romper o frágil 
vinculo de terra entre os dous continentes do 
hemispherio austral ." E talvez dia virá — 
presume Varnhagen — em que algum geogra-
pho de autoridade. . . se resolva a propor aue 
a Austrália seja os exto continente, passando 
ao quinto ou quarto logar a nossa Antártica, 
já com este nome, ou com o de Atlântica ou 
algum outro". (8) Americanos extra-conti-
nentaes e provisórios, somos para elle os atlan-
tes do futuro. 

III. — A divisão do território como ope
ração fundamental das nacionalidades. — Se 
a metrópole não houvesse aquinhoado os do-

amerlcana, recolhida em outras eras por um 
Índio Moranduçara; 5 \ Philologia, com o pró
logo a Historia da paixão de Christo e taboas 
de parentescos, em lingua Tupi, por Nicolas 
Yapugnay, uma introducção & Arte de la len-
gua guarani, õ mas bien tupi por el p . An
tônio Ruiz de Montoya, e a Memória sobre a 
necessidade do ensino e estudo das quinze 
linguas indigenas no Brasil; 6", Paleographia, 
ou a Succinta indicação de alguns manuscri
ptos importantes, relativos ao Brasil e a Por
tugal, existentes no museo britannico de Lon
dres e não comprehendidos no Catalogo Fi-
ganieri; 7*, Architectura, com a Noticia h;s-
torica e descriptiva do mosteiro de Belém: 
S\ Historia Litteraria, com o Florilcgio da 
poesia brasileira, o Cancioneirinho de trovas 
antigas, colligidas de um Grande Cancioneiro 
da bibliotheca do "Vaticano, o memorial das 
proezas da segunda Tavola redonda e a edi
ção Triumpho de Bagramor, a Litteratura doa 
livros de cavallaria, Trovas e cantares de um 
códice do 14° século, Novas paginas de notas 
sobre a autoria do Cancioneiro do collegio dos 
nobres, Thephilo Braga e os antigos Roman
ceiros de trovadore-i, Carta acerca do autor 
das cartas chilenas, os Épicos brazilelros; 9 \ 
Poesia, com o romance em quadras de redon-
dilha de seis syllabas, Caramurú; 10*, Theatro, 
com o Amador Bueno, drama historico-ame-
rlcano em quatro actos e três mutações; 11», 
Diplomacia, com as Primeiras negociações 
diplomáticas relativas ao Brasil, 12" Legisla
ção, incluindo o Memorial Orgânico ás As-
sembléas geraes e provinciaes do Império, 
um Projecto de lei addicional â das terras 
publicas, o trafico dos africanos e a escravi
dão; 13a, Questões de limites, com o folheto 
Aun las cuestiones de limites dei Ecuador, 
Estados limitrophes do Brasil, memória e co
pia dos períodos de officios, ambos na Biblio
theca Nacional do Rio, como também a rela
ção dos documentos, que sobre os limites 
meridionaes do Brasil possue o Archivo Real 
de Simancas; 14a, Polemira, desenvolvida em 
refutações mais ou menos acres a João Fran
cisco Lisboa, Netscher, d'Avezac, Major, An
tônio Henrique Leal, Abreu e Lima; 15*, 
Biographia, com as dezesete producções desse 
gênero, estampadas na Revista do Instituto 
Histórico e Geographico Brasileiro; 16*, Arte 
Venatoria, com o imprevisto Manual do ca
çador em toda a America tropical, acompa
nhado de um glossário dos termos usuaes da 
caça, por um brasileiro devoto de Santo Hum
berto. 

(7) Historia Geral do Brasil, 3* ed., vo
lume I, pag . 103. 

(8) Op. cit, vol. I, pag . 95. 

natarios com immensas extensões de cincoenta 
léguas sobre a costa, na apparencia uniformes, 
na realidade tão diversas, abrangendo milha
res de léguas quadradas pelo sertão a dentro, 
se houvesse preferido o systema das pequenas 
colônias marítimas, perlongando toda a raia 
oceânica, resultaria dahi um povoamento 
fácil, mais denso, porventura homogênea 
como suecedeu nos Açores e na Madeira. O 
desejo da terra fecunda, repartida sem prn-
digalidade, multiplicaria os povnadores. Mais 
equitativa e harmoniosa teria sido a forma
ção das provincias, e o nosso dominio rural 
não soffreria, ainda hoje, os males do lati
fúndio, transmitidos pelo século X V I . "E ' 
certo — diz Varnhagen com agtideza — que 
a mania de muita terra acompanhou sempre 
pelo tempo adiante os sesmeiros, e acompanha 
ainda os nossos fazendeiros, aue se regalam 
de ter mattos e campos em tal extensão que 
levem dias a percorrer-se, bem que ás vezes 
só a décima parte esteja aprovei tada. . ." (9) 

IV. — O paradoxo da escravidão. Bem-
fazendo ás raças inferiores, o captiveiro, não 
a liberdade, é para ellas o fundamento da cul
tura. Se a tutela e a seggregação do indio, 
legislativa a primeira, jesuitica a segunda, 
houvessem desde logo cedido ao uso da força 
pelo colono, teríamos simplificado a mestiça
gem no Brasil, dispensando os carregamentos 
africanos dos navios negreiros com todo o seu 
horror. Não obstante, descontadas as igno
mínias do trafico e as misérias do eito, o 
próprio homem negro melhorou, ascendeu, va
lendo-se do contacto brasileiro, mediante o 
christianismo, para evolver na dupla esphera 
da intelligencia e da moralidade. Aqui está 
uma observação pittoresca de Varnhagen: 
" . . . a raça africana tem produzido mais ho
mens prestimosos, e até notáveis, na America, 
do que no Continente donde é oriunda" (10) . 

V. — O exclusivismo sacerdotal da Jus
tiça. No começo do século XVII Varnha
gen denuncia os flagellos com que nos visita 
e nos attribula a divindade forense: ganância 
de escrivães e leguleios, sophismas doutoraes, 
camaradagem de advogados e ju izes . . . Elle 
suggere cursos independentes, incommunica-
veis: uni para advocacia, outro para magistra
tura. São duas profissões antinomicas, duas 
csychologias contrastantes, no seu entender 
Não lhe fora mesmo possivel figurar a advo
cacia como officium publicum, ministério com
plementar e elucidativo da jurisdiecão, parte 
integrante da ordem judiciaria. "Não deixa 
de ter inconvenientes — repara Varnhagen — 
a pratica de escolher os magistrados da mes 
ma classe, e até da mesma academia ou uni
versidade que os advogados; quando para 
a imparcialidade e justiça, não só podem ser 
mui nocivas as amizades e sympathias da 
juventude, como ao magistrado mui prejudi
cial o habito de haver exercido a advocacia, 
ou simplesmente de se haver preparado para 
exercer esta profissão. O advogado tem por 
principal dever do seu cargo defender a causa 
do cliente, isto é, deduzir razões e provarás 
em favor. O magistrado, pelo contrario, deve 
ser um homem impassível, por cuja mente 
nunca passasse uma idéa de injustiça; — o 
n.enor pensamento de sofismar cousa alguma 
neste mundo" (11) . Varnhagen detestava, 
com egual vehemencia, os rethoricos e os 
sophistas. 

VI. — O anti-pacifismo bio-social. — 
Pelas suas idéas acerca da paz e da guerra, 
que o approximariam da escola marcial de 
von der Goltz, da escola biológica de Felix 'e 
Dantec, pouco terá Varnhagen, intellectual-
mente, do brasileiro pacifista e devaneador. 
Quando o animo de alguns desfallecera, na 
lentidão da guerra do Paraguay, elle decidiu 
offerecer-lhes a Historia das lutas com os 
hollandezes no Brasil, o exemplo de outra 
guerra que, não por cinco, mas por vinte e 
quatro annos, renhidamente, haviamos sus-

(9) Op. et'!*., vol. I, pag. 141. 
(10) Op. cíf., vol. pag. 221. 
(11) Op. cit., vol. I, pag. 421, 
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tentado contra as armas de uma potência eu-
ropéa. Os hymnos da victoria de Humaita 
echoavam na alma brasileira, ao concluir Var
nhagen o seu manuscripto. Quer do texto 
desse livro, quer da Historia Geral brotam 
concepções extranhas ao nosso internaciona
lismo. Varnhagen acredita que "uma guerra 
de tempos a tempos pôde erguer um paiz do 
seu torpor", que a invasão estabeleceu mais 
fraternidade em toda a família brasileira, que 
o soffrimento nos avigorou os elos nacionaes. 
Reconhece, a despeito das próprias lagrimas, 
os benefícios que trouxe a guerra hollandezn 
ao povoamento do Brasil, com os novos colo
nos — adventicios de terços e regimentos, su
perando o numero de mortos; á sua propa
ganda, com a diplomacia do Padre Antônio 
Vieira nas cortes européas; á sua cultura, 
mediante o contacto de uma nação mais activa 
e industriosa; á sua producção, emfim, com 
o transporte de vários artigos á Europa sep-
tentrional (12). E genericamente accentua, 
em palavras igneas, a funcção preventiva dos 
exércitos e das esquadras: "...temos para nos 
que, quando o inimigo nos ameaça, ha que 
prepararmo-nos para o receber á porta da 
casa, e não dentro delia, depois de nol-a ha
ver saqueado, para nos matar com as nossas 
próprias armas, se não lhe pagamos os tri
butos que nos impõe" (13). Casando-se a idéa 
expiatória, firmado na observância da religião 
e no poder das boas leis, o anti-pacifismo de 
Varnhagen é sempre defensivo. 

VII. — A visão aeronáutica do futuro. — 
Historiando o invento do Padre Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão, voador genial, mas in
feliz, Varnhagen antevê o mundo revolucio
nado pela conquista da navegação aérea, menos 
difficil como problema que o da navegação 
maritima. Prediz-lhe convictamente a solução 
pela força das machinas, depois de estudados 
o adejo e o remigio nos modelos naturaes, as 
leis dynamicas do vôo. Recommenda a forma 
do volátil mecânico, "achatada e horizontal, 
afim de poder seguir todas as direcçoes. sof-
frendo o seu bojo a menor resistência do ar, 
e a menor impressão possivel dos ventos con
trários." Ai das nações que se alhearem desse 
problema! Com as linhas do seu vôo, terão 
ancoradouro as frotas de ícaro no espaço 
atmospheríco, e a humanidade voante. na ple
nitude celeste do livre cambio, sem alfândegas, 
traficará pelos caminhos ethereos, em balões, 
cruzando sobre os pólos, as mattas. as serras, 
o<s vastos areaes intransitáveis. Tal é a visão 
aerostatica e aerodynamica de Varnhagen so
bre o futuro (14). E dizer' que elle nos acon
selhava a mudança da capital mra o centro do 
Império, contra os bombardeios marítimos, 
como se alli não quedasse exposta á imminen-
cia dos bombardeios aéreos... 

Só esses paragraphos nos revelam o que 
seria um perfeito Índice e commentario d r:; 
opiniões de Varnhagen. Em vez do fastidioso 
e mal humorado escriba, que habitualmente 
nos pintam, descobriríamos nelle um pensador 
imprevisto e independente, ás vezes ultra-mo-
derno, até futurista, obrigando-nos a pensar, 
com seriedade, mesmo para divergir ou con
tradizer. 

Usam os biographos, nessas alturas, offe-
recer ao juizo da posteridade o libello de 
Varnhagen, ora enfeixando aceusações, ora 
produzindo-lhe a defesa. Allega-se de uma 
parte, em geral, que elle deprimiu as figuras 
excelsas de Colombo, de Anchieta, de Toao 
Fernandes Vieira, de Tiradentes. aconselhou 
o captiveiro dos aborígenes, desconheceu a beí
leza da inconfidência mineira e da revolução 
republicana de 17. ou melhor, para Eduarlo 
Prado, toda a beíleza e toda a grandeza da 
nossa historia. Responde-se de outra parteque 
exalçar o florentino Américo Vesp«icio não e 
denegrir o genovez Christovão Colombo; 'ire 
o empirismo do historiador, silenciando natu
ralmente sobre o thaumaturgo, nunca truou 
com irreverência o apóstolo do Brasil; que 
em João Fernandes Vieira, como transiu/ na 

sua condueta depois da guerra e mesmo no 
seu testamento, havia muito do heroe cartna-
ginez, inventariando á luz de um archore ri
quezas amontoadas; que em Tiradentes, im-
maculado nas dobras da alva e nos hyices 
do supplicio, todo elle devoção, humildnde, 
christianismo da espécie consagrada pelos 
Fios Sanctorum, Varnhagen reconheceu a no
breza da tentativa, a serenidade e a gloria do 
martyrio; que, embora sustentasse, como Aon 
Martius, a degenerencia dos indígenas, 
e lhes não comprehendesse a incorporação luso-
brasileira senão pela força, ou pelo cruza
mento, quando mulheres fossem, admtttiu pos
sibilidades de cultura e progresso no selvagem, 
oppoz theoricamente um regimen de trabalho 
obrigatório, mas educativo e humano, secula-
risado, ao monopólio das reducções jesuiticas, 
verberou a philantropia cabocla, surda aos la
mentos da raça negra; por ultimo, que a 
frieza e a censura do pae da nossa historia 
sohre os levantes regionaes só exprimiam 
nelle o temor invencível do esphicelamento, o 
zelo da unidade pátria. 

Dentre as suas opiniões históricas, avu!ta 
a aue foi externada sobre o descobrimen-o 
do Brasil — para elle casual, ou ;«.ntes, provi
dencial. Indeterminadas correntes pelagicas 
teriam propellido Cabral at- \ enseada de 
Vera Cruz, no desvio da costa africana, re-
commendado por Vasco da Gamp. Com que 
emoção, porém, não teria Varnhagen buscado 
a intencionalidade provável desse rumo, sob 
a luz de novos documentos, novos ro*eu-os. 
novos dados, só agora tangíveis, entremos-
trando na viagem de Cabral uma dupla incum
bência: alargar o commercio das índias, re 
conhecer terras situadas a oeste de Caho Ver
de! Com que secreto orgulho não rectificana 
elle o seu juizo, sentindo o impossível dess.í 
corrente aérea ou maritima constante, jamais 
verificada pelos technicos entre milba«s de 
navegações ulteriotes! Nada lhe seria tao 
grato como testemunhar na sciencia atlântica 
dos portuguezes o conhecimenn pre colom-
bino de terras austraes, velado por uma po
litica de sigillo, que se impunha ao minús
culo reino entre os seus antagonista.s e que 
tanta cousa nos explica, desde a con«;essio de 
i'has occidentaes por descobrir, '.á no século 
XV, até á porfia do Tratado de Tordculhas. 
c á reserva com que o principe perfeito aco
lheu Christovão Colombo, desde o mappa de 
Becaria ao planispherio de Cantino, desde a 
indicação geographica de mestre Johannes a 
D. Manoel, o Venturoso, até á carta deste, 
escripta em 1505 ao rei de Hespanha, sobre 
a descoberta de uma terra que novamente 
viera á noticia da Europa. Certo, nenhuma 
das suas descobertas, inclusive a do túmulo 
de Pedro Alvares Cabral na capella do con
vento da Graça de Santarém perturbaria tão 
fundamente Varnhagen quanto a leitura do 
Esmeraldo de Situ Orbis. em que Duarte Coe
lho Pereira, capitão e cosmographo louvado 
por Damião de Góes, declara ter vindo ao 
sul deste hemispherio, antes de Cabral, em 
1498, como veiu depois com elle, em 1500. 
E havia feito essa viagem no terceiro anno 
do reinado manuelino, por determinação d'El-
Rei, que lhe mandara descobrir a quarta 
parte da terra, a parte occidental, passando 
além a grandeza do mar oceano, onde è 
achada c navegada uma tão grande terra 
firme — o Brasil! 

Entre os dous, Varnhagen preferiu o se
gundo, curvando-se talvez, sem o querer, ao 
imperativo da ascendência germânica, mas 
todas as suas razões anti-indianistas deve
riam subordinar-se á outra razão, esquecida 
ou menosprezada: o valor do elemento abo
rígene. Sem lhe negar a condição humana, 
susceptível de progresso na musica e nas in
dustrias, elle reduz o selvagem brasileiro, por 
um critério simplista, ao mesmo typo des
confiado, ocioso, arrogante, volúvel, impre
vidente, pérfido, vingativo, comedor de terra 
e de barro, feito para a mentira e desfeito 
na libertinagem sodomica. Esse typo de nô
made, apenas intimidavel, não corresponde 
aos predicados, á excellencia virtual de tantos 
outros, glori ficados, através da nossa histo
ria, pela coragem, doçura, lealdade e abne
gação. Na própria hostilidade, que separava 
as malocas, já entreluzia a sua diversidade, 
comquanto fossem rebentos do mesmo tronco. 
Havia tribus indomáveis, como os brutos 
aymorés, sem o temor suggerido em casos 
idênticos por santos como Nobrega e Anchieta, 
mas havia também, e eram de certo innumeras, 
tribus originariamente dóceis, amáveis, hospi
taleiras, pervertidas ou exasperadas pela malí
cia congênita do branco. Allianças permanentes 
com os lusíadas, os francezes e os batavos já 
indicavam, nessas formas de coexistência guer
reira, a direcção que os levaria a outras for
mas de coexistência pacifica. 

Depois, o colono ávido não procurava de
cifrar a indole do selvagem, attender nas suai 
relações ao communismo da tribu, implicando 
responsabilidade, trabalho e dominio collecti-
vos, transigir nos seus actos com esse multi-
secular nomadismo, inadaptayel, de chofre, á 
servidão agraria das encomiendas e dos en
genhos. Mais tolerante, mais intelligente, 
mais arguto, o missionário jesuíta soube tri-
umphar no meio econômico e psychologico: 
assim, cultivando a lingua do antochtone, flo
riu-lhe a alma primitiva com os sentimentos 
christãos; refazendo nos gestos e nas vozes 
o curso do pagé, exerceu a autoridade sug-
gestionante e máxima da tribu; instituindo as 
reducções, manteve o nexo do trabalho e do 
celleiro communs; acolhendo a prole dos ín
dios na escola e no oratório, captou-lhes o 
affecto; disciplinando a própria carne, impoz-
lhes a reverencia. Ainda que a lavoura dos 
collegios enriquecesse a Ordem, e a sua con
quista espiritual não desse a noção da perso
nalidade ao selvagem, desfigurado num autô
mato, ninguém ousaria equiparar o desprendi
mento, a idealisação, a nobreza catholica do 
jesuíta aos moveis interesseiros ou inhumanos 
dos caçadores de escravos. 

(12) Op. cit., vol. II, pags. 679-81. 
(13) Op. cit., vol. I, pag. 465. 
(14). Op. cit., vol. II, pags. 341-5. 

Nesse capitulo das opiniões varnhage-
nianas sobreleva ainda o anti-indianismo, que 
o próprio Varnhagen exaggerou, bravateando, 
em ferozes polemicas sobre o indio. 

Dilatada pelo ignoto americano, a ambi
ção do homem europeu desencadeia o drama 
da conquista, analogamente cruel, por toda 
a parte. Sobre a minaria imperial dos Azte-
cas e dos Incas, o caçador hespanhol, discí
pulo de Pizarro ou de Cortez, ensina o seu 
cão a devorar o homem bravio na selva. Ex
terminando o iroquez a ferro e fogo, metho-
dicamente, o anglo-saxonio arvora uma le
genda sinistra: " . . . there is no good Indian, 
but a dcad Indian" Não ha indio bom senão 
depois de morto. Com o portuguez coloni-
sador temos dous processos antagônicos: o 
da redempção pela catechese, o da sujeição 
pela força. 

Quando a theocracia jesuitica e para-
guaya, tardio exemplar do communismo re
ligioso, ameaçava o individualismo econômico 
e a influencia politica do Estado, vem-lhe a 
hora final, rapidamente, por uma fatalidade 
histórica. Só o missionário, entretanto, *w 
no selvagem o que veria muito mais tarúe 
Lubbock: uma creança com instmetose pai
xões de homem. O grande espirito de var
nhagen chegou a formular, mas, •n f e ,"m .H l^ 
não se conteve nessa formula, a verdadeira 
attitude moral do homem civilisado em »ce 
do homem primitivo" Fácil era de ver• -
considera o historiador - que os Índio* 
crianças pelo entendimento, só poderiam ser 
conduzidos á civilisaçãò, tendo sobre elies w 
chefes a mesma autoridade e ™P!'emcia\, 
rinhosa que sobre os filhos e pupiloŝ  conc«K 
a nossa legislação aos pães e tutores^ . M 
o estatuirá, aliás, a antiga legislação pon 
gueza; assim dispõe o nosso Código un , 
exactamente, que os selvicolas ficarão wu 
tos ao regimen tutelar, cessando este, a 
dida que se adaptarem á civilisaçãò *»!•"• 
Mas tutela não é captiveiro; supremacia 
rinhosa não é a pratica de ferrar, vender, r 
primir, 'encadear o semelhante, esoni* 
pela fome, retalhado pelo açoite, como se 
zia na época das entradas, bandeiras v 
tidas de resgate. ^ 

Não contente ainda com » ^ " L $ i . 
crueldade outro nome, chamar-me n -
dade. Varnhagen alardeou a ? « f f " ^ 
gna do systema. Valeu-se da «dé» « J " ^ 
para legitimar o sacrificio dos tupis, r c 
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estrepitosamente aos posteros na sua de
manda, mas nunca será delle o triumpho. A 
sensibilidade moderna exalta cada vez mais 
a tendência humana da era colonial, desde as 
cartas do Padre José de Anchieta aos ser
mões do Padre Antônio Vieira. Se as vozes 
amigas do selvagem, nomeadamente Gonçal
ves Dias e José de Alencar, João Francisco 
Lisboa e José Domingues Gonçalves Maga
lhães, commoveram a alma nacional, sob o 
império, culminam hoje o pensamento e a 
acção indianistas, para gloria da actualidade, 
tanto na cruzada rondonica até aos confins 
brasileiros como na synthese do elemento 
aborígene, construída pelo saber de Rocha 
Pombo, mestre admirável na historiographia 
contemporânea do Brasil. Evidentemente, a 
sympathia com que Varnhagen considerou o 
martyrio dos africanos, vindos para o Brasil 
na escuridão, na tortura, no lobrego inferno 
dos porões, vórtices donde subia o clamor de 
uma raça escarnecida e flagellada, honra-lhe 
muito mais o nome, reflecte muito melhor o 
nosso evangelho e a nossa humanidade. 

Litigamos, assim, contra o historiador, 
assim o julgamos nesse prelio, embora não de
sejasse Varnhagen o seu julgamento parcella-
do. 'Oxalá os leitores — clamava elle no prefa
cio da 1* edição da Historia Geral do Brasil — 
façam a devida justiça aos nossos princípios, 
não por esta ou aquella passagem da obra, 
mas pelo seu conjuncto! Oxalá descubram 
nella, atravez da ostentação de uma tole
rância civilisadora, os sentimentos de patrio
tismo nobre e elevado que nos aaimaram: 
não d'outro lamentável patriotismo cifrado 
apenas na absurda ostentação de vil e ranco
roso ódio a tudo quanto é estrangeiro! Oxalá 
o nosso trabalho concorrera a fomentar, ao 
menos entre as gerações do porvir, o espirito 
de generosidade que guiou nossa penna em 
muitas occasiões não sem que ás vezes nos 
olhos borbulhassem piedosas lagrimas" 

Deixemos a acção instaurada contra Var
nhagen. E' um processo archivado pelo Tem
po, que elevou o homem a super-homem, per-
petuando-lhe a figura, entre os beneméritos 
da pátria, na sua galeria esculptural. Para 
melhor o comprehender, fora mais acertado 
reconstituir, como elle suggeria, a unidade do 
pensamento varnhageniano em face de três 
séculos brasileiros. 

Anteí de tudo, Varnhagen é uma con
sciência profundamente religiosa no drama 
universal. Vê o homem frágil, só, escravi-
sado aos instinctos, ás paixões, ás dores, 
"miserável habitante deste nosso pequeno pla
neta" Miserável, sim, por um lado, mas per-
f ectivel na sua argila, por outro... A as
censão humana, para o nosso historiador, tem 
apoio de columnas indestructiveis: uma dellas, 
a crença, outra, a moral. Dahi a idéa de 
Providencia cm Varnhagen, o providencia-
lismo da sua historia, sobrepairando como 
um estado de alma religiosa, em algumas 
concepções, ao estado positivo da mentalidade 
systematica, indagadora, que só esmerilha e 
coordena os factos. 

Eterno composto de forças propicias e 
de forças maleficias, a natureza envolve o 
nosso destino. Que importa? O homem não 
desfallecc. Uma energia especifica e provi
dencial, mau grado a sua miséria, dá-lhe o 
poder de "aperfeiçoar o bom e destruir o 
mau", desde que elle se humanise na reali
dade, associando-se ao homem, submettendo-
se a um governo. Dahi a idéa da Civilisaçãò 
em Varnhagen, civilisaçãò — expoente de 
força autoritária, cohesa, eliminadora do mal 
e aperfeiçoadora do bem, uma sorte de con
cepção hercúlea da Vida, o homem sobrepu
jando a natureza hostil, como o heroe da 
lenda thebana, a quem falleceu apenas cora
gem para carregar o céo estrellado, soerguer 
o peso do Universo. 

Não perdura, entretanto, a associação 
humana, sem horror ao nomadismo e ao cos-
mopolitismo. Deve crystallisar juridicamente, 
solidamente, num typo nacional — o Estado. 
Na immensidade brasileira, em que a lingua 
geral e os dialeetos negros, como os orichas 
c os maracás dos ritos bárbaros, são vencidos 

pelo idioma e pelo christianismo dos lusos, 
mas ainda se cruzam três raças antagônicas, 
ainda se chocam três almas differentes, a 
monarchia parece a Varnhagen o desejado 
vonto de convergência, ou melhor, o neces
sário factor de consolidação. Elle quer, tri-
plicemente, a unidade moral pela fé christã, 
a unidade intellectual pela cultura mediterrâ
nea, a unidade politica, em summa, pelo Es
tado regio, forte nas suas armas, justo nas 
suas leis. Dahi a idéa monarchica da Pátria 
em Varnhagen, a sua generosa formula de 
patriotismo, que ultrapassa a meta da solida
riedade e é quasi uma sorte de altruismo, 
embora nacionalisado e circumscripto — "não 
tanto, conforme as suas palavras, o apego a 
um pedaço de terra ou bairrismo... como um 
sentimento elevado que nos impelle a sacri
ficar o bem estar e até a existência pelos 
compatriotas ou pela gloria da pátria", 

Religião, cultura e pátria, logares com-
muns e eternos da humanidade, são as idéas-
forças de Varnhagen. Com essas idéas fun-
damentaes e outras derivadas — a de provi-
dencialismo, a de progresso, a de expansão 
e unidade — o pensador elucida ou tenta elu
cidar as metamorphoses do typo nacional, que, 
transplantado para o habitat sul-americano, 
como vergontea da Renascença éuropéa, e 
enxertado na pre-historia selvagem, deu em 
três séculos ardentemente vividos, rudemente 
pelejados, o typo brasileiro. 

Por uma sorte de justiça immanente e 
harmonia pre-estabelecida, através das maio
res vicissitudes e variantes, elle considera 
Providencial na ordem terrestre a nossa evo
lução, entre a descoberta e a independência. 
Tormentos de indios e negros, episódios que 
ensangüentam o breve feudalismo das ca
pitanias, ameaças littoraneas da França An-
taretica e da França Equinoxial, o dominio 
hespanhol e a invasão hollandeza, o arremesso 
dos bandeirantes implacáveis sobre as redu
cções innocentes, pugnas de colonos e jesui
tas, «contros de nativos e emboabas na vi-
sinhança das minas de ouro e diamante, e> 
mallogro das «acções nativistas, o sacrificio 
de Tiradentes em meio dos poetas algemados, 
c martyrio de Theotonio Jorge e dos seus 
companheiros, tudo isso lhe faz entrever um 
desígnio mysterioso e celeste. Com effeito, 
sob a injustiça, a dor, o perigo, o despotismo, 
o sacrilégio, a ganância, a própria morte, sob 
a violência ou a tristeza das suas exteriori-
dades, tudo isso, desencadeado por influxo 
divino, compõe necessariamente uma energia, 
que funde as raças oppostas, subjuga o ele
mento bárbaro, tempera os ânimos e as es
padas coloniaes, rechassa o intruso na mu
ralha dos fortes, no cabeço dos montes, no 
convés das naus, robustece o individualismo 
econômico, amplia o território, povoa os ser
tões, impede a fragmentação da collossal uni
dade geographica e politica. 

Nesse theatro desordenado, subjectivando 
o mesmo processo e obedecendo á mesma 
força, opera a dynamica das personalidades 
representativas: homens que legislam e bata
lham, capitães-fundadores, a exemplo de Mar 
tin Affonso no remoto núcleo vicentino e 
Duarte Coelho na heráldica torre de Olinda; 
architectos da sociedade brasileira como o 
governador Thomé de Souza, modelo varo
nil da escola de D. João de Castro, portador 
de materiaes da vestuta capital bahiana, entre 
os indios acobreados e nus, que o ajudavam 
a construil-a, ou o governador Mem de Sá, 
juiz, estadista, guerreiro, multiplicado nas 
proezas de Fernão, o filho, de Estacio c Salva
dor, os sobrinhos, transportar com a sua vi
ctoria uma cidade, o Rio, para as culminancias 
tropicaes; edificadores do santuário brasileiro, 
emissários de Jesus como os apóstolos Manoel 
da Nobrega e José de Anchieta, Leonardo Nu
nes e Aspilcueta Navarro. 

O cruzamento das raças precede e acom
panha a catechese. Eros antecipa-se a Orpheu 
nos amores polygamicos e selváticos de Ca
ramurú, ao norte, e João Ramalho, ao Sul, 
proliferando em curibocas ou mamelucos parn 
aldeias e villas. Amplexo por amplexo, na 
mesma fecurididade em que transborda o pol-
len das grandes nupeias vegetaes, dilata-se a 

nova familia do homem europeu, que havia 
transposto, sob a cruz de Malta, pélagos en-
tenebrecidos, povoados de monstros e lendas 
pelo terror das gerações medievas. Diffe-
rencia-se o velho homem — atlante, porque o 
Atlântico é a summa da vida lusitana, onda 
por onda, feito por feito, como da vida hel-
lenica foi o Mediterrâneo. Com o luso-bra-
sileiro passa nas florestas invadidas, abaladas 
por migrações e allianças do primeiro século, 
num tropel de archeiros e centauros, o con
quistador do Mar Tenebroso, o fundador do 
Império das índias, o actor da epopéa camo-
neana, toda a acção bellicosa, náutica e mer
cantil dos almirantes e vice-reis, dos capitães 
c marujos, dos soldados e lavradores, dos ar
tífices e aventureiros, em cuja vontade febril 
de poder e crear lampejava a alma da Renas
cença com as suas máculas e os seus prodí
gios, a um tempo idealista e mercenária, cré
dula e perversa, contricta e sensual, flamme-
jante de neo-christianismo e neo-paganismo, 
como soube descrevel-a Burckardt, em capí
tulos que abreviam mundos, como soube tra-
duzil-a Gobineau, em diálogos que accendem 
relâmpagos na historia. 

Geralmente, os historiadores da Civilisa
çãò datam de 1580 o oceaso portuguez, assi-
gnalado pelo dominio hespanhol. Teria sido 
essa a verdade para a Ásia e a Europa, não 
para o Brasil. Colônia de Hespanha, mas in
tacto resguardando o espirito colonial dos lu
sos até 1640, ou combatendo pela sua predo
minância, como que o Brasil enfeixa os úl
timos raios solares da energia dissipada ou 
amortecida em outras paragens. E' mesmo no 
curso dos seis decennios hespanhóes e phi-
lippinos que a energia colonisadora faz a 
conquista da Parahyba e do Rio Grande do 
Norte, funda o porto de Fortaleza e o re-
dueto de Camocim, aniquila a França Equi
noxial, no Maranhão, com os bravos Jero
nymo de Albuquerque e Alexandre de Moura, 
implanta o governo do Pará, inflecte com a 
esquadrilha de Pedro Teixeira para o laby-
rmtno amazônico, chegando os exploradores, 
em canoas, até Payamino, e desse logar, por 
terra, até á cidade castelhana de Quito. E' 
ainda naquelle periodo que os bandeirantes 
iniciam a guerra contra as reducções hespa-
nholas de Guayrá, de Tape, do paiz dos Ita-
tines, ampliam a nossa fronteira meridional 
até aos affluentes orientaes do Paraná e do 
Uruguay, como também alargam o nosso oeste 
bravio, por Matto Grosso e Goyaz, immensi-
dades virgens e fulvas no seu deslumbra
mento. E' logo depois daquella phase, entre 
1642 e 1649, que resurge contra a Hollanda 
o heroísmo pernambucano, abandonado já 
pela monarchia hespanhola, quasi trahido pela 
restauração portugueza, convertendo João 
Fernandes Vieira á causa da metrópole, cul
minando em synthese formidável das três ra
ças com as figuras nativas dos brancos Vidal 
de Negreiros e Luiz Barbalho, do preto Hen
rique Dias, do indio Felippe Camarão. 

E eis que o homem brasileiro sobe da 
expansão á riqueza, da heroicidade á intelli
gencia na obra de Varnhagen. Ahi vem a 
torrente de ouro das minas, despovoando 
Portugal e recobrindo os socavões a monta
nhas esphaceladas pela cubiça dos garimpei
ros; ahi vem para a luz de outros cyclos a 
eloqüência do Padre Antônio Vieira, gênio 
oratório emplumado no Brasil; a argúcia po
litica do_ nosso primeiro estadista, Alexandre 
de Gusmão; o sublime desejo do vôo em Bar
tholomeu de Gusmão, torturado por enigmas, 
que a mecânica de um brasileiro contempo
râneo resolve, ligando o sonho da Passarola 
ao surto da Demoiselle; as musas bahianas 
do século XVII; os menestreis, publicistas e 
academias da éra pombalina; os sonetos flo
ridos e as pastoraes ingênuas da escola mi
neira; a alvorada intellectual do Brasil-
reino; emfim, a geração emancipadora, com-
mandada por um principe-guerreiro, illumi-
nada por um sabio-poeta. 

Litteralmente, a conclusão politica do his
toriador é a seguinte: " . . . meditando bem so
bre os factos relatados, não podemos deixar 
de acreditar que, sem a presença do herdeiro 
da coroa a independência não houvera ainda 
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A prosapia de Gregorio de Mattos 

Pela quarta ou quinta vez leio em vários 
autores que Gregorio de Mattos é mestiço. 
O ultimo que repetiu e divulgou a falsidade 
foi José Maria Bello. Na referencia feita ao 
grande satyrista brasileiro de seu estudo acerca 
da nossa evolução literária, agora «impresso 
no A' margem dos livros (Annuario do Bra
sil, 1923, pag. 214), lá está o lastimoso equi
voco, transmittido sem mais exame. Talvez 
se possa attribuir o desacerto á circumstancia 
de ter o poeta de Marinicolas nascido naquella 
terra a que D. Francisco Manoel de Mello 
chamou "inferno dos negros, purgatório dos 
brancos e paraizo dos mulatos", mas que era 
elle branco, e de sangue estreme luzo, não ha 
duvidar. Com effeito, pertence elle a uma 
família de nome limpo e honrado, a qual, se 
bem que não fosse de alta linhagem, estar-
deava fidalguia genuína. Seu pae era um es
cudeiro fidalgo emigrado de uma província 
portugueza para a Bahia, onde se fez proprie
tário, e a mãe, brasileira, era também de boa 
geração, senhora distincta e abastada. Todos 
os biographos são unanimes quanto á sua no
bre estirpe, e o primeiro que lhe escreveu a 
vida, com a vantagem de ter sido quasi contem
porâneo, assevera que foram seus pais "Pedro 
Gonçalves de Mattos, fidalgo da serie dos 
Escudeiros em Ponte de Lima, natural dos 
Arcos de Valdevez, e Maria da Guerra, ma
trona geralmente conhecida de respeito em 
toda a cidade, cujas prendas inteílectuaes 
amassaram uma trindade capa» de resplande
cer no coração da mesma Roma", e que "eram 
estes de tal maneira ricos que possuíam com 
outras fazendas um soberbo cannavial na Pa-
tatyba fabricado com perto de cento e trinta 
escravos de serviço, que repartia a safra por 
dous engenhos, cujo rendimento suppria lar
gamente os gastos de um libera! tratamento 
e caridade com os pobres" Foi Gregorio de 
Mattos o mais moço dos três varões nascidos 
deste matrimônio, sendo o segundogenito Eu-
sebio de Mattos, emérito pregador, provecto 
latinista e também bom poeta, e o ultimo Pe

dro de Mattos de Vasconcellos, grande sol-
phista, que abandonou os estudos em Coimbra 
para ser lavrador. A acreditar no licenciado 
Manoel Pereira Rebello (Obrs. poet. de Gre-
aorio de Mattos, Rio de Janeiro, Typ. Nae, 
1882 5), dizia a mãe do satyrista que Deus 
lhe havia dado "três filhos como três sove-
los sem cabo" Gregorio de Mattos desde
nhava prosapias, e gloriava-se todavia parti
cularmente de ter nascido branco, como tes
temunham estes versos, dedicados A' gente 
da Bahia 

Não sei para que é nascei 
Neste Brasil empestâdo 
Um homem branco e honrado 

Sem outra raça. 

Terra tão grosseira e crassa 
Que a ninguém se tem respeito 
Salvo se mostra algum geito 

De ser mulato. 

Indignado, declara ainda na poesia Mila
gres do Brasil, escripta contra o padre Lou
renço Ribeiro, mulato pernóstico que ousara 
motejar publicamente da sua musa, 

Que um cão revestido em padre, 
Por culpa da Santa Sé, 
Seja tão ousado que 
Contra um branco honrado ladre.. . 

e terminava dizendo que 

. . . ser mulato, 
Ter sangue de carrapato, 
Seu estoraque de Congo, 
Cheirar-lhe a roupa a mondongo, 
E' cifra de perfeição: 
Milagres do Brasil são. 

Assim, por estes versos expressivos, vê-
se que Gregorio de Mattos ao mesmo tempo 
que era cioso de sua alva cepa, invectivava os 
mulatos, manifestando profunda aversão á 
gente de côr. 

talvez nesta epocha triumphado em todas as 
provincias, e menos ainda se teria levado a 
cabo esse movimento, organizando-se uma só 
nação unida e forte, pela união, desde o Ama
zonas até o Rio Grande do Sul' (15). 

Esse império e essa unidade, conserva
dos por acto providencial, são as bases do 
credo de Varnhagen. Para lhe não obscurecer 
ou deformar o pensamento, é necessário, 
acima de tudo. crer identicamente na forta
leza, na predestinação, na suprema lógica do 
Brasil unitário, compacto, infinito pelos seus 
attributos, mas indivisivel como a substancia. 

Indagando á luz de outros methodos o 
nosso determinismo social, extrahindo ao en-
cadeamento dos factos, por inducção, outras 
generalidades mais positivas, alheias ao pro-
videncialismo de Varnhagen, o moderno es
pirito brasileiro parece tender cada vez mais 
a essa unidade orgânica, sem absorver ca
racteres ou anullar movimentos, que melhor 
signifiquem a espontaneidade, a plenitude, a 

(15) Historia da Independência, pags. 349 
e 360. 

efficacia dos typos regionaes. Dest'arte, o 
pensamento de Varnhagen filho, oecupando o 
nosso horisonte, sobranceia as altitudes len
dárias de Ipanema, donde sahiu, moldada em 
ferro, a coroa superposta pela industria me
tallurgia de Varnhagen pae ao reino ameri
cano de D. João VI. Allegoricamente, a His
toria Geral do Brasil é também um diadema 
férreo, talhado para a vetusta magestade co
lonial de três séculos ungidos por Deus, aven-
turosos e batalhadores. Emquanto se abys-
mam num jazigo de Vienna as cinzas do his
toriador, legadas ao Brasil, e até hoje lá 
esquecidas, «accende-se através das nossas 
almas o pensamento inextinguivel de Varnha
gen, luminoso mensageiro, trazendo comsigo 
a velha coroa ideal da Tradição, o velho e 
sacro thesouro das origens, para o levar ainda 
aos tempos vindouros, aos novos dias mais 
bellos da pátria soberana, com o mesmo fer
vor e a mesma gloria. 

Rio, 17 de fevereiro, 1923. 

Celso V I E I R A 

Uma falsa amante de Napoleão 
no Brasil 

No tomo II de Les contemPorains étran-
gers (Payot & C , Lausanne, 1914), o conhe
cido critico Maurice Muret dedica o sétimo 
capitulo á analyse do romance de Sophus Mi-
chaelis 1812: Der ewige Schlaf, apparecido em 
Berlim no anno de 1912. Sophus Michaelis, 
um dos nomes mais fascinantes da literatura 
dinamarqueza contemporânea, é escriptor ori
ginal, que, além de dotado de abundante e 
emotiva imaginação, possue vigoroso estylo 
colorista e profundo sentimento artistico. In
telligencia poderosa e clara, com infinitas 
bellezas e múltiplos encantos, foi buscar o 
assumpto da obra, cujo titulo em francês é 
Vètemel sommeil, num dos episódios mais 
culminantes da epopéa napoleonica, que tal 
foi a campanha da Rússia, "une Iliade qu'Ho-
mére n'inventerai pas". O romance vem a ser 
um admirável poema em prosa, a idealisaçio 
daquelle momento terrível do grande drama, 
uma aliegoria do destino do grande impe
rador. "Parmi les innombrables ouvrages de 
poetes étrangers inspires par 1'épopée impé-
riale, Uéternel sommeil mérite une place 
d'honneur, diz-nos Muret. Ce livre n'est pas 
plus comme les poèmes d'Adam Mickiewicz et 
d'Henri Heine — une oeuvre de circonstance. 
M. Sophus Michaelis n'a pas vu Napoléon I 
entrer á Dusseldorf tambour battant, mander 
le pasteur protestant, le prête catholique et 
!e rabbin juif et leur donner á tous trois, au 
grand étonnement des badaus, une leçon de 
íiberalisme et de tolérance. Le beau roman 
de M. Michaelis n*est pas dü non plus a la 
haine, haine vengeresse à 1'êgard d'un vam-
qeur trop longtemps victorieux. Dans la sym-
pathie de ce danois pour Napoléon I, " 
n'entre aucun élement subjectif. Seulcs, la 
grandeur, la beauté intrinsique du sujet Iont 
séduit. Son Napoléon, plus épique que dra-
matique, répond bien au type du héros quil 
avait conçú. M. Michaelis n'a donné â son 
roman qu'un seul héros: Napoléon, deux 
tous au plus: Napoléon et la grande armee. 
II les montre indissolublement lies dans 1 es
perance et le despoir, la victoire et Ia ae-
route". Composto de episódios destacados, 
mas constituindo um todo harmonioso, ess* 
obra de consumada arte e de excelsa inspi
ração pode ter tida como uma das mais im
pressionantes que inspirou a lenda ou a his
toria imperial. 

Michaelis acompanha o César francês 
desde a sua partida de Saint-Cloud, em a « 
maio de 1812, até a retirada de Moscou, esw 
com o seu interminável cortejo de h o r r o ; r 
presidido pela fome, pelo frio e pela monc, 
"une vraie retraite de cadavres", como escreve 
Chateaubriand. Naturalmente, o episódio i 
nal é que empresta ao romance toda a rors 
symbolica, porque é aquelle em que o tra«P 
attinge ao apogeu, e Michaelis, com a » 
forte capacidade de representação e Çom 
das as voluptuosidades da sua mte l l iW 
creadora, pinta-nos Napoleão, contra o q 
se congregaram o céo e o inferno, resisi 
obstinadamente á desventura, como um* 
deus ferido no seu orgulho. No momento ^ 
que o desastre se aggrava, o rom*nc"^,eir» 
intervir no poema um incidente S°D"™ Ven . 
suggestivo e de intensa emoção a r t l s U ^ : , n . 
cido pela natureza, Napoleão vagava r*"» 
minhos cobertos de neve, mudo e so, «"" 
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tado e afflicto, agitado por mil angustias e 
presagios, entre apparições terríveis e imagens 
de uma gloria em declínio. Surge então, numa 
aliegoria illuminada pela beíleza e pela dôr, 
uma figura de mulher, alva e fria, linda e 
triste, ajoelhada deante de dois cadáveres, que 
são pae e mãe, victimados na véspera por um 
bando de camponezes russos. Derredor, o ar 
era de desolação, mas, quando avista, na fas
cinação do próprio destino, a infeliz, atropel-
lada por iguaes tormentos, o soturno guerreiro 
desprende-se dos seus negros pensamentos e 
dos seus graves problemas para acolher enter-
necidamente a mysteriosa donzella. A scena 
é bella, e é resumida como se segue por 
Muret: 

"O imperador sente o desejo de estar só. 
Prohibe que o sigam, e caminha, a pé, atraz 
do grande exercito. Onde vae elle com esse 
passo pesado sobre a neve dura? Pouco lhe 
importa. Quem sabe? E' possivel que encontre 
dentro de pouco tempo uma guarda avançada 
de cosacos. Seria a morte, mas também a liber
tação. Ah, porque não caiu na Moskowa, 
quando podia ainda acreditar na sua estrella? 
Pisando a planície branca, o imperador vae 
seguindo sempre direito, durante horas, cheio 
de tristes pensares. De repente, um objecto 
brilhante, aos seus pés, chama-lhe a attenção. 
Abaixa-se; é uma borla doirada caída do seu 
manto. É Napoleão comprehende qu,e, ha 
horas, vem andando em circulo. Emquanto 
elle imaginava atravessar a steppe em linha 
recta, voltava ligeiramente, desenhando uma 
curva immensa até encontrar novamente as 
suas próprias pegadas. Seguia-se a si mesmo, 
astro errante preso na sua orbita. Do preci
pício em que o imperador caiu uma mão de 
mulher vae arrancal-o. Deante delle está uma 
choupana, e, penetrando nella, uma moça, 
quasi louca de terror, o recebe. Falando-lhe, 
Napoleão sabe que é franceza: chama-se Amé-
lie Bonchamps; e os dois cadáveres estendidos 
sobre a meza, entre duas luzes, são de seu 
pae e de sua mãe. "Hontem, passaram aqui 
alguns camponezes, conta Amélie. Com um 
golpe de machado na cabeça, mataram minha 
mãe. A meu pae, mataram-no com a sua en
xada, emquanto eu gritava de pavor na alcova. 
Não me mataram: meu pae e minha mãe 
preservaram-me da morte. Desde então, 
quando os cosacos entram aqui e vêm estes 
cadáveres, retiram-se. Meus pães protegeram-
me da morte: hão de salval-o também..." 
Apezar do logar lugubre e do horror da nar
rativa, Napoleão, exhausto, adormeceu. "Le
vante-se, escute-me", exclama Amélie Bon
champs; mas é em vão que ella chama o im
perador, e acaricia a sua fronte, como acari
ciaria a de uma creança. Napoleão, attonito, 
não ouve mais nada. E deixando cair a sua 
cabeça em fogo, torna a dormir no collo de 
Amélie Bonchamps. Inclinada sobre o impe
rador, Amélie vela docemente o seu repouso. 
Os cosacos podem vir. Encontrarão com quem 
falar. E quando o imperador desperta, arran
cado ao eterno somno, Amélie Bonchamps dá-
se a elle, num ímpeto de adoração e de piedade. 
Napoleão volta á vida, á esperança. Ao amor 
de Amélie Bonchamps, deve uma energia re
temperada, uma renovação de dignidade. Reco
bra a voz de chefe para falar com seus mare-
chaes, agradecê-los, exhortá-los, negar orgulho
samente a derrota. Sente pressa então de voltar 
á França, á Paris, de mostrar á Europa que 
o seu senhor não abdica. Transpõe a galope, 
sem. parar, o espaço que o separa da fron
teira russa.. ." E assim termina Sophus Mi
chaelis o seu romance: "No mês de dezembro 
de 1894 morria em Porto Alegre, no Brasil, 
na pobreza e no olvido, uma mulher de origem 
francesa: Amélie Bonchamps. Morria mais 
do que centenária, esquecida e miserável. Num 
escapulario, que usava sempre pendurado no 
pescoço, achou-se um pedaço de papel em que 
se podia ler o seguinte: "Adeus, Amélia, para 
sempre talvez, quem sabe? Só me viste uma 
vez, durante minha queda, emquanto o meu 
exercito dormia um eterno somno nos campos 
de gelo da Rússia. E tiveste piedade da minha 
immensa angustia. No teu impeto de amor, 
verteste-me o esquecimento de todos os soffri-
mentos; para acalmar o meu desespero, sacri-
ficaste a tua própria felicidade. Se eu con

seguir salvar o meu throno, pensarei em ti, 
em ti que tiveste pena de César vencido. Bei
jo-te a fronte e digo-te adeus. — Napoleão" 

O que muitos dos leitores ignoram é a 
fonte deste episódio final, tão poético e tão 
emotivo, e bem assim quem creou no Brasil 
a lenda de Amélie Bonchamps amante de uma 
noite do imperador dos francezes. O caso, 
por mais de um aspecto, é assás curioso, e 
principalmente porque ao mesmo está ligada a 
inventiva de um dos nossos patrícios, que foi 
homem de talento. Trata-se de Germano Hass-
Iocher, parlamentar famoso, que a uma lógica 
irreductivel alliava uma eloqüência arrebata
dora, persuasiva e pragmática, e perfeito jor
nalista, que possuía copiosa erudição e cáus
tica analyse servidas por um estylo vibrante 
e pittoresco, e cuja figura é ainda hoje evo
cada com saudade por todos quantos o conhe
ceram. Temperamento forte e grande cora
ção, Germano Hasslocher, era, no emtanto, 
de gênio alegre, que se comprazia em rir do 
grotesco da vida e brincar com o ridículo das 
cousas, desde que não lhe despertavam a pie
dade. Motejador impenitente, satyrista terrí
vel, pamphletario destemido, com o dom na
tural da graça, a sua conversação era fértil 
em paradoxos, anedoctas, historias que pro
vocavam sempre o riso ou a gargalhada. Di
rector da Folha Nova, que se publicava em 
Porto Alegre, não viu nenhum mal, ao sabei 
do fallecimento de uma senhora francesa, 
chamada Amélie Bonchamps e residente ha 
muitos annos na capital gaúcha, em ligar o 
nome obscuro dessa dama á immortalidade do 
genial corso. Manejando a lingua francesa 
sem difficuldâdes e conhecedor da historia de 
Napoleão, muito fácil lhe foi arranjar a burla, 
que saiu quasi perfeita. Com effeito, no dia 
14 de dezembro de 1S94, a Folha Neva inseria 
a seguinte noticia, composta e divulgada sob 
o mair sigilo: 

" A U T O G R A P H O DS NAPOLEÃO 

Um autographo de Napoleão I, 
em Porto Alegre, parece uma inven
ção, no entanto é uma verdade. Vi-
mol-o em mãos de um dos mais assí
duos collaboradores desta folha, a 
quem pertence hoje. Resumamos a 
historia. Falleceu, ha dias, em Porto 
Alegre, Mme. Bonchamps, na idade 
de 101 annos, pobre e obscura, am
parada por uma família caridosa que 
a trouxe comsigo do Rio de Janeiro, 
ha uns 15 annos mais ou menos. 
Chamava-se Amélia e sobre a sua 
existência nunca dissera cousa algu
ma, si tinha ou não familia. Ao 
pescoço trazia uma espécie de breve 
que ao morrer foi aberto pelos de 
casa, vendo com surpresa, os que 
profanaram o segredo de sua vida, 
que era uma carta de Napoleão I que 
tão mysteriosamente oceultava entre 
pannos. A carta dizia assim: 

"Adieu Amélie, qui sait si pour 
jamais. Tu m'as vu me une seule fois, 
au milieu de ma disgrâce, au mo
ment oú mon armée dort sous les 
glaces de la Russie Véternel sommeil 
de la mort. Tu as eu pitié de mon 
malheur et tu m'as donnê 1'oubli dans 
um moment d'amour, sacrifiant ton 
bonheur pour apaiser ma desespe
rance. Si je parviens á sauver mon 
thrône, je me souviendrai de toi que 
as eu pitié de César vaincu. Un bai-
ser sur ton front et adieu 

NAPOLÉON. 

1812. 

D'este documento se deprehende 
que Napoleão, fugitivo da Rússia, 
seduziu uma joven que veio a morrer 
em Porto Alegre, aos 101 annos. 
Mme. Bonchamps ou antes Amélia 
Bonchamps, jamais revelou esta cir-
cumstancia de sua vida. Apenas re
feria ás pessoas da casa onde habi

tava que vivia na Rússia, durante a 
invasão de Napoleão, em casa de seus 
pais, que foram massacrados pelos 
russos, tendo ella sido salva milagro
samente. Como foi que o destino fez 
vir morrer neste canto da America, 
uma mulher que arrancou ao maior 
homem do mundo aquellas linhas? 
Aos curiosos offerecemos a consta
tação do facto, deixando em nosso 
escriptorio, ã sua apreciação, o velho 
documento que resistiu a 84 annos. 
Na data em que foi escripto devia 
Mme. Bonchamps ter 17 annos" 

A nota sensacional correu mundo. No 
3rasil, o cônsul de França em Porto Alegre 
reclamou ameaçadoramente a entrega do ori
ginal da carta, que Germano recusou entregar, 
allegando, no emtanto, a sua authenticidade, 
emquanto, em Paris, Frédéric Masson, o his
toriador escrupuloso e sempre fiel no seu culto 
extremado pelo primeiro imperador, tratou 
logo de verificar a veracidade do episódio, 
convencido de que o documento attribuido ao 
restaurador do império latino era apocrypho. 
De facto em nota da edição definitiva da sua 
interessante obra Napoléon et les femmes 
(Õllendorff, Paris, s|4. pag. 280), escreveu: 
"II s'est fait quelque bruit dane 1'autre hé-
misphére au sujet d'une prétendue lettre de 
Napoléon trouvée dans un scapulaire que por-
tait au cou madame Amélie Bonchamps morte 
á Porto Alegre (Brésil) á l'âge de cent un 
ans. Une note parue á ce sujet dans le Jour
nal O Pais de Rio de Janeiro en date du 15 
décembre 1894 me fut signalée par un de 
mes correspondants de la Nouvelle-Orléans. 
l'honorable M. Allan Eustis; mais cette lettre 
transcritte dans la Folha Nova et plus tard 
dans divers journaux italiens me parait apo-
cryphe. Elle aurait été écrite au milieu des 
desastres de la Retraite de Russie: Napoléon 
s'y déclarerait le César vaincu et s'attendri-
rait sur sa propre chute. Cela n'est guére 
dans son caractére". Frédéric Masson, autor 
que melhor e mais pormenorisadamente estu
dou a vida intima de Bonaparte, não se en
ganara. Seja como fôr, porém, a engenhosa 
mystificação de Germano Hasslocher, com 
todos os attributos da verosimilhança, teve 
a virtude de inspirar o formoso epílogo de 
um dos mais seduetores romances da litera
tura européa contemporânea, aproveitado e 
composto com a verdade poética, que se per-
mitte nas obras de ficção ou de arte, como 
alimento da vida, e a qual, ás vezes, é mais 
verdadeira que a própria exação histórica. No 
dizer de Muret, o critico divulgador do Ueter-
nel sommeil, os amores apocryphos de Napo
leão e Amélie Bonchamps, não só nada tem 
de ultrajosos, como, ao contrario, embellezam 
de um aspecto humano a mais angusta phase 
da epopéa imperial. Ao cabo, Mme. Bon
champs estaria no mesmo caso que Mme. 
Pellapra, Mlle. George, Mme. Lise e três ou 
quatro outras amantes passageiras de Napo-
lão Bonaparte, a quem Venus prodigalisou 
tantos favores deliciosamente exquisitos. 

Do Rembrandt lusitano 

Ha dias, quando, na ante sala do Gabi
nete Português de Leitura, olhava para um 
quadro representando a morte de Camões, de 
artista conhecido e sem luzimento, lembrei-
me de Sequeira, o grande pintor lusitano, cuja 
arte floresceu no ultimo quartel do século 
XVIII e começo do seguinte, e da estranha 
aventura oceorrida com duas das suas melho
res telas, ignoradas ou perdidas no Brasil. 

Domingos Antônio de Sequeira, que nas
ceu em 1768 e morreu em 1837, é o maior gê
nio artístico de Portugal, que já havia dado 
Nuno Gonçalves ou Grão Vasco e possue Co-
lumbano, para só citar os insignissimos. Tendo 
passado os períodos de maior actividade crea
dora no estrangeiro, em Roma e Paris prin
cipalmente, deixou uma obra notabilissima, 
que o colloca entre as figuras primaciaes da 
pintura moderna, com legitimo direito á ad
miração universal. Na primeira phase, ainda 
estudante em Roma, assignou vários traba-
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hos, taes como o Milagre da multiplicação dos seus themas predilectos, £ r " « » ^ " ^ 
irresistível de discípulo. Mas e preciso •* pães e dos peixes, que valeu o primeiro pre 

mio da Academia Pontifícia de S. Lucas, a 
Degolação de S. João Baptista, com que ob
teve a nomeação de acadêmico de mérito, e 
o que tem por titulo Dae a César o que é de 

è preciso ver 
estes dous quadros (Adoração dos Reis Ma
gnos e Descida da Cruz), para encontrar esse 
Sequeira dos prodígios, para se ter a revela
ção d'esse artista extraordinário e para se 

Celãr, todos"excellentes e muito gabados. De sentir toda a intensiclade da perda que re-
1802 a 1810, executou, entre outros quadros, a presentou^ para Portuga^ e P f ^ ^ " ^ ^ s u ^ 
Conversão de S. Bruno, os eremitas Santo 
Antão e S. Paulo, Martins de Freitas e o re
trato eqüestre de D. João VI, pintou alguns 
tectos da Ajuda e desenhou a famosa baixella 
offerecida por Portugal ao duque de Wellin-
gton. Foi, porém, nos últimos quatorze annos 
de sua vida que Sequeira se revelou verda
deiramente assombroso. Ora em Portugal, 
onde encontrou decepções e amarguras, ora 
em Paris, onde esteve exilado desde 1824 a 
1826, ou em Roma, que tanto amava, e onde 
afinal falleceu, trabalhou febrilmente, com 
constância, fascinado pela sua arte, deixando 
uma copiosa collecção de obras primas, que se 
encontram, na maior parte, dispersas e recôn
ditas, na Itália, na Rússia e no Brasil. 

Em Paris, compoz a Morte de Camões e 
a Fuga para o Egypto e em Soma, o antigo 

dos Marialvas, que sempre teve 

morte. Essa sua mesma inclinação para as 
apologias, tanto no sabor da sua época, é ne
cessário talvez explical-a, não já como uma 
abdicação á moda, mas filial-a nessa attra-
cção do seu gênio phantasmagorico e theatral, 
pela obra apologetica do Rembrandt da Con
córdia do Paiz e do Rubens da Apothéose de 
Guilherme o Taciturno e do Triumpho de Jú
lio César". Acrescenta por fim, Malheiro Dias, 
com consciência e autoridade, que a Adoração 
dos Magos e Descida da Cruzt pintados, o 
primeiro no verão de 1827 e o segundo no de 
1828, no Castello Gondolfo, quando Sequeira 
contava já sessenta annos, constituem a maior 
obra que Portugal produziu em pintura, e o 
filiam á pleiade dos celebres mestres dos sé
culos XVIÍÍ e XIX. E' fora de duvida que 
Sequeira é o primeiro pintor português, e um 
dos mais extraordinários que surgiu na Eu-

pensionista aos mariaivas, que sc.njn? teve - - - —--• - a d m i r a v e l "período" da Renas-
generosa assistencia^po,• parte _do_embaixador ropa, d^pois^o a d m ^ ^ p ^ ^ 

Teve, porém, a obra de Sequeira destino Baptismo do Salvador e a Cruxificação de 
Christo, que pertenciam ao duque de Braciano; 
a Fé, adquirida pela gran duquesa Helena da 
Rússia, a quem recusara dezeseis contos que 
lhe offerecera para ir trabalhar nos seus Es
tados; a Santa Verônica, feito para um con
vento de Roma, e o Caminho da Cruz, para 
uma egreja também de Roma; a Sacra Fa
mília, a Virgem, S. Raphael e Tobias, Santo 
Antônio pregando aos peixinhos e o Salvador, 
que estavam em poder do cavalleiro Migueis, 
genro do artista; o Calvário ou Descida da 
Cruz, a Adoração dos Magos, a Ascenção e o 
Juizo Final, que se encontravam até pouco 
tempo na casa Palmella. Sequeira pintou ain
da um dos tectos do palácio do marquês Her-
colani, em Roma, e assignou innumeros de
senhos, ou carvões, simplesmente prodigiosos 
como factura e concepção, e que, algumas ve
zes, valem os quadros. 

Todos quantos conhecem as telas ou qua
dros de Sequeira são unanimes em qualificá-lo 
de artista de gênio. Stendhal impressio
nou-se com a Santa Família, e na sua cri
tica sobre o Salon de 1824, onde Sequeira 
exposera ao lado de Ingres, Delacroix, Signa-
lon e outros artistas consagrados, assim 
se exprime: "J'ai remarque une Sainte Fa-
mille de M. Sequeira: on dirait une copie du 
Corrège, tant les couleurs de ce tableau font 
plaisir à 1'oeil; on sent que le peintre a songé 
à la nature, et non pas aux bas-reliefs anti-
ques, en composant son tableau", Ao conde 
Raczynski, ministro da Prússia em Portugal 
em 1843, o Calvário, a Adoração dos Magos, a 
Ascenção e o Juizo Final inspiraram tamanho 
enthusiasmo, que esse amador distíncto e pro-
vecto critico d'arte o comparou a Rembrandt 
e a Ticiano. Destas composições, as mais re
presentativas da genialidade de Sequeira, di
zem também maravilhas os críticos modernos, 
confirmando o conceito do autor do Diction-
naire Historique-Artistique du Portugal. Com 
effeito, Carlos Malheiro Dias na segunda se
rie das suas Cartas de Lisboa (Lisboa, 1915, 
61), escreveu: "A comparal-o com alguém, é 
indispensável remontar ao Rembrandt da Mu
lher Adultera e ao Rubens da Kermesse e do 
Rapto das Sabinas. De um, tem os phantas-
ticos effeitos luminosos, a visão flagrante dos 
tempos bíblicos do Velho e Novo Testamento, 
o intensissimo poder da dramatisação, o ta
lento miraculoso de valorisar as sombras, en-
chendo-as de intenção e de mysterio; do ou
tro, possue a paixão, o movimento e a vio
lência, o segredo de amontoar formigueiros 
humanos, de encher de figuras todas as su
perfícies, com a abundância de um rio de luz 
aue transborda e tudo alaga. Não seria diffi
cil, num estudo circumstanciado, a approxi
mação do pintor portuguez com os mestres 
das escolas flamenga e hollandeza, de quem 
elle conheceu apenas uma insignificante parte 
da obra, tendo tratado, como na Fuga de Loth 
e na Susana sahindo do banho, alguns dos 

mui singular: salvante a Adoração dos Magos, 
Descida da Cruz, Resurreição e Juizo Final, 
que figuram na collecção da familia Palmella, 
os demais quadros, que, como estes, represen
tam a culminância do seu gênio, encontram-se 
fora da pátria, e muitos delles em sítios não 
conhecidos. Dizem que para o Brasil vieram 
duas dessas magníficas telas, que bastariam 
para a gloria de um artista, e que são:_ Morte 
de Camões e Fuga para o Egypto. São dois 
grandes quadros, pintados em Paris, entre 
1824 e 1826. Sobre o primeiro, diz Raczynsky, 
em Les Arts en Portugal (Paris, 1846, 284) : 
"Sequeira se rendit á Paris vers la fin de 
1823, et á 1'exposition (Louvre) de 1824 on 
voyait une de ses compositions. C était un 
tableau representant Les derniers moments de 
Camões. Ce tableau, quoique peint á la pâte, a 
cté loué par Gérard, Granet, Vernet, et autres 
peintres français" A respeito da Morte de 
Camões, estampa o Visconde de Jurumenha no 
primeiro volume das Obras de Luiz de Camões 
(Lisboa, Imp. Nae. 1860, 424) algumas in
formações valiosas e transcreve a seguinte 
descripção que do mesmo fez para o Courrier, 
jornal francês, de 20 de setembro de 1824, 
Mr. Serrurs: "O espectaculo geral do qua
dro, perfeitamente de accôrdo com o espirito 
do objecto, é pouco próprio para attrahir as 
attenções. Observa-se uma camara franca
mente illuminada pela luz ,de uma candeia, a 
cuja claridade um habitante de Lisboa lê a 
Camões a fatal noticia da perda da batalha 
de Alcacer-quibir, na qual falleceu o Rei de 
Portugal D. Sebastião, com a flor da sua 
cavallaria. O illustre velho sustem-se a custo, 
junta siias encarnadas mãos, e fita suas vistas 
moribundas para o céu. O tom do quadro é 
horroroso e obscuro, os accessorios são os 
que devem ser, isto é, próprios para darem a 
idéa de um completo desenvolvimento... A 
figura do velho poeta neste quadro é com 
effeito mais bella, considerando-se poetica
mente. Em seus membros devorados pela ve
lhice, através das suas barbas emaranhadas, 
descobrem-se-lhe ainda vestígios d'essa orga
nisação superior que o constituíram ao mesmo 
tempo um poeta consumado e um soldado 
aguerrido. Este quadro, despojado de todas 
as seducções da arte e dos prestígios da pa
lheta, me arrebatou todavia a um grau pouco 
ordinário; o motivo disto é ser o. objecto cs» 
cripto com uma enérgica simplicidade; e fi
nalmente porque esta tela encerra o que todos 
os pintores deveriam observar, assim em gran-

moso quadro foi offerecido a D. Pedro I, 
imperador do Brasil, vindo, por fallecimento 
deste, a pertencer a sua filha a Infanta Dona 
Francisca, princeza de Joinville, que o teria 
levado para a França, mas é crença geral que 
a Morte de Camões se acha no Brasil extra
viada, do mesmo modo que a Fuga para o 
Egypto. Além destes dois quadros, assevera-
nos Carlos Malheiros Dias, que" devem tam
pem existir no nosso pais os retratos dos vis-
nndes de Pedra Branca, tidos como esplen.. 

Jidos. as tellas encommendadas para uma d*,, 
,alas do paço real da Ajuda, inspiradas em 
episódios da vida de D. Affonso Henriques, 
c trazidas por D. João VI em 1807, e o gran
de quadro allegorico á partida do mesmo prin
cipe, que ha 38 annos estava na quinta de 
S. Christovam. Por fim, ainda a propósito 
««: trabalhos de Sequeira, lembraremos qui 

delle existe um excellente retrato de nosso 
pintor Manuel Dias, o Romano, seu compa
nheiro de estudos na Academia de S. Lucas, 
cujo esboço, feito em carvão, figura, ao que 
me parece, no Museu das Janella^ Verdes de 
Lisboa. 

Fico attonito ao saber que no Brasil, exis
tem, oceultos e desapparecidos, esses precio
sos thesouros, e espanto-me ainda com o fa
cto de até hoje não ter surgido uma inicia
tiva generosa para a obra raeritoria, que seria 
também gloriosa, de procurar ou descobrir, 
em algum palácio ou convento, fechado á 
curiosidade publica, essas maravilhas do Rem
brandt lusitano, salvando-os da ruina e opu-
lentando o patrimônio artístico da humani
dade. 

O historiador de Napoleão 

Frédéric Masson, que acaba de fallecer, 
em Paris, no posto de secretario da Academia 
Franceza, foi principalmente o devotado his
toriador de Napoleão, o defensor das suas 
glorias, o guarda sempre vigilante da lenda 
imperial. Ao estudo exhaustivo da biogra
phia do imperador e da familia Bonaparte, 
desde as origens até o esplendor, desde a 
queda fatal até o martyrio e morte da Águia 
no rochedo de Santa Helena, consagrou elle 
a sua longa existência, publicando uma serie 
de volumes em que tudo quanto se relacio
nava com o maior dos francezes foi devas
sado, analysado e commentado á luz da ver
dade histórica, pouco ou quasi nada tendo 
deixado por examinar. Nessa vasta obra, es
cripta naturalmente com paixão, mas com
posta com probidade e consciência, o que na 
de mais impressionante é esse forte, fervoroso 
e fecundo sentimento de veneração pelo guer
reiro que escreveu com a espada a mais ad
mirável das epopéas. Não ha outro exemplo 
de letrado que tivesse, durante cerca & meio 
século, se devotado com infatigavel tenacidade, 
piedosa solicitude e extremado amor á árdua 
mas consoladora tarefa de rastrear a vida de 
um homem que, podemos dizer, viveu inten
samente, perigosamente, magnificamente, múl
tiplas vidas. Com effeito, Napoleão I foi um 
gênio mui singular, que, representando formi
dável accumulação de forças activas, peso" 
sobre o destino do mundo e teve a humani
dade acorrentada ao seu despotismo, e é essa 
existência assombrosa, avassaladora, P*"0.0" 
xal, opulenta de prodígio e rica de fatalidade, 
que fascina, perturba e aterra, que Fredenc 
Masson reconstituiu em cincoenta e tantos «>-
mos, que dão ainda inapagavel relevo á indivi
dualidade do escriptor. Não é sem Pr°P°"^ 
lembrar que o nome de Frédéric Masson es» 
ligado á investigação de dois factos occor"°° 
no Brasil. O primeiro caso, narrado porme 
norisadamente em artigo que PUbl,cam0S • 
Revista da Semana, e que aqui a8ora.seMi' 
prime, refere-se à uma falsa amante de n»l~ 
leão, ao qual, á vista do texto que o divulga * 

de como em, pequeno, e vem a ser o pathetico 
e o verosimü" Af firmou o nosso Manuel de elle recusou authenticidade. O outro e o P 
Araújo Portoalegre ao visconde de Jurume- cto de fuga do imperador de seu capi 
nha que o quadro, pintado em madeira, riva- com á cumplicidade dos revolucionários ^ 
lisava com as melhores obras de Gerard Dow, nambucanos de 1817, episódio que t^111* , 
e que vira em Paris, em 1834, em casa do cumentamos no nosso livro Brava r ' | J ^ 
pintor napolitano Gianai, os cartões e estudos gínas 205 a 275), e sobremaneira o l" t e r . ^ 
que serviram para o painel, dádiva de Se- como se verá pela seguinte carta, data 

de 11 de agosto de 1921: "Ja urai avec 
serviram para o painel, dádiva de Se

queira. Ora, segundo conta Jurumenha, o fa- Paris de 



O Brasil na Conferência de Santiago 

O discurso do Sr. Ministro Felix 
Pacheco, no almoço offerecido a nossa 
Delegação á Quinta Conferência Pan-
Americana, traça o ponto de vista do Ita
maraty nessa importante reunião ameri
cana, a que comparecemos animados das 
melhores intenções de collaborar numa 
obra útil e proveitosa, no beneficio da 
America. 0 chanceller brasileiro acre
dita que "o trabalho das diversas delega
ções, entretanto, não vae ser difficil, por
que apenas consistirá em selecionar e 
colher esses fructos, mostrar, classificar 
da maneira mais conveniente e exhibir 
aos olhos do mundo essa opima produ
cção, que brota exipontaneamente, com 
toda a sua prodigiosa força nativa, nos 
diversos galhos em que se subdivide e 
se expande o novo e robusto exemplar 
da flora politica internacional, represen
tado pelo nosso continente.' Significa, 
portanto, que vamos a essa Conferência 
cheios de fé, certos de que não se trata 
de uma inútil e pomposa conversa di
plomática, sem resultados práticos, mas 
de uma assembléa onde os tliemas obje-
ctivos devem ser preferidos, como ac-
centuou o Itamaraty, de sorte a effecti-
var a resoluções anteriormente adopta-
das. Quanto á these duodecima — con
sideração da reducção e limitação das 
despesas militares e navaes numa base 
justa e praticavel — o ministro Felix Pa
checo fez as seguintes declarações: pri
meiro, tendo o Brasil condicionado a 
acceitação dessa these, no programmá 
da Conferência, á realização da Prelimi
nar de Valparaiso, que promoveu com 
tanta cordialidade e fracassou, teria o 
direito de se abster de particular do de
bate; segundo, estando ausentes o Méxi
co, o Peru e a Bolívia, sendo que esses 
dois últimos paizes lindeiros do Brasil, 
verificaria este a difficuldade de resol
ver o problema á revelia dessas republi
cas amigas, duas das quaes com inte
resses directamente ligados aos seus. A 
despeito disso, dando mais uma prova 
de seu espriito de confraternização, o 
Brasil envia a Santiago especialistas mi
litares e naves, confiante de que de seus 
entendimentos com os peritos dos de
mais paizes resultarão os mais fecundos 

benefícios, e receberá com a máxima 
syrnpathia e sem a minima prevenção, to
das as suggestões plausíveis, relativas á 
citada these. Portanto, embora pudesse 
fazer cabedal das ditas reservas, o Bra
sil vae a Santiago sem restricções, dese-
joso de cooperar numa obra estável, cuja 
perfeição está, todavia, prejudicada, com 
a ausência de três paizes e também do 
Canadá. 0 que parece se confirmar é a 
justeza do que, muito lucidamente, viu 
o Itamaraty, quando relutou em acceder 
na inclusão da these duodecima. Ella 
será o maior embaraço á Conferência, 
como já tem sido, e irá perjudicar dema
siadamente a attenção da assembléa, des
viando-a de estudos mais úteis e práti
cos, tanto mais quanto a these está irre
mediavelmente oompnomMtidia, com, A 
ausência de alguns paizes, e sua effica
cia dependeria somente de uma approva-
ção unanime. Como quer que seja, o 
Brasil, seguindo sua tradicção inalterá
vel de fraternidade, comparece a Santia-
do, disposto a trabalhar com o resto da 
America, na obra nova deste continente, 
de que as Conferências Pan-Americanas 
constituem uma das mais salutares reali
zações. 

O anniversario de Cerro Cora 

A Io do corrente, na costumada indifíe-
rença pelas coisas históricas, passou o 53° 
anniversario do termo da guerra do Para
guay, com a morte do tyranno Lopez á s mãos 
ao soldado brasileiro Chico Diabo. Por mais 
que historiadores extrangeiros queiram de
turpar a verdade histórica; por mais que os 
paraguayos queiram nos apresentar domo 
bárbaros, nessa guerra, em que lhe salvamos 
a nacionalidade; por mais que alguns espíri
tos, especialmente os nossos positivistas, quei
ram fazer uma pagina negra de nossa his
toria a campanha de 1865-1870, o certo é que 
nella entramos forçados por uma situação 
que ameaçava todo o continente; nella defen
demos tanto a integridade nacional como a 
americana e a do próprio Paraguay; nella 
estivemos com um inalterável espirito de jus
tiça e nobreza e delia saímos oom os mãos 
limpas e mais aureolados pela retidão do pro
cedimento do que pelo fulgor das victorias 
magníficas de nossos heróes. Não fomos con
t ra o povo paraguayo, fomos contra o esta
belecimento da perigosa tyrannia que se iin-
plontara no centro da America do Sul, com 

le plus vif intérêt les articles que vous me di
tes avaior publiés dans Ylllustração Brasi
leira, car moi aussi j ' a i cherché ce qui avait 
été tente a Pernambouc pour le salut de l'Em-
pereur. Je dois dire que malgré les articles 
de mon ancien camarade M. de Barrai, je n'ai 
pu arriver á un résultat. Je veux espérer que 
vous aurez été plus heureux. Assurément 
ainsi que j ' a i essayé de le dire dans mes der-
niers livres, je crois qu'il y eut des tentatives 
aux Estats Unis et dans l'Argentine, et celle 
de Pernambouc m'a particulièrment attiré, et 
peut-étre allez-vous me la devoiler. Croyez-
moi, Monsieur, á ma gratitude et á mes sen-
timents de particulière attention. Frédéric 
Masson" Ao cabo de uma existência produ
etiva e cheia de nobreza, a que não faltou 
scintillação, Frédéric Masson morre em plena 
beíleza moral, deixando uma obra destinada, 
consoante seu desejo, a sempre alimentar o 
culto sagrado á figura estupenda de Napo
leão, tal como lâmpada que se nunca apaga 
ao pé do ídolo. 

Outro inédito de Castilho 

Entre papeis de estimação, encontramos, 
justamente com dois outros autographos, 
çstes versos de Antônio Feliciano de Casti

lho, que, como tudo quanto dictou e assignou, 
ostentam a marca inconfundível de seu 
grande espirito: 

Tornaste-te, egrégio moço, á terra fortunosa, 
apostada em sagrar-te um solio diamantino; 
mas nunca, entre o esplendor do mais feliz 

[destino, 
te deslembre que a pátria é sempre mãe 

[saudosa. 

Nos murmúrios do Tejo ouve esta melodia: 
— "Inda te esperam cá mais gloria e mais 

[amores 1 — 
Vae pois, mas torna I Ah, torna 1 O sol no 

extremo dia 
quer-nos ve r . onde abriu nossas primeiras 

flores. 

Temos razões para acreditar que esta 
poesia, datada de Lisboa, aos 2 de desembro 
de 1870, é inédita, e que a saudação é diri
gida a Fartado Coelho, 'quando o artista 
voltava ao Brasil, onde passou quasi toda a 
existência. 

Elysio de CARVALHO 

perigo para todo esse hemispherio. contra a 
loucura de um megalomano, que incendiara 
um povo e o lançara numa campanha formi
dável, onde seu heroísmo não foi desmentido, 
mas sacrificado pela ambição do truculento 
supremo. Finda a guerra, com a morte de 
Lopez, não quizemog nada, não pedimos nada, 
não nos apossamos de nada. Cumpríamos um 
dever, com sacrifícios inauditos, pois a nossa 
desordem financeira veiu da guerra do Pa
raguay, cíom o inevitável desequilíbrio de 
nossas finanças. O que é extraordinário éque 
hoje. ainda pretenda no paiz visinho exal
tar como um super-homem a figura de Lopez, 
a.dulterando-se a historia com as mais graves 
injustiças contra nôs. para se elevar o pe
destal do tyranno, que ensombreou a historia 
americana. O patriotismo deve ser obra de 
justiça e sobre alicerces de falsidades não se 
construíra nada de definitivo. Os falsos deu
ses tombarão de seus nichos fragorosamente 
e ninguém os leva mais a serio. Não ha gal
vanização possível e a historia não pôde ser 
um arcabouço que nossas predilecções orna
mentam a seu bel-prazer, para lhe modificar 
o tom. Ha verdades que se fixam na con
sciência e* não ha revezes ou campanhas que 
as apaguem. Mas rememoremos, um instante, 
o final da guerra. Depois da entrada do gran
de Caxias em Assumpção paretíia finda a lon
ga peleja, mas Lopez não se convencia da 
derrota e sua vaidade reuniu alguns mil ho
mens nas montanhas de Ascurra, dispondo-se 
a iniciar guerrilhas e emboscadas. Retirando-
se Caxias do commando supremo do nosso 
exercito, foi substituído pelo Conde d'Eu, que 
decidiu dar cabo do inimigo, pondo termo & 
campanha. O inicio das operações foi dado, 
com o encontro effectuado em Jejuy, onde o 
general Camara desbaratou totalmente o ^ 
Inimigo. O general Menna Barreto, transpon
do o Rio Paraná, apodera-se de Sapucaia, ao 
mesmo tempo que Osório oecupa as cordilhei
ras de Valensuela. Realiza-se, então, o ataque 

á nova capital do dictador, — Perebebuy, 
que depois de alguma resistência cae em po
der dos brasileiros, sendo aprisionado toda a 
sua guarnição sobrevivente. Dias depois o 
Condo d'Eu registrava a sua maior victoria. 
ganhava a batalha de Campo Grande, toman
do toda a artilheria que o dictador ainda pos
suía e aprisionando três mil soldados, que o 
acompanhavam nessa fuga atravez dos ser
tões. Lopez fugiu, embrenhando-se pelo ser
tão, onde varias expedições deram batida, até 
que o tyranno foi encontrado, pela do gene
ral Camara, em Cerro Cora, onde soffreu o 
ultimo revés. Mas, ainda assim, não foi apri
sionado. Fugiu, mas o general Camara, se-
guindo-lhe a pista, foi encontral-o, nas mar
gens do Aquidaban, onde, a Io de Março de 
1870, morreu nas mãos de Chico Diabo, solda
do voluntário do Rio Grande do Sul. E assim 
findou a guerra, onde aureolamos nosso espi
rito com a gloria das armas e a justiça do 
prodedimento. A camisa com que Lopez mor
reu está conservada no Museu do Ypiranga, 
em S. Paulo. 

Homenagem a D. Julia Lopes 
de Almeida 

Numa das suas ultimas sessões, a Acade
mia Brasileira de Lettras prestou uma signi
ficativa homenagem â brilhante escriptora 
D. Julia Lopes de Almeida, consignando em 
acta um voto de louvor pelo apparecimento de 
seu» novos livras, A isca, Jardim florido e 
Oração á Santa Dorothèa, que offereceu & Aca
demia por intermédio do Sr. Goulart de An
drade. Este acadêmico ao passar os livros da 
insigne romancista ás mãos do Presidente da 
Academia, proferiu palavras enthusiasticas 
sobre a sua illustre autora, cujos méritos 
exaltou. O Presidente Afranio Peixoto, fazen
do consignar na acta o voto de louvor, refe
riu-se encomiasticamente â grande escripto
ra, oue sõ não pertence aquella companhia, 
pela circumstancia fortuita de não haverem 
soua estatutos permittido a entrada das se
nhoras. E entre carinhosos- applausos a 
D. Julia Lopes, que sem duvida representa 
uma das mais al tas expressões do romance 
brasileiro, a Academia approvou unanime a 
homenagem proposta. 
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Ronald de Carvalho 
Como ja é conhecido, este bri lhante es

criptor. cujo al to espirito tem dado tão inten
so fulgor às nossas lettras, foi convidado pelo 
governo do México, por iniciativa do ministro 
da educação, Sr. José Vasconcellos, que foi o 
illustre embaixador de seu paiz nas festas do 
nosso centenário, para visitar essa Republica 
amiga, em Maio próximo, realizando uma sé
rie de conferências. Esse convite a Ronald de 
Carvalho não é apenas uma honra para sua 
admirável personalidade, mas um motivo du 
org t lhc para nossas lettras, sobretudo as no
vas, em que o autor dos Eplgrum-mas irônico.* 
e sentimentaes, tem um realce ineonf undivel. 
Não é preciso, nesta revista, a cujas paginas 
a penna de Ronald de Carvalho tem dado 
tanto fulgor e de que já foi director-littera-
rio, que se diga de seus méritos excepcionaes, 
justificativa bastante para o convite que re
cebeu. No cumprimento da missão espiritual 
que o leva aa México, Ronald de Carvalho vae 
honrar a cultura brasileira, não se podendo 
imaginar quem melhor a podesse representar, 
symbolizando essa renovação victoriosa, na 
qual seu esforço tem sido dos mais ponderá
veis. Ronald de Carvalho pretende realizar 
uma serie de conferências .sobre o Brasil, 
dissertando provavelmente sobre a formação 
politica brasileira e da sua sociedade; sobre 
l i t teratura, ar tes plásticas, musica e tendên
cias modernas do nosso espirito. O convite do 
embaixador Torre y Diaz, que é um formoso 
documento de louvor ao nosso confrade, está 
concebido nestes termos: "El gobierno de 
México, considerando que una de las formas 
más adecuadas y practicas de laborar por el 
aCercamiento de dos pueblos, es hacer que 
estos se conozcan en todas las manlfestaciones 
de su actividad, y se enteren ai mismo tiempo 
de su historia y desenvolvimento, todo este 
por conduoto de sus hombres representativos, 
a iniciativa dei Senor Dr. José Vasconcellos, 
secretario de Education Pública, ha acordado 
ir.vitar usted. personalidade prominente entre 
la brilhante juventud brasilefia que descuella 
por sus próprios méritos y cuyos sentimien-
tos de simpatia hadia México mas de una vez 
se ha paternizado, para que, como huesped de 
la secretaria de Educación Pública, visite 
nuestra capital y realice en ella una serie de 
conferências. El ministro, Senr. Vasconcellos, 
me pied sea yo quien t ransmita a usted dicha 
lnvitaciôn, que se hace por atfuerdo dei pre
sidente de la República, Exmo. Senr. Álvaro 
Obregon y con gusto cumplo tal cometido, es
perando que se servirá usted aceptar aquella, 
y que su vitisa a México seré de mutuo pro-
vecho para nuestras pátr ias y servirá para 
que se intensifique más, se cabe, la simpatia 
que existe los dos pueblos hermanos" Ronald 
de Carvalho acceitou o convite e deverá par
t ir em Maio próximo. Sabemos que o Insti
nto Jarnhagen, de que é um dos vice-presi-
dentes. o incumbirá da missão de promover 
junto ás associações congêneres do México o 
intercâmbio intellectual com o nosso paiz, fa
cilitando o estudo reciproco e o contacto entre 
as mentalidades dos dois paizes. 

O monumento a Eça de Queiroz 
A homenagem do espirito brasileiro a 

Eça de Queiroz foi um acto de justiça e de 
agradecimento sincero. Nenhum escriptor 
moderno teve influencia maior sobre o Bra
sil do que o romancista admirável dos Maias, 
cuja fulguração neste lado do Atlântico foi 
por certo mais intensa ainda do que em_ Por
tugal . Eça ficou sendo dos nossos, não sô 
pela familiaridade de seus escriptos, de suas 
chronicas, de seus romances, de seus typos, 
até de suas expressões e modismos, ,de sua 
vida, de seus hábitos. Sobretudo a geração 
anterior aos escriptores apparecidos de 1910 
a esta parte, recebeu fortemente o influxo do 
romantismo, da ironia e da sentimentalidade 
de Eça de Queiroz. Houve quem se criasse 
nos seus romanCes, nas suas chronicas vivas 
e scintillantes, que constituem talvez a par
te mais intelligente de sua criação. Aliás, no 
próprio romance, Eça de Queiroz faz a chro
nica dos typos, observados com a mais pro
funda humanidade, num ambiente de cons
tante zombaria. Collaborando em jornaes 
desta capital, o insigne escriptor mais directa
mente se vinculou ao meio, que muito o in
teressava, sendo também amigo intimo die 
grandes brasileiros, sobretudo de Eduardo 
Pradc e do Barão do Rio Branco, com os 
quaes conviveu por largo tempo em Londres. 
Portanto, a homenagem prestada ao grande 
estilista, naquelle formoso monumento do 
Sr. Pinto do Couto, erigido na Avenida Ruy 
Barbosa, e da qual foi denotado propugnador 

o Illustre escViptor. S r , Mathe,us de Albuquer
que, se justifica como r um dever de todos noa 
que temos recebido de Eça de Queiroz uma 
influencia tão larga e tão benéfica. As pala
vras vibrantes do nosso admirável prosador, 
o Sr. Coelho Netto, representam bem a since
ridade da nossa consagrarão e o fervor com 
que fizemos. Ademais, a obra de Eça de Quei
roz não é somente familiar aos inteílectuaes. 
senão das que mais profundamente têm pene
trado o nosso meio, onde Fradique Mendes, 
João da Ega, o primo Basilio, o magnífico J a -
cintho. o universal Pacheco, o venerando 
Conselheiro AccacUo e tantos outros sao lem
brados a cada instante, que nos a t ravessam 
o fronte. 

A idéa foi lançada pelo Sr . Matheus de Al
buquerque, num brilhante art igo publicado no 
Paiz, em 18 de Maio de 1912, que logo rece
beu a mais franca acolhida em todos os meios 
inteílectuaes do Brasil, não lhe faltando tam
bém viva opposição, que teve o mérito, se
gundo o justo conceito do illustre proponente 
da homenagem, de "livral-a das unanimida-
des, nem sempre conscientes". Dias depois ão 
artigo do Sr . Matheus de Albuquerque, o 
Jornal ão Commercio, edição da tarde, tam
bém apoiava a iniciativa, depois acceita pelo 
Paia, pela Noticia e pela Gazeta de Noticias. 
sendo que esta, em cujas columnas appare-
ceram tan tas chronicas fulgurantes de Eça de 
Queiroz, affirmava que esse monumento era 
um dever intimo de nõs brasileiros. Logo a 
seguir, os Srs . Coelho Netto, Alberto de Oli
veira, João Luso, Costa Rego, D . Jul ia Lopes 
de Almeida, Eugênio de Lemos, Theophilo de 
Albuquerque e Clovis Beviláqua, além de 
muitos outros, inclusive o grande Bilac, hypo-
thecaram a mais decidida solidariedade e ap -
plauso â idéa do brilhante Sr. Matheus de 
Albuquerque, vencedora pelo suffragio de 
elementos dos mais significativos na nossa 
mentalidade, como os que citamos e vários 
outros, que nos escapam neste momento. Uma 
commissão, Composta dos Srs. Coelho Netto, 
Matheus de Albuquerque, João Luso e Vasco 
Ortigão, se constituiu para levar a cabo a ini
ciativa, que agora está corporificada no for
moso monumento da Avenida Ruy Barbosa, 
que diz da nossa gratidão, mas também da 
nossa cultura, para nos prevalecer de uma 
phrase do seu illustre proponente, a quem 
cabem os maiores applausos pelo êxito da 
campanha, magnificamente encerrada. 

O monumento é obra do esculptor Pinto 
do Couto, sendo em mármore branco, Com a 
figura da Verdade, apoiando a mão direita 
sobre um medalhão, onde apparece, em metal 
branco, o busto de Eça de Queiroz, naquella 
pose tão conhecida e divulgada, com o rosto 
apoiado sobre a mão direita. Do outro lado 
do monumento, ha uma columna partida e & 
direita, em let tras de metal branco sobre o 
mármore, a inscipção A Eça de Queiroz. A 
inauguração do monumento foi feita com 
grande solemnidade, tendo descerrado as cor
tinas o Prefeito Alaor P ra t a e o embaixador 
Duarte Leite. O Sr . Coelho Netto proferiu 
uma vibrante oração, em que historiou, em 
võo ligeiro, a evolução da lingua desde o seu 
desabrochamento do latim rústico, com in
fluencia de outros idiomas, e dialectos falados 
na Peninsula, a té o seu estado actual, cara
cterizando as épocas pelos movimentos, que 
nellas predominaram, imprimindo o seu 
cunho, ou expressão ã l íngua. "Assim ella 
nos sôa forte, rude, áspera, com entrechoques 
como de a rmas no periodo das guerras pelo 
território. No socego da paz quando os ta 
blados se a rmam para os autos ella reflecte a 
alma do povo e sôa como dicção das gentes 
simples, com reminiscencias do latim e do 
Castelhano e vozes árabes de permeio. Raiam 
os dias aventurosoH, fazem-se as náos ao mar, 
vão-se a descobrimentos e conquistas, é o pe
riodo do fastigio e a lingua reflectindo lem
branças do passado ennobrece-se em dizeres 
e na fCrma e assim como às tradições christã» 
ainda se apegam restos do paganismo, o saibo 
latino persiste na épica de Camões — é o re-
samento, a lingua torna-se mystica, ascética a 
vida e os mosteiros tornam-se a sede do pen
samento a lingua torna-se mystica, ascética e 
ella que bradava á frente das mesnadas. que 
folgava nos tablados dos autos, que se ca
sava, nos mares, Com os rumores das borras
cas, prega nos púlpitos, ora nos a l t a r e s . . . 
Hespanha, firmando o seu dominio reinfiltr» 
no vernáculo o PC-U idioma e o portuguez 
tornit-se um escravo de castelhano. A restau
ração liberta-o e elle refaz-se até resurglr d* 
novo forte com os três chefes do romantis
mo. Ainda assim não se liberta a lingua do 
que lhe ficara dos períodos anteriores — é 
rude. pesada, sem flexibilidade, como de ferro 

se deve o meneio gracioso que hoje tem a 
lingua portugueza fácil, sonora, fluente, all-
jeirando-se nos períodos e cantando vivaz-
mente na es t rophe. A elle, o artista, devemos 
a fluidez do idioma que hoje falamos • no 
qual vamos transformando os nossos so
nhos" E o Sr. Coelho Netto. em palavras 
commovidas, enalteceu o autor de tanta* 
obras que an tes mesmo de se haver pensado 
em levantar o monumento que acaba do ser 
inaugurado, jft haviam firmado o seu autor 
no coração de todos os brasileiros. 

New York-RIo de Janeiro 

O grande raid aéreo, de Hudson & Gua
nabara, gloriosamente coberto pelos aviado
res Wal te r Hinton e Pinto Martins, com ser 
mais um tr iumpho admirável para a navega
ção aérea e um motivo de justo orgulho para 
o Brasil, pois delle participou um nosso patrí
cio, veiu mostrar , como aliás já demonstrara a 
belía travessia de Gago Coutinho e Saccadura 
Cabral, que estão resolvidas as difficuldâdes 
de navegação no ar, mas persiste o problema 
do apparelho. E m ambos esses raias, como 
aliás em outros, a exemplo da projectada via
gem em torno do mundo, o elemento pertur
bador foi o avião, ainda demasiadamente frá
gil para os embates dos longos roteiros, ou 
insufficiente para os grandes vôos. Se o mo
tor tem provado admiravelmente, apesar da 
panne do Fairey 16 no raid Lisboa-Iüo, qu» 
quasi mallogrou. o audacioso tentame as con
dições de segurança e resistência do aeroplá-
no ainda deixam muito a desejar e retardam 
as possibilidades das viagens aéreas de longo 
curso. O magnifico raid Nova York-Rio, diri
gido por Wal ter Hinton, o primeiro aviador 
que, num só vôo, atravessou o Atlântico, teve 
de ser feito em dois apparelhos e sõ foi ven
cido pela constância e estoicismo dos dois 
bravos commandantes do "Sampaio Cor
rêa I I " A victoria ainda é da intelligencia 
sobre o ar , mas este se desforra da audácia 
dos vingadores de ícaro, zombando de seus 
frágeis apparelhos, e, se nâo conseguem aba
ter o homem, desmantelam suas azas. Este 
raid, cujo êxito celebramos ruidosamente, naa 
múltiplas, eloqüentes e enthusiasticas home
nagens prestadas a Hinton e a Pinto Mar
tins, foi de uma bravura inexcedivel, exigindo 
um espirito de serenidade, constância e tena
cidade invencíveis, de sorte a ser concluído 
com gloria. A travessia entre Nova York e o 
Rio. pelas difficuldâdes de navegação nas 
costas do México e nas Antilhas, é, para os 
marinheiros, um verdadeiro desafio da natu
reza, pois nessas zonas as tempestades e os 
cyclones repetidos e constantes são de uma 
impetuosidade temível. Agora, se considerar
mos esses perigos para a navegação aérea, 
ainda incipiente e sem terem os aviões a 
garant ia e segurança dos navios, podemos 
estimar toda a bravura, o sangue frio e a sa
gacidade dos dois grandes aviadores, que ora 
homenageamos. A ligação das Américas, 
como já se fizera da Europa com a America. 
em vários raias, dos quaes o primeiro foi ven
cido por Wal ter Hinton e o mais perfeito e 
scientifico foi o de Gago Coutinho e Sacca
dura Cabral, feito para commemorar o nosso 
centenário, não sõ é uma gloria impereclvel 
para a aviação, mas também um motivo de 
exaltação para o Brasil, por ter collaborado 
nesse tentame ousado e magnífico, um seu 
filho, da ter ra que antevlu o domínio dos 
ares com Bartholomeu de Gusmão e o con
quistou dom Santos Dumont. Fazemos na epo
péa da aviação mais uma inscripção gloriosa 
do nosso nome, com o feito concebido por 
Pinto Martins, e realizado com o auxilio • 
sob a direcção proficiente de Walter Hinton, 
um doa maiores aviadores do mundo. O Bra* 
si' comprehendeu bem esse significado no 
novo raid e as homenagens excepcionaes com 
que glorlficou o aviador patrício, deram mais 
fulgor a sua predestinação de conaulstador 
dos ares. . 

O problema da Amazônia « os 
capitães norte-americano» 

Segundo noticia que nos trouxe a Onitei 

Press, pendente de confirmação, capi»"» 
norte-americanos disporiam de cem r 
de dollars para explorar nossa ,b o r r? c r7jn t^ 
Amazônia, medi 
as quaes: redu^v^" «" •»«»•«.--' imaio 
postos de exportação; saneamento da **T,Í4 

ae aonars para explorar ni>.-̂ » "«• m.nir* 
Amazônia, mediante certas condições, o» )m 

quaes: reducção ou suppressao dos 
tm-

nia; introducção de trabalhadores^ V** 
aber tura de todos os rios dessa região *°* . 
vios extrangeiros. Antes de entrar n a J ^ m 
ci.ição dessas condições, que nfto V 

« pedra. E a Eca, Jnoontestavelmente, que ' muito aeoaltaveis. « licito «u* «* P"**0"1* 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 87 

desde logo, quaes são as garantias que nos 
trazem esses capitalistas. Porque por mais 
necessário que seja ao Brasil o capital ex
trangeiro, que na Amazônia sobretudo, te
ria um magnifico emprego, não pode
mos consentir na sua entrada sem garan
tias efficientes, de que não constituem emba
raço, não diremos á soberania nacional, o que 
seria muito forte, mas ao rythmo de nossa 
formação que pôde ser lenta, mas tem de ser 
seguro. Se o capital norte-americano tem um 
immenso valor não é menor o da região onde 
so pretende invertel-o, o que vale dizer que 
ha mutuas compensações. Portanto, da mes
ma fôrma que se nos f£Mam em eèndições, te
mos o direito de inquirir sobre as garantias a 
nos serem dadas, fazendo-se um accôrdo leal e 
amigo, como é licito esperar do nobre povo 
da grande republica a que nos ligam tantos e 
tão íntimos laços de inalterável amizade. So
bre as ditas condições, duas ha perfeitamente 
justas, a do saneamento e a da vinda de t ra
balhadores yankees, desde que, quanto á se
gunda, seja ella regulamentada no molde de 
nossas praxes de immigração e resguardados 
os direitos preferenciaes dos trabalhadores 
brasileiros. Quanto á questão de Impostos de 
exportação, ha a considerar que, embora essa 
suppressão represente um beneficio para a 
nossa economia, pois nada os justifica em 
paiz que vive da exportação, não se o pôde, 
nem se deve, fazer de súbito, o que desequi
libraria as finanças dos Estados interessados 
que têm nessa renda sua maior fonte de re
ceita. Só, aliás, os Estados poderiam entrar 
em accôrdo quanto ao assumpto, ' de mais 
muito possivel, mediante concessões compen-
sadoras. A ultima condição é inaceitável. Não 
podemos abrir nossos rios, sem restricções, 
porque eqüivaleria isso a banir delles a ban
deira brasileira, vencida na concorrência, ao 
menos por um longo periodo. A nossa politi
ca, no Império como na Republica, tem sido 
liberalissima na abertura de seus rios, mas 
isso não pôde ir até a imprudência econômica 
de entregar sem restricções os nossos rios ã 
navegação, para uma determinada exploração, 
que eliminaria, a priorl, os navios brasileiros 
dessas rotas fluviaes. Além desses, ha um 
outro problema não menos grave, o da acqui
sição das t e r ras . De outras feitas, e sem ter 
renhum 'caso concreto em vista, temos cha
mado a attenção do governo para o assum
pto, pois não devemos consentir que continue 
a venda de largos terrenos a companhias ex-
trangeiras, até nas zonas fronteiriças, contra 
o aviso expresso dos próprios órgãos milita
res . O presidente Epitacio Pessoa enviou 
nesse sentido uma mensagem ao Congresso 
pedindo que se legislasse sem mais tardança 
sobre o assumpto, o que todavia ainda não 
foi feito. No caso vertente, essas concessões 
de terras representam questão seria e, falan
do francamente, sem reservas, e não adrnit-
tindo esse perigo yankee sobre a Amazônia, 
tantas vezes denunciado, acreditamos que o 
governo tem o dever de velar sobre a sobe
rania nacional, evitando quaesquer vendas de 
terras que possam constituir um embaraço, 
senão politico, ao menos econômico. A neces
sidade dos capitães extrangeiros, por mais 
imperiosa que seja, e ninguém a reconhece 
melhor do que nôs, não poderia justificar de 
modo algum qualquer tentativa de desnacio
nalização do território brasileiro, mesmo sem 
ser feita com intenções, mas por simples 
conseqüências irremediáveis. A previsão des-

Feitos esses ligeiros reparos, sobre pontos 
sas resultantes não nos. deve sair de frente, 
perfeitamente possíveis de accordó, alegra-
mo-nos com a noticia da vinda de capitães 
yankees para o soerguimento da Amazônia, 
onde estão as mais preciosas gommas do 
mundo. Podemos estar certos de que todos os 
capitães que vierem ser applicados ao Brasil, 
para a borracha da Amazônia, terão a maior 
compensação. Estamos absolutamente con
vencidos de que o esforço e o capital extran
geiros não se perderão no extremo-norte. cuja 
penúria é apenas crise de nossa incúria, mas 
pôde ser remediada. Não se recuse acceitar 
a cooperação extrangeira, sendo leal e legi
tima, como estamos certos ser a americana, 
caso se confirme o citado telegramma. 

Manoel Querino 

Morreu, na Bahia, Manoel Querino. 
Ninguém, que tenha estudado as nossas ar
tes, desconhece esse nome modesto de um 
trabalhador infatigavel, que, com o mais 
amoroso intento, foi um pesquizador da vida 
dos art is tas bahianos, reconstituindo num li
vro utilissimo a biographia dos mestres da 
esculptura, da talha, da pintura e da mu
sica, que tem florescido nessa terra gloriosa. 

Foi um paciente reconstituidor de elementos 
apreciáveis para o estudo da arte na Bahia, 
sobretudo da religiosa, de que possue verda
deiros thesouros, infelizmente no olvido. Nas 
suas paginas singelas, Manoel Querino deixou 
preciosa copia de informações de que os crí
ticos futuros não prescindirão, quando se 
escrever a historia de nossas artes. A sua 
obra de benedictino, levantada dia a dia, pe
dra por pedra, como obreiro constante e 
tenaz, é digna de toda estima e merecia bem 
mais larga divulgação. Era Manoel Querino 
homem de côr, nascido em Santo Amaro, a 
florescente cidade dos engenhos e das usinas 
de assucar, de origens muito humildes e que 
se fez por um esforço persistente e constante. 
Desde cedo, dedicou-se a reconstruir os dados 
da historia da arte bahiana, através da bio
graphia de seus artistas, que levantou com 
innumeras difficuldâdes, authenticando obras 
e factos dispersos, em meio onde as coisas de 
arte são sempre postos em segundo plano. 
Era membro do Instituto Geographico e His
tórico da Bahia e sócio benemérito do Lyceu 
de Artes do mesmo Estado. Seu livro "Artis
tas Bahianos" está quasi exgotado e seria 
bem o caso do governo da Bahia promover a 
sua reedição, com maior numero de illustra
ções para ser melhor e mais amplamente di
vulgada. 

As obras de Glauco Velasquez 

No seu ensaio "Um século de musica", 
recentemente publicado no Estado de São 
Paulo, o illustre critico musical Sr. Rodrigues 
Barbosa escreveu: "Nada tendo feito em 
prol de Glauco Velasquez — o grande ar
tista que tombou no inicio de sua car
reira gloriosa — esperemos que os que 
nos governam providenciem no sentido 
de serem impressas as preciosas compo
sições que elle deixou. Elias attestarão, a 
todo tempo, aqui e alhures, um compositor 
que honraria qualquer nacionalidade, e se 
chamava Glauco Velasquez." Esse appello. 
partido de penna tão autorizada, não pôde fi
car perdido e merece do governo attenção ca
rinhosa e solicita. Não é preciso insistir nos 
méritos excepcionaes do grande compositor, 
que foi Glauco, para justificar o pedido feito 
ao governo e cuja execução é das mais sim
ples. O Instituto Nacional ãe Musica, de que 
Glauco fora alumno, pôde perfeitamente diri
gir essa publicação, de sorte que a obra do 
poderoso artista possa ter uma grande divul
gação, para maior gloria e renome do Brasil. 
E ' certo que não damos muita conta a essas 
coisas de arte, são de somenos para os go
vernos; é certo que grande parte da obra de 
José Maurício se perdeu comida pelas traças 
e apodrecida; é certo que dispensamos pouco 
tempo com assumptos tão pouco rendosos. . . 
Mas> é preciso reconsiderar esse descaso pelo 
espirito nacional e reagir contra essa falta de 
educação, em que afinal tudo se resume. 
Glauco Velasquez foi apresentado ao Con
gresso pelos nossos mais illustres composito
res o musicistas, que pediam um 'auxilio de 
25:000$, (25:000$ apenas . . . ) para que Glauco 
Velasquez podesse ir a Europa revelar seu 
alto espirito e trabalhar sem as immediatas 
preoecupações materiaes. Apesar dos nomes 
que subscreveram essa mensagem, ficou a 
mesma perdida em qualquer pasta de expe
diente inút i l . . . Seria agora o caso do gover
no mandar imprimir a obra de Glauco, resga
tando um pouco a divida pouco honrosa do 
seu descaso. Este é um triste depoimento de 
nossa cultura e precisamos, em terra onde as 
difficuldâdes de vida são tremendas para os 
artistas, por deficiência de iniciativas parti
culares, remediar essa situação de desamparo, 
aos que deveriam ser estimulados o exaltados 
Neste momento de renovação de nossos valo
res, é precizo reagir contra esse preconceito de 
ignorância, que recusa utilidade ás coisas de 
espirito e se converte na generosidade mesma, 
para favorecer a mediocridade apadrinhada. 
O appello do Sr. Rodrigues Barbosa, e que 
fazemos nosso também, em favor da musica 
brasileira não pôde ficar perdido e seria um 
crime deixar que se percam ou extraviem, ou 
mesmo se retarde a divulgação, as obras de 
Glauco Velasquez, tão sigrfificatiaas na mu
sica nacional, a que dera um brilho original e 
inconfundível. 

A blbllotheoa do Congresso 
Americano 

Este maravilhoso edificio. que eleva sua 
massa branca, no alto da colina do Capitó
lio, impressiona ao visitante dessa cidade ma-
ravihosa, que é Washington. Nelle está a 
Blbliotheca do Congresso, que hoje é a biblio-

theca nacional norte-americana, posto guarde 
o seu nome primitivo e seja mantida pelo 
Congresso da grande Republica, sob cuja 

jurisdicção se encontra. E' uma das maiores 
dr mundo e, por certo a mais rica, tendo 
custado mais de sete milhões de dollars o 
seu imponentissimo edificio. Este oecupa 3 
acres e meio e emprehende 7.500.000 pés-
cúbicos de espaço e mais de 8 acres de es
paço assoalhado. A capacidade primitiva daa 
estantes era de 2 milhões, mais hoje pode 
accommodar mais de 7 mihões de volumes. 
A média diária da sua freqüência é de 2.500 
pessoas. O edificio, de uma grande riqueza, 
é notável ,pelas suas (decorações, incumbi
das aos mais notáveis art is tas norte-ameri
canos, pelas suas obras de estatuaria, relevos, 
etc. A bibliotheca foi fundada em 1800, tendo 
soffrido neste século e tanto de existência 
vários accidentes, dos quaes os mais impor
tantes foram os incêndios de 1814, causado 
pelo bombardeio dos inglezes ao Capitólio, que 
a destruio, e o de 1851, que também a des-
truio em parte, salvando-se ainda 20 mil vo
lumes. A classificação desta bibliotheca foi 
organizada por uma resultante da experiên
cia dos systemas existentes, inclusive o de
cimal e o expansivo sujeitos ao critério es
pecial da casa, de suas collecções e das pos
sibilidades das mesmas. O adoptado não visa 
somente seguir rigorosamente a ordem sci
entifica dos assumptos, mas uma seqüência 
dos vários grupos, considerando-os como ag-
grupamehtos de livros e não de assumptos, 
evitando-se assim termos desusado» ou es
pecializados. Escolheram-se symbolos para 
designar: 1) as classes, por uma maiúscula 
ou uma letra dupla; 2) as sub-classes, por 
estas, combinadas com um algarismo na sua 
seqüência ordinária. As disposições para a 
inserção de futuras grupos são: primeiro, 
pelo uso de números até agora não utilizados; 
segundo, pelo emprego de decimaes. As prin
cipaes classes são: Polygraphia, Philosophia, 
Religião, Historia, Sciências auxiliares, His
toria e Topographia, exceptuada a da Ame
rica, America (geral) e Estados Unidos (ge
ra l ) ; Estados Unidos (local) e America fora 
dos Estados Unidos; Geographia, Antropolo
gia; iSafienci&d sociaes; Sciências politUcas; 
Direita : Educalção; Musica; Bellas Arttes; 
Lingua e l i t teratura; Ficção; Sciências; Me
dicina; Agricultura, Technicologia; Sciencia 
militar; Sciencia naval; Bibliographia. Além 
disso, possue a bibliotheca uma, riquíssima 
collecção de manuscriptos, cercada das maio
res cautelas, guardados em caixas especial
mente construidas para expor o material, com 
< oi res de aço. etc. Entre os manuscriptos de 
grande valor citam-se collecção de Peter For
ce, sobre historia colonial; papeis de Washin
gton, Jeffferson, Monroe, Clevelan, Roose-
velt, Taft e outros presidentes e estadistas 
norte-americanos, inclusive os papeis de Ben
jamin Franklin e de Alexandre Hamilton so
bre o Congresso Continental e as actas dos 
commissarios leaes; Os documentos diplomáti
cos dos estados confederados e os do correio 
confederado, e muitas outras preciosidades de 
valor inestimável. A collecção de mappas 
também apresenta um grande valor, pois não 
sõ contem 161.711 mappas e 5.771 atlas, como 
nesta tem quasi todos os trabalhos de Ptolo-
meu, Ortelius, Mercator, Blaeu e outros, dos 
quaes o mais antigo ê o primeiro atlas gra
vado em cobre e a traducção métrica em ita-
íano por Berlingeri da geographia de Pto-

lomeu, publicada em Florença, em 1480. E ' 
também muito precioso o manuscripto do glo-
bf-. tom 72 mm. de diâmetro, feito por Vo-
pel, em 1543, sendo que só existem mais dous 
outros exemplares. As outras secções espe-
ciaes, de musica, de gravuras, e t c , são igual
mente riquíssimas, merecendo especial men
ção a bibliotheca jurídica com 195.000 volu
mes e se conta como a maior do mundo no 
gênero. Tal é esta grandiosa bibliotheca, que 
também tem ura escriptorio de informaçõtes 
bibi osraphicas, respondendo a mais de 25 mil 
perguntas por anno. sobre questões de biblio
graphia e pesquizas concernentes ao assum
pto. Publica vários trabalhos, catálogos an-
nuanos, regras de catalogação, classificação 
de livros, obras de consulta, etc. Além de 
ser uma das mais ricas bibliothecas do mun
do, a Bibliotheca do Congresso norte-ameri
cano é uma das mais perfeitamente organiza
das e possue um apparelhamento technico in
vejável e inimitável. E1 um justo orgulho 
dos yankees ' , cujo gráo de adiantamento 
no assumpto é simplesmente assombroso No 

f ^ n t h ^ V • p a r ? , a s t i m a r aue a nossa Bi 
bliotheca Nacional, que possue tantas e tão 
£ « " J I T 0 8 1 ^ 4 1 6 8 n ã ° a p o n h a das necessá
rias verbas para uma organização modelar 
ou ao menos sufficiente a pôr em abrigo se
guro, contra a destruição, innumeras colle
cções, nem siquer catalogadas. I.u-elizmente 
no Brasil, ainda somos muito indifferentes 
Ss cousas do espirito, sobretudo as que exi
gem um trabalho benedictino e não se resol
vem ipelo reclamo espalhafatoso 'e \retum-
bante. 



Um bilhete de Dlnlz Júnior 

Ao brilhante jornalista que é Diniz J ú 
nior, director ã'A Pátria, onde, além do artigo 
de fundo, sempre cheio de idéas sãs e segura 
orientação, mantém diariamente a secção 
O meu bilhete, em que os factos sociaes, polí
ticos e litterarios da actualidade são com-
mentados com superior intelligencia e des-
a6sombro, ora elogiando as nobres iniciati
vas e os propósitos patrióticos, ora invecti-
vando os nullos. os perversos e os energúme
nos, devemos a gentileza das palavras que 
adeante se transcrevem, publicados no refe
rido jornal do dia 23 do mez findo, não sendo 
esta a primeira vez que sae a publico em de
feza desta revista: 

"Elysio de Carvalho, na America Brasi
leira. 

Director ! 

Sempre acho uma infinita graça nos in
divíduos que o detestam por causa do em
penho que V. põe no accentuar os valores da 
sua raça e no carinho com que encara os as
sumptos de Por tugal . 

Foi esse ódio pequenino que levou os la l-
sos nacionalistas a intrigal-o com o governo, 
envolvendo-o e ao grande Malheiro Lias no 
fallecido caso armament is ta . 

Os tecedores- não obstante a solução 
que se deu ao facto, continuam, porém, a vi-
zal-o e â sua revista, que é uma das publi
cações mais bellas, mais viris e patrióticas, 
dentre quantas se fizeram no Brasil. 

Não se incommode, entretanto, com esse 
trabalho de inconsciente derrotlsmo. Cada 
vez mais, se comprehende, em nossa terra , a 
necessidade de accrescer, completando-os, os 
meios de defesa nacional. E só um brasileiro 
suspeitoso ou tristemente visionário, preten
derá que nos convençamos da possibilidade de 
uma existência tranquilla para o Brasil, com 
o abandono ou descuido desse grave e ur 
gente problema. 

(Aliás, os que o accusam pregavam, não 
ha muito, um pacifismo de empreitada, com 
a circumstancia de estarem promovendo uma 
viagem de Zeballos ao Rio de J a n e i r o . . . ) 

S6 os cegos não v ê m ! 
H a mesmo — e sempre houve — uma tal 

ou qual harmonia entre a campanha luso-
phoba e essa outra de approximação zeballis-
t a com Buenos Aires. (Repare que não alludo 
a rhetorica desses galfarros induza quem 
americano, pela qual sou dos que mais se 
ba t em) . 

Felizmente, o Brasil vive na plena con
sciência dos seus destinos e é impossivel que 
á politica fraterna de avigoramento latino-
quer que seja a acreditar em certas amizades. 

Amigos entram pelo coração a dentro. 
E a verdadeira amizade não carece de recla
mos e "camelots". 

E ' aquelle "refrain" da cantiga: 

Quem é oom já nasce feito 
Quem quer se fazer não pôde. 

Deixe-os estar, homem ! Toda gente os 
ccnhece. não ha quem os não aponte. 

O caso delles é de "empregos", e qual
quer serve, inclusive os da fiscalização da 
batota. 

Comnosco a cousa fia mais fina. Nem 
V . quer "empregar-se" , nem eu. Mas, o que 
não estamos é dispostos a pactuar com as 
sandices e impatriotismo dessa gentinha. 

O velho Nietzsche fala do sexto sentido, 
que é o histórico, sem o qual os povos se olvi
dam de si próprios. 

Nôs vamos por ahi. Estamos certos. Que 
importa, o resto ? 

Et semper. 
JOÃO. APENAS. 

A "America Brasileira" no 
estrangeiro 

A America Brasileira cada vez adquire 
expressão internacional. No nosso continente, 
o seu ar t igo programmá foi discutido longa
mente pelo Sr. Estanisláo Zeballos na Revista 
de Derecho V Historia, de Buenos Aires, a 
nossa actuação é acompanhada muito cuida-
dosan.ente pelos órgãos mais importantes da 
Argentina, Uruguay, Paraguay , e t c , que 
constantemente nos dispensam referencias. 
E m Portugal, a imprensa de Lisboa t em 
transcripto ou commentado mais de um t ra
balho nosso, fazendo-o sempre acompanhado 
de palavras carinhosas e lisonjeiras. A im
prensa franceza tem mais de uma vez se re
ferido á nossa publicação, e o Matin, no Cour-
rier des Lettres, freqüentemente cita os prin
cipaes artigos do nosso summario. 

A Vanguarda, diário sidonista que se edi
ta em Lisboa, no seu numero de 4 de janeiro 
findo, precede a transCripção de u m dos art igos 
do nosso director, Os falsos precursores de 
Cabral, com estas palavras que muito nos 
honram: "Transcrevemos da notável revista 
America Brasileira, que no Rio de Janeiro se 
publica e é o órgão do nacionalismo do Bra
sil, este bri lhante art igo do seu illustre dire
ctor Elysio de Carvalho, que a Por tugal in
teressa. E ' preciso dizer aos portuguezes que 
o ignoram e que infelizmente são a sua quasi 
totalidade, que esse nacionalismo superior e 
intelligente nada tem com o nativismo capan
ga de meia dúzia de individuos sem valor nem 
cotação. Esse nacionalismo não a taca Por tu
gal, julga-o apenas com imparcialidade e com 
a sympathia que lhe merece como origem da 
sua grande Pá t r i a . Elle não vê em Portugal 
um perigo e sabe que o inimigo do seu paiz 
está mais perto, alli mesmo na fronteira, dan-
do-nos com isso, talvez, um exemplo. De 
resto, Elysio de Carvalho é, não sô um dos 
maiores espíritos do Brasil contemporâneo, 
estheta, poeta, critico, historiador, politico, 
criminalista sempre admirável, mas um sin
cero amigo de Por tuga l . Não basta que o go
verno lhe tenha dado, como ao seu illustre 
companheiro de acção Ronald de Carvalho, 
uma commenda. E ' preciso que todos os por
tuguezes leiam os bellos livros que se cha
mam Brava gente e Bastiões da nacionalida' 
ãe, obras admiráveis de patriotismo e de 
beíleza." 

A Revue de VAmérique Latine, de Paris, 
dirigida superiormente pelo professor Ernes t 
Martinenche, Charles Lesca e Ventura Garcia 
Calderon, no numero de fevereiro findo, pu
blica o seguinte: 

"America Brasileira, qui se publie ã Rio de 
Janeiro sous Hntelligente direction de M. Ely
sio de Carvalho consacre un important nu
mero a u centenaire du Brésll. Nous y t rou-
vons un t rês intéressant article de notre col-
laborateur G. Le Gentil sur un precurseur de 
l'indianisme. Ferdinand Denis. eCrivain oublié 
qui publia. en 1829, des Soènes de la Nature 
sous les Tropiques dont il di t : "Ce livre iné-
gal, mais suggestif, qui t ient de. la critique et 
du roman, ou 1'exemple se joint au préce-
pte, derive en part ie de scurces portugai-
ses. Ferdinand Denis s'en rapporte pour la 
description des lieux à la Chorographia d'Ay
res do Casal, pour 1'histoire à Rocha P i t ta . " 
Et il termine ainsi : Cependant 1'indianis-
me du Guarany conserva plus d 'une a t ta -
che aveo 1'exotisme européen. Les jêsuites, 
en identifiant' Noé et Tamandaré, saint Tho
más et Pai Zuma, avaient commencé la 
rÉhabllitation de 1'homme sauvage. II restait. 
après le XVII I siècle qui glorifiait 1'état de na
ture, à transformer Tindien en héros senti
menta l . A 1'appui de la thèse de Chateau
briand, qui semble en contradiction avec ce 
que nous savons des aborígenes de rAmér i -
que du Sud, dont beaucoup vivalent sous le 
regime de la polygamie, Ferdinand Denis pou-
vait invoquer le témoignage des premlers 
missionnaires. II avai t retenu, en lisant Yves 
d 'Evreux la piquante anecdote du Tupinambã 
qui pardonne à la ferame adultère. II se 
rappelait cette chanson, déjà oitée pa r Mon-
taigne: "Couleuvre, arrête-tol, arrête-toi, cou 

leuvre, afin que ma sceur tire sur le patron de 
ta pelnture, la façon et 1'ouvrage d'un rldhe 
cordon, que je puisse donner ã m'amie." Le 
moraliste ajoutai t : "Or j ' a i assez de commer-
ce avec la poésie pour juger ceei, que non 
seulement il n 'y a rien de barbare en cetto 
imagination, mais qu'elle est tout à, fait ana-
créontique." L 'au teur des Scènes de la natu
re, qui avai t parcouru les forêts du nouveau 
monde, en remplaçant la grace par la ma-
jesté, formulait, dès 1824, un dogme du ro
mant isme brésilien: "On sent de même quo 
dans les idées primitives du sauvage, il y a 
un caractére de grandeur qui étonne aü mi
lieu de notre ordre social." Ferdinand 
Denis, imitateur du Caramurú et precurseur 
d'Alencar, avai t l'étoffe d'un romancier, 
On ne lui contestera pas le double mé
ri te d'avoir encouragé en France, après 
une interruption de deux siècles, la renais.-
sance du goüt brésilien et proclame l*autono-
mie li t téraire d 'une nation dont les diploma-
tes européens hésitaient vers la même date. 
à reconnaitre 1'indépendance politique. Cest 
à ce t i t re qu'il nous a paru legitime, en com-
mémorant le centenaire, de prononcer aVec 
respect le nom d'un écrivain obscur et oublié 
qui fut pour le Brésil un ami de la première 
heure . D 'aut res articles seraient à commenter 
dans ce numero; bornons-nous á citer Dn 
Siècle ãe Pensée, de Ronald de Carvalho, Lo. 
Musique au Brésil au XIX siècle, de Renato 
Almeida, Histoire de la Colonisation portu
gaise, de Celso Vieira, Le Libérateur et lEm-
pereur, de Diego Carbonell, et enfin des arti
cles signes Graça Aranha, Rocha Pombo, Ely
sio de Carvalho, e tc . 

No numero de 7 do janeiro, o jornal 
VAmérique Latine. de Paris, dedicou o seu 
primeiro echo à nossa revista, dizendo: 

"Dans u n des derniers números de la, re
vue America Brasileira, á laquelle collabo-
rent d*importantes personnalitês intellectue-
les brésiliennes. a paru un intéressant articm 
sur la "Mission intellectuelle de la France au 
Centenaire de 1'Indépendance brésilienne . 

L 'au teur y felicite notre pays davom 
dans le choix de cette mission. trourt 
geste qui pouvait :e plus honorer et flatter e 
Brésil, e t d-avoir ainsi montré à quel pont la 
France connaissait et appréciait la culture ei 
1'intellectualisme brésiliens". 

«II n 'est pas inopportun, y est-il dit, au 
moment oú certains éléments paraissent vou 
loir suivre des journaux vendus à nos em» 
mis d-hier, de dire que les intoectuel 
brésiliens n'oublieront jamais ceux GUl *u 
ont ouvert les portes lumineuses de la. cunur. 
latine et leur ont donnê, avec le culte de a 
beauté et l 'amour d 'un ideal supérleur, ie 
sens de la mesure et de 1'harmome. Nous re 
cevons maintenant de la France, par & 
mains de ces intellectuels, notre diplome 
nation cultive©." 

E t Tarticle contílut, en disant: " ^ ^ 
ce. en nous faisant 1'honneur dune amoasi» 
de intellectuelle, nous a montré « * * * * £ . 
..„--» * 0 0 o„*re« r>i<'r,Ti9. elle ne nous con_ 
dere pas comme Carthage, une simples agg -
mération de commerçants mais comme 
nation dont 1'esprit continuera, un jour. 
vre immortelle du génie latin." ,,,,mêUr* 

Dans le même numero A s ^ j 1 , S , 
d rautres articles concernant la P«™° J" u 
de la F rance è 1'Exposition du 0m*»*«* t 
France est heureuse que ses 1

<
nte,»10„ n(W, 

été si bien comprisee et exprimées et u 
est agréable d'être en communion de P« 
avec la grande revue brésilienne. 

Gomes Leite 

Foi uma magoa profunda a que ca 
a morte de Gomes Leite, cujo espirito • 
velara entre os melhores da nova B h 

uGhm smhrfdply fhmhmschmrf «"> qU, 
Desde o apparecimento de " c r a * T , ^ mn-
Gomes Leite se impoz como um P<*«V. ^ i , 
slbilidade e profunda inquietação m e i 3 ; l n 0 S » . 
precisas ainda na "Caravana *™ *fT^0*** 
que tem uma forto repercussão ni"\ ^ 
letras. Além disso era um chronista v1B 



EX POSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO 
OS ESFORÇOS DA NOVA ADMINISTRAÇÃO 

Os organizadores da Exposição In
ternacional do «Centenário, cuja obra é 
uigna dos^ maiores encoraios, pela pres
teza e rapidez com que foi levada a cabo, 
prracupiada, como se sabe, apenas un: 
anno antes da data irrevogável de sua 
abertura, não se revelaram igualmente 
merecedores dos mesmos louvores, no 
que se refere á administração da grande 
feira, cujo êxito foi compromettido. 
yuando o actual governo, em Novembro 
ultimo, investigou dã situação exacta do 
grande certame, presentiu claramente 
que, sem medidas radicaes e enérgicas, 
teríamos sacrificado a notável realiza
ção, em cujos frutos se depositavam tan
tas e tão fundadas confianças. Os siervi-
ços_ tumultuados e a desordem na orien
tação eram bem os symptomas deplorá
veis da Exposição, cuja concorrência di
minuía, chegando a alarmar alguns dos 
commissarios extrangeiros. Foi quando 
o Ministro do Interior, Dr. João Luiz 
Alves, procurando conhecer pessoalmen
te as possibilidades da Exposição e acer-
cando-se de pessoas competentes no as
sumpto, cujas opiniões sempre ouviu com 
solicitude, resolveu, firmemente, dar uma 
nova orientação á parte administrativa da 
Exposição, cujo prazo, em boa hora, pro-
rogou. A sua direcção entregue ao Dr. 
Antônio Oyntho dos Santos Pires, que 
fora o organizador da Exposição de 1908, 
ao Sr. Medeiros e Albuquerque, o bri
lhante jornalista, cuja intelligencia lúci
da tem sido tão fecunda á frente do de
partamento la representação extrangeira, 
e ao Dr. Flavio dia Silveira, que deu uma 
nova vida ao recinto, promovendo fes
tas e diversões, de sorte a melhorar con
sideravelmente a concorrência, que temi 
sido muito satisfactoria. Conseguiu, pois, 
o Dr. João Luiz Alves salvar do fracas
so a nossa exposição, attestado vivo da 
actividade construetora do Brasil moder
no, de suas immensas possibilidades eco

nômicas e que tem dado aos extrangeiros 
que nos visitam uma exacta impressão de 
força e enche de justo orgulho os brasi
leiros, em face desse espelho da grande
za nacional. 

Basta percorrer os mostruarios dos 
nossos Estados, dos quaes o Ceará foi o 
que mais concorreu, com 2.984 exposi
tores, sendo que a industria das suas ren
das e bordados se apresenta com produ
etos realmente admiráveis, e que, de fu
turo, podem ter um lugar proeminente 
no mercado de artigos de moda, não só 
nacional, mas também extrangeiro. A se
guir, Minas Geraes, o grande Estado cuja 
actividade crescente é um padrão honro-
sissimo para o Brasil moderno, expondo 
suas gemmas preciosas, seus minérios, 
outros produetos naturaes e variados 
mostruarios de artigos industriaes, den
tre os quaes se salientam os lacticinios. 
O terceiro lugar cabe á Bahia, cuja prin
cipal industria é a do tabaco, sendo que 
seus mostruarios de mineraes são muito 
opulentos, bem assim de produetos na
turaes, como cacáo, de que é o maior ex
portador brasileiro, café, fibras, cereaes, 
etc. O Paraná, que é o quarto expositor, 
pelo numero de concorrentes, tem admi
ráveis mostruarios, com mobílias, pianos 
e outros artigos industriaes, sendo tam
bém de grande revelo a exposição do 
matte, de que é o imaior produetor do 
paiz. São Paulo, se apenas comparece 
com 452 expositores, em compensação, 
mostruarios industriaes os mais comple
tos e aperfeiçoados, que demonstram o 
grão de adiantamento das manufactura? 
nessa unidade brasileira, das mais pro
gressistas e poderosas. O café, a rique
za formidável do Estado e o esteio máxi
mo da economia brasileira, tem mostrua
rios especiaes, com 300 amostras do pre
cioso grão, algumas velhas de mais de 
um século, contemporâneas, portanto, da 
independência nacional. Não seria pos-

e forte, sendo seu livro "Através dos Estados 
Unidos", uma magnífica collectanea de im-
presões de viagem, em que a vida tentacular 
do grande povo avulta aos 'nosos olhos no 
seu deslumbramento e na sua miséria. Reda
ctor d'"A Noite", era Gomes Leite um jor
nalista moderno, vivo e penetrante, para es
crever as pequenas netas e incivas e fazer as 
reportagens de suecesso e sensação. Foi esse 
moço cheio de enthusiasmo e emoção, que a 
morte nos roubou, num desastre impressio
nante enchendo-no3 a todos de uma grande 
dor. 

"America Brasileira", que o contava en
tre seus collaboradores, deixa nestas palavras 
toda a sua saudade, toda a sua magoa. 

A propósito de Roberto Gomes 

Publicando a traducção do "Jardim Si
lencioso", de Roberto Gomes, La Nación, de 
Buenos Aires, em seu numero de 18 de feve
reiro ultimo, estampou a chronica abaixo, de 
B . de G., sobre o saudoso dramaturgo, em 
que ha uma referencia a conceitos nossos, em 
nota publicada no numero XI I I desta revista, 
sobre o seu trágico desapparecimento. Não 
sabemos se emendar o nosso modo de proce
der, que ao menos teve o mérito de provocar 
essa fina e intelligente contradicíta, de certo 
muito utíl para o estudo de physionomia do 
nosso mallogrado autor de Berenice. O artigo 
ô o seguinte: "Em um commentario de certo 
chronista sobre o fallecimento de Roberto Go
mes, em que a mingua de piedade se ensaiou 
a penna do humorista, attribuio-se o desenla-

ce trágico do dramaturgo ao anachronismo de 
seu temperamento romântico em opposição 
irreductivel & nossa época utilitária. Roberto 
Gomes, teria soffrido mais com a aspereza doa 
homens, o contacto agressivo de seus simi-
lhantes, do que com a crudelissima enfermi
dade que o depauperava e o martyrisava. Seu 
gesto de desespero, o trágico ponto final de 
uma bala com que o desventurado encerrou 
o cyclo das suas agonias, teria sido o protesto 
do romântico taciturno, do remoto descenden
te de Werther ante uma sociedade sem en
tranhas, anciosa de prazeres materialistas, a 
despedida dolorosa do artista de seus compa
nheiros que o deixaram acabar-se no aban
dono e não o protegeram siquer das ironias 
que mais ferem e das sátiras que mais cho
ram. Roberto Gomes torturado por uma en
fermidade inexorável conservava-se todavia, 
afavel, carinhoso e bom. Ninguém mais do 
que elle teve autoridade para julgar severa
mente os malévolos, os aggresivos e os im
piedosos. Era um art ista de sensibilidade e de 
elevação que tinha horror á fealdade moral. 
Aquella sensibilidade, aguda e mórbida com
tudo, nada tinha de anachronica. Era, com 
effeito. e graças a circumstancias complexas, 
o artista de seu tempo: um exemplar tão per
feito de sua época, como Musset o foi do sen-
timentalismo oriundo da Revolução e da 
epopéa Napoleonica. Degenerado, no sentido 
clinico da palavra, representava o produeto 
germlco de uma humanidade em que o cara
cter eminentemente cerebral da civilisaçãò 
gerou um inevitável desequilibrio. Longe, 
pois, de ser um anachronico, foi, integral
mente, um homem do seu tempo, e — coisa 

sivel proseguir nessa enumeração de ca
da Estado, representados todos com mui
to interesse, pois conseguiu-se despertar 
um grande enthusiasmo em toda" parte 
pela Exposição, afim de que podesse ser, 
como de facto o é, um expoente da poten
cialidade do paiz. 

O que se torna, porém, necessário 
para assegurar o êxito do certame era at-
trahir o publico, sendo que esse descaso 
foi que ia compromettendo o suecesso 
da Exposição, felizmente remediado pela 
actual Gommissãc Executiva, que não 
poupa esforços, no sentido de augmentar 
sempre e cada vez mais a concorrência, 
dom íestas, diversões, concertos, l e t c , 
para o que muito tem concorrido a ac
ção directa do Minsitro do Interior, o qual 
teve a fortuna de encontrar no Dr. Fla
vio da 'Silveira um organizador moderno 
e profundo conhecedor das predilecções 
do publico. Basta dizer que, em Feverei
ro ultimo, apesar de ser mez de 28 dias 
e de ser época de verão, em que ha 
o êxodo da população para as cidades 
serranas e de águas, apesar de tudo en
traram no grande portão monumental 
perto de 200 mil visitantes, o que signifi
ca um grande êxito, comparativamente 
com o numero de visitantes das outras 
grandes exposições internacionaes, emi 
capitães mais populosas e com uma po
pulação adventicia innumeras vezes maior 
do que a do Rio de Janeiro. Sente-se, 
pois, e de um modo categórico a renova
ção por que fez passar a Exposição, o Sr. 
Ministro João Luiz Alves, orientando, di
rigindo e superintendendo os serviços, 
que soube entregar em mãos hábeis e ex
perimentadas. Pode-se, hoje, ter a certe
za a mais inabalável de que todos os sa
crifícios feitos porventura com a Exposi
ção estão largamente compensados,_ pois 
da grande feira das nações advirão os 
mais fecundos e benéficos frutos. 

rara em nossos dias — nunca deixou de ser. 
na vida como na morte, o homem de seu offi
cio, o a rüs ta dramaturgo, o embellezador dos 
conflictos humanos, um "Bataille "minor", 
nascido em meio, todavia, hostil aos art istas 
de sua espécie delicada que — ai delle ! — 
perdeu sua "batalha" e repetio artificialmen
te usando de um instrumento mortífero de 
aso, a catastrophe de que o dramaturgo da 
"La Marche Niplicale" no coração: Bataille 
por uma syncope, Roberto Gomes por uma 
baila. Poder-se-ia notar, não sem razão, que a 
obra do desventurado autor do "O conto sem 
palavras" estava profundamente imbuída, 
desse neo-romantismo analytico, desse quasi 
feminismo que caracteriza a obra literária 
dos autores francezes seus predilectos. Em 
uma hora animada por um naturalismo, que 
se obstina em restaurar o prestigio do regio
nalismo na arte, a obra tão vibratil e humana 
do autor de "O Jardim Silencioso" exclusiva
mente dedicada ao estudo das almas, quasi 
parece extrangeira. E não foi elle, nesse tu
multuoso assalto é, fortuna, ao pezar e & ce
lebridade entre os homens grosseiros e a s 
mulheres levianas, rnals que um extranbo. 
um exilado em sua terra ? E não ê, acaso, um 
fim de acto â maneira de Bataille. aquelle 
tiro de revólver que passa inadvertido entre o 
ruído das musicas, das vozes, do espoucar da 
"champagne" no "reveillon" do Anno Novo ? 
Artista até ao fim, Roberto Gomes collaborou 
na fatalidade que dramatizara sua vida e que 
por duas vezes o lançara sobre a mesa de 
operações, despedindo-se do mundo, de seu» 
gozos e de suas crueldades, com o valor ta 
citurno do protagonista de "La Rafale" — 
B . de G . " 



HOÍAEnS 

Direotivas da política exterior 
norte-americana 

Fallando, ha pouco tempo, em Bostoiv 
perante enorme auditório, o secretario de es
tado norte-americano, Sr . Hughes, declarou, 
como fórmula de política externa de seu paiz 
—. "Amizade com todas as nações, alliança 
com nenhuma" . Considerando a att i tude 
"yankee" em relação á cooperação interna
cional, o Sr. Hughes disse: " P a r a nós, a co
operação internac.ot.al não significa que de-
v.imos nos i n r c m e t t e r nas controvérsias so
bres ouestões, que não encobrem nossos ii.-
teiesses, vindos de rivalidades ant igas e ce 
disputas entre potências européas, cujos pro
grammas politicos não temos intenção de cri
ticar e dos quaes não participamos. Não ha 
motivo para que disperdicemos nossa influ
encia benéfica, partilhando de controvérsias 
que taes e muito menos comettendo o erro 
de querer assumir o papel de dictadores. En
tretanto, fomos generosos no auxilio pratico 
que podíamos dispensar. Gastamos centenas 
de milhões de dollars em feoceorros e, o que é 
mais importante, um sem numero de empre-
zas da Europa vieram a este paiz para obter 
cooperação e não se lhes negou. O que nos 
solicitaram foi o credito e em resposta, qua
tro mil milhões de dollars foram invertidos 
na Europa pelo nosso povo, depois do armis
t ício". Fallando sobre o tribunal internacio
nal de justiça, affirmou o illustre estadista 
que os Estados Unidos apoiam, como sempre 
apoiaram, esse tribunal, para derimir as 
questões, juridicamente. Sobre a America La
tina declarou: "Contemplo com especial agra
do as relações com as republicas visinhas 
deste hemispherio, apreciando a independên
cia de que gosam e desejando-lhes paz está
vel, integridade inalterável e prosperidade 
cont inua ." Ao concluir seu notável discurso, 
o Sr. Hughes tratou da attitude de seu paiz 
em relação aos problemas do Oriente Próxi
mo dizendo: "Ha pessoas que desejavam que 
ameaçássemos com a guerra, ainda sem pen
sar em fazel-a. Nosso governo não faz amea
ças, que não pensa em executar. Ao povo 
americano não cabe adoptar uma politica, em 
que tudo quanto se disse em. seu nome não 
signifique o que exactamente foi dito, e 
quando ameaçamos e porque fazemos. Seja-
me licito citar :is palavras do Coronel Roose-
vell — da mesma forma que não acredito na 
politica de fanf a minadas em assumptos na
cionaes e internacionaes e muito menos em 
questões particulares, nem em nenhuma vio
lação do antigo regrão da fronteira, "não sa
ques a pistola, se não fordes a t i ra r" não 
acredito tão po.ico em assumir jamais, seja 
onde fòr. uma attitude que nâo possamos 
manter " 

O que é o fascismo? 
Nossos leitores vão achar que consagra

mos muito espaço da nossa revista ao fascis
mo. Mas é que esse grande movimento, que 
se levantou diante do bolchevismo ameaçador, 
está talvez destinado a modificar a face actual 
do mundo e mais tarde regel-o dictatorial-

mente . Na verdade, até hoje só conhecemos 
o fascismo pelos seus actos e pelos aconteci
mentos que decorerram destes actos. O que 
é realmente o fascismo? E ' o que procura 
explicar, em um art igo claro, substancial e 
synthetico, publicado na (excellente revista 
••Monde Nouveau", de Pariz, o Sr . Guiseppe 
Prezzolini: As origens do fascismo remontam 
aos annos de guerra, cuja atmosphera arden
te fez nascer no espirito dos combatentes 
uma intransigente vontade de renovação na
cional. A direcção politica da I tál ia perten
cera então aos "advogados", isto é aos dou
tores aos homens de cul tura e de theoria. A 
guerra, que é a máxima acção, substitue o 
respeito aos theoricos pela reinvindicaçao do 
poder para os homens de acção. Os comba
tentes, que t inham salvo a pátr ia com os 
braços, pensaram, quando voltaram da guer
ra, ter o direito de dirigir doravante os seus 
destinos. Dahi a creação do "Par t ido dos 
Combatentes" e que veio aliás fracassar mi
seravelmente tempos depois. A estes comba
tentes das cidades, vieram juntar-se os cam
ponezes, exitados pela formula lançada em 
1917: " a ter ra aos lavradores" . Um dos re
sultados desse estado de espirito que irá cres
cendo cada anno foi uma democratização da 
Itália e o novo regimen eleitoral que deu o 
direito de suffragio a mais de 11 milhões de 
cidadãos, quando somente 3 milhões t inham 
esse direito antes da guer ra . As desillusões 
de toda espécie, inclusive a s que trouxe o 
tratado de Versalhes, fizeram fermentar esse 
espirito latente de reinvidicação social, e de
pois do fracasso wilsoniano a maioria atirou-
se, esperançosa, para o bolchevismo. Mas os 
chefes socialistas não souberam aproveitar-
se dessa grande aspiração. Atacando a guer
ra, desgostaram aos antigos combatentes que a 
t inham feito; querendo reservar tudo para 
os proletários, t iveram contra elles os inteí
lectuaes e los Cuncoionarios. /Uma reaoçau 
começou a desenhar-se, que era formada na 
sua origem pot t rês categorias principaes de 
homens:' Io os combatentes, que crêm na 
victoria e no seu direito a renovar o paiz 
(fé); 2o a classe média, inteílectuaes e peque
nos burguezes offendidos pelos ataques dos 
communistas (mao humor) ; 3o grandes pro
prietários), industriaes ou agrícolas, que entr» 
vêm no fascismo a força capaz de destruir 
o bolchevismo ameaçador ( interesse). Es ta 
analyse explica as differentes interpretações 
que se deu ao fascismo. Pa ra os nacionalis
tas, 5 fascismo é um movimento permanente 
politico; os socialistas, ,como Serrati. 'pelo 
contrario, vêm nelle a mais recente offen-
siva dos reaccionarios. O fascismo, todavia, 
não nos parece ser um movimento reacciona-
rio. em todo o caso não é burguez, pois a 
burguezia de hoje teme a acção violenta. E ' 
mais geral, e não pertence a uma só classe 
social. Tem, diz o Sr. Prezzolini, um factor 
"physiologico" O partido fascista é o part i
do doa jovens, da nova geração. Todos os 
seus chefes são moços, e, reagindo contra os, 
"doutores", são todos elles homens de sport 
e não de estudo. Como se vê, em todo o caso, 
d fascismo é uma grande corrente social, con-
mesmo que esperamos do communismo (cor-
sões. Muitos fascistas aliás esperam delle o 
c«utra o communismo aue só trouxe desillu-
etituida na sua maior parte por uma reacção 
poratávos. t rabalho por con t r a do Estado, 
e tc ) . Além disso o fascismo muda conformo 
as regiões: é agrário em Fer ra ra , citadino 
em Milão catholico moderado na Venezla, 
aproveitandorse sempre da corrente princi
pal da região onde opera. O seu estado maior 
é formado quasi inteiramente por antigos so
cialista, a começar pelo próprio Mussolini. 
que resume, póde-se dizer, todo o fascismo. 
Conclue-se do interessante artigo do Sr . Prez
zolini, que, a fallar propriamente, o fascismo 
não é um partido, pois não possue um pro-
gramma definido nem tem uma profissão de 
fé determinada. E ' uma grande aspiração na
cional, nascida do descontentamento geral, e 
que procura pela acção, com homens novos, 
livres de preconceitos theoricos, reconstruir a 
nação italiana. 

Delcassé e sua diplomacia 

Com a morte de Theophile Delcassé, oc-
corrida em Nice, desapparece uma das figu
ra mais empolgantes da politica européa, 
:avant guer ra" , da época em que os gabine
tes, certos da guerra próxima, procuravam 
pelos accôrdos e allianças dispor o terreno 
para a luta inevitável. Delcassé foi um ad
mirável elemento dessa diplomacia e do seu 
esforço tenaz e constante, até o sacrificio, 
muito ame a França ter sabido do isolamen
to, em que se encontrava, em 1898, quando 
chamado ao governo, pela primeira vez, pelo 
gabinete Brisson, foi para o Quai d'Orsay. 
Mantendo-se nesse cargo até 1905, no que ba
teu o "record" da permanência no Ministé
rio, da terceira republica, Delcassé teve de 
resolver graves e serias questões externas, o 
que sempre logrou êxito, até que, em 1905, a 
questão de Marrocos o levou de vencida, pela 
exigência do ex-kaizer. Decidio com a Ingla
te r ra o caso da oecupação de Fachoda, pela 
expedição Marchand, e em 18991 conseguia 
dar uma fronteira oriental ás possessões fran
cezas na África. A sua politica visava appro-
ximar a F rança da Inglaterra, da Rússia e cia 
Itália, pois, apezar da tríplice alliança, sem
pre teve inabalável confiança de que a Itália 
nunca a tacar ia a França, nem ralharia com 
a Áustr ia . Procurou uma politica muito cor
dial com a Inglaterra, annullando os effei
tos de acção do Sr . Hannotaux, e conciliando 
os interesses anglo-francezes no Oriente, no 
Egypto e em Marrocos. Realizou o accôrdo 
franco-hespanhol sobre Marrocos e negociou 
as visitas de Eduardo VII. Nicolão II, Victor 
Emmanuel I I I e Affonso XII I a Pariz e afi
nal, por essa diplomacia intelligente e conci
liatória, alarmou a Allemanha que, preyale-
cendo-se do pretexto dos accôrdos sobre Mar
rocos lhe terem sido communicados extra-of-
fícialmente, criou a crise de 1905, declarando 
não reconhecel-os. O discurso do ex-kaiser em 
Tanger foi um desafio a Delcassé. O arrogan
te monarchia foi além: exigio que o Ministro 
do Exterior da França se demittisse. Houve 
actos de mobilização. A França precisava 
comparecer a Algeciras, os radicaes combate
ram Delcassé c Delcassé deixou o Ministério, 
num periodo de agitação, depois de relevantes 
serviços, só depois melhor comprehendiaos. 
Não cessou sua actividade politica e na im 
prensa, no parlamento e no governo, pois IOI 
de novo Ministro do Exterior, da Marinha. e 
embaixador na Rússia, onde muito fez pew 
alliança franco-russa, continuou a s e r " ' . 
mande francez, cuja acção intelligente e per 
spicaz preparou o suceesso diplomático u 
seu paiz, indispensável á victoria das arma». 
que a guerra t rouxe. E ' interessante lemordi 
que Delcassé, como aliás outros políticos erro 
nentes de antes da guerra, ficou Jnteiramenit 
esquecido de 1914 a esta parte, nao tendo uj 
mais qualquer participação de relevo, no nuvu 
estado de cousas, para o qual tanto conui 
buio. A morte, revivendo a memória aos nu 
mens. é que poz de novo em foco a. oora i 
nuz e previdente, quasi uma P^des t l

!
na<Ç;; 

que teve Delcassé na politica de França.-r 
ineontestavelmente um dos diplomatas nu» 
notáveis de seu tempo. 

Um punhado de noticias-

A commissão de leitura para o' P r?°í 0 

F l o r a l (maia um prêmio) composta de »". 
Nexer.ne. dos Srs. I. H. Rosny Ainé, Luaen 
Descaves, Victor Margueritte, Ge0^^rl^ e 
hamel, Roland Dorgetes, Charles vi iw* 
Paul-Boncour, escolheu os quatro m a ^ ^ 
nto.-, a serem editados pelas edições d j ^ , 
Foram distinguidos os seguintes r o r n a n ^ 
•Les Jacques" por Fanny Car; L* "> , A 

de 1'onfanl prodigue" por René rtEmriér*: 
la glorie de la t e r r e ' , por Gabriel M * " ^ 
Quand je m'éveillerai", por Georges A. ^ 

— Algumas conferências vaç ser » . 
noio Sr. Paul ValiH-y na Sulssa; pelo<>r * ^ 
Breton em Barcelona e por Mme. toieu 
St rasburgo. 
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^ ,7~ m a n o v e l l a inédita de Balzac intitula
da Les fantaietes de la Gina" acaba de ser 
descoberta e publicada pelo "Figaro" . 

— O Sr. Emile Henriot encontrou-se ulti
mamente com Anatole France que lhe fallou 
nos seus "Pequenos diálogos sobre o amor" 
que está escrevendo: "Não sei se vou poder 
publicai-os breve, (disse Anatole France, o 
que faço aliás não tem mais muita importân
cia" . 

— O Sr. Pierre Benoit, o famoso "autor" 
da Atlantide acaba de ser posto em disponibi1 

lidade do seu cargo de bibliothecario do Mi
nistério da Instrucção Publica. Elle teve um 
predecessor celebre: Musset, que Ledru Rol-
lin t inha exonerado, mas que foi pouco depois 
reinstallado. 

— O Sr. Jonnart ê candidato á Academia 
Franceza contra o Sr. Charles Maurras . 

A oorrespondenoia de Paul 
Verlaine 

O tomo I da correspondência de Verlaine 
acaba de ser publicada e vamos ter em breve 
os tomos II e IIL^ Deve-se esta interesante 
publicação ao delicioso escriptor1 Adi.; Van 
Bever, a quem o pensamento francez tanto 
deve. Estes livros virão preencher sérias la
cunas nas biographias de Verlaine, que em
bora sérias nunca foram, completas. Essas 
cartas destruirão muitas falsas lendas que 
cortem a respeito do grande poeta de "Sages
se" e nos darão delle uma imagem tanto 
mais feliz que será nova e real . Encontrar-
se-hão nellas pormenores circumstanciados 
sobre- a vida do poeta: sua mocidàde, seu ca
samento, suas amizades, suas viagens, seus 
processos, até suas prisões e as estadias que 
fez nos hospitaes. As notas que acompanham 
o texto são precisas, discretas e muito sub-
stanciaes. A obra, precedida de um excellen-
te prefacio, constitue um documento de pri
meira ordem, não sõ sobre Verlaine como 
tarnbem sobre a historia litteraria desses úl
timos annos. 

A coroação de Santos Chooano 

Em novembro ultimo, realizou-se em Lima 
a solemne coroação ao poeta José Santos Cho
cano, a que assistiram o presidente da Repu
blica, ministros de Estado, diplomatas, sena
dores, deputados e delegados de todas as mu
nicipalidades, além de enorme multidão que se 
apinhava na praça Bolognara, em que se acha 
o Palácio da Exposição, onde se realizou a 
grande festa espiritual. Ao ser coroado, o poe
ta pronunciou estas palavras, numa emoção 
profunda: "A coroa, com que os povos do 
Peru me cingem a fronte, não me exalta o 
amor próprio, como o meu patriotismo. Qui-
zera levantar bem alto a cabeça para que, no 
mundo inteiro se visse a coroa como emblema 
delicado e solemne de cultura nacional. Bem-
aventurados os povos que amam os poetas, 
porque delles será o reino de immortalidade. 
Quando todas as municipalidades da Republi
ca suspendeu as lidas quotidianas para glo-
rificar a poesia na pessoa de um dos seus 
concidadãos, é imprescindível pensar nos con
selhos que presidiam o rythmo com que as ci
dades gregas se movem na historia. O poderio 
arrogante de Babilônia, o fausto commercial 
de Phenicia, a vida pratica de Cathargo passa
ram como velas entre nuvens e ondas pelos ho
rizontes da vida, desvanecendo-se perpetua-
mente na memória dos homens; entretanto, na 
Grécia, poetas, artistas, philosophos, parecem 
que ainda vivem. Assim, pois, mais por pa
triotismo do que por cortezia, em nome do 
Peru, beijo a mão daquelle que me cinge a 
coroa, uma vez que o gesto, correspondendo 
ao impulso expontâneo do espirito nacional, 
eqüivale a assignalar com o indice o manda
tário ideal, felicidade suprema das vidas hu
manas . Cinco milhões de almas se uniram 
numa só, para a gloriflcação da minha arte si
gnificativa e que gloriflca também o que ella 
representa, Minha a r te este cheia de natu
reza e de historia, mas quero insistir também 
que em todas as suas manifestações e nas de 
minha vida tenho buscado nâo desmentir nun
ca o concteito emersoriano do poeta que deve 

ser épico como Dante e lyrico como Byron, e 
harmonizar sua vida com sua arte, até chegar 
a ser o protagonista de sua melhor poesia" 
Depois de algumas orações mais ao som do 
hymno nacional, foi-lhe collocada a coroa na 
fronte, ante uma assembléa fremente de en
thusiasmo. Concluída a festa, o poeta acom
panhado por longo cortejo dirigiu-se ao mo
numento ao heroe de Arica onde se effectuou 
a sua consagração popular. O desfile triumphal 
atravessou depois as ruas, sendo a carruagem 
de Chocano torada pela própria multidão que 
desatrellou os cavallos. Do balcão da Munici
palidade, cedendo a mil pedidos, Chocano falou 
e disse ao povo: "Povo peruano: Celebrais a 
grande festa do espirito. Ao tirardes minha 
carruagem com vossas próprias mãos, não 
fizeste mais do que mostral-as ao mundo, di
zendo: sou o poeta. Cada um de vós tem di
reito a repetir a grande phrase do imperador 
romano — "Hoje não perdi meu dia". Agra
deço-vos e felicito-vos com a phrase de Nel
son: "Cumprimos com o nosso dever". Viva 
o Peru" . E ' interessante notar que Santos 
Chocano, incontestavelmente um grande poe
ta, tivesse pronunciado orações tão mediocres 
em tão alto ensejo. Quem o conhecesse sõ por 
esses discursos duvidaria da justiça da co
roação. Nem sempre pelo dedo se deve julgar 
o g igan te . . . 

w mx -vi Ü% %\ -mv -Wk ^ 

x a í i u 6 ^ 
O serào dos poetas 

Diz uma chronica de Adolpho Rosa que 
foi muito além do que se esperava o lindo 
sarão que, com o nome "Serão dos poetas", 
se realizou na Academia de Sciências, orga
nizado pelo presidente desta aggremiação lit
teraria. cheia de tradições gloriosas, o Sr. 
Dr . Júlio Dantas. Pela sala magnífica viam-
se espalhadas fardas, cobertas de condecora
ções e "toilettes" de gala, a elite de Lisboa, 
que alli foi para admirar e aclamar os ba
fejados da corte, os filhos queridos das mu
sas . O Sr. Presidente da Republica, que era 
aguardado pelo corpo diplomático, Ministros 
e varias pessoas de destaque no meio offK 
ciai, foi occupar a presidência, dando a di
reita ao Sr. Dr. Júlio Dantas da Cunha, rei
tor da Universidade de Lisboa. Fo i Júl io 
Dantas quem» em nome do Sr. Presidente da 
Republica iniciou os trabalhos da sessão, pro
curando nos olhos das mulheres a inspiração 
para o seu bello discurso, pois que, segundo 
elle mesmo diz, 6 principalmente da mulher, 
que o artista recebe o melhor da sua inspi
ração. A palavra rendilhada e elegante de 
Júlio faz enthusiasmar a selecta assistência-
que suspensa dos seus lábios revive com elle 
o tempo longínquo das secias, dos outeiros, 
das festas dos conventos, que outra cousa 
não foram senão " Serões de poetas" . Depois 
duma prolongada salva de palmas, oom que 
a assistência coroou o discurso do illustre 
presidente da Academia, seguio-se o program
má poético. O Dr. Alfredo Cunha, o primeiro 
que subio á tribuna, recita o elogio do "So
neto e letras" e os seus versos vem vagaro
samente succumbir no meio de applausos. O 
Dr. Cândido de Figueiredo encantou-nos com 
a sua fábula "Atalanda"; Eugênio de Cas
tro, com "Pé de mármore", a "A princezinha 
coxa" e o "Confessor da ra inha"; Henrique 
Lopes de Mendonça, na "Derradeira ambi
ção", provou que também sabem de fallar de 
amores aquèlles que já os não têm; o Sr. 
Dr . João de Barros com o seu patriótico poe
ma "Canção da raça", arrancou ao enthusias
mo do Sr. Ministro da Guerra, um "bravo! " 
que é o seu melhor elogio; Jayme Cortezão 
disse a "Balada de amor ao longe" e "Lis
boa vista do céo"; agradaram sem reservas 
os versos do Sr. Manoel da Silva Gaio, que 
leu o dialogo dramático "A exaltação" Fi
nalmente, o Dr. Júlio Dantas encerrou a ses
são, lendo ainda versos de Illustres brasilei
ros, Martins Fontes e Cardoso de Oliveira, 
embaixador do Brasil, a quem a assistência 
prestou a devida homenagem. Todos estes 
buriladorcs da palavra, art istas a quem as 
musas contemplaram com tanta abundância 
de dons, foram calorosamente applaudidos por 
essas elegantes mulheres insplradoraa, quem 
sabe, de muitas dessas obras primas. 

fòClBHTIHCAS 
&UTB?ARIA? 

Instituto Varnhagen 

Teve excepcional cunho intellectual 
e o mais alio aocento mundano ia sessão 
solemne realizada no dia 17 do mez fin
do, no Gabinete Portuguez de Leitura, 
para inauguração dos trabalhos do IN
STITUTO VARNHAGEN, que, fundado 
para constituir-se núcleo activo em prol 
da cultura histórico nacional, é hoje ini
ciativa victoriosa. 

A ceremonia foi presidida pelo Pro
fessor Rocha Pombo, seu presidente per
petuo, que tinha, á sua direita, o Sr. Em
baixador de Portugal, Dr. Duarte Leite, 
Capitão Genserico de Vasconcellos e Ely
sio de Carvalho, segundo-vioe-presiden-
te e secretario geral do Instituto, e á sua 
esquerda os Srs. General Moreira Gui
marães, representante do Instituto Histó
rico Brazileiro, Filinto de Almeida, re
presentante da Academia Brazileira, e 
Albino de Souza Cruz, presidente do Ga
binete Portuguez de Leitura. Esteve pre
sente a maioria dos membros effectivos 
do Instituto Varnhagen, e fizerannse re
presentar, entre outras associações, além 
do Instituto Histórico Brazileiro e Aca
demia Brazileira de Lettras: Sociedade 
de Geographia do Rio de Janeiro, pelo 
Sr. Dr. Thomé Bezerra; Club de Enge
nharia, pelo Sr. Dr. Francisco Góes; 
Academia Fluminense de Lettras, pelo 
Sr. Dr. Henrique Vieira de Araújo; In
stituto Histórico e Geographico do Cea
rá, pelo Sr. Dr. Rufino de Alencar; o 
Instituto Histórico e Geographico de San
ta Catharina: e o Centro Paulista, pelo 
Dr. Mario Vilalva. Compareçaram mais 
os Srs. Deputado Tavares Cavalcanti, 
Professor Adolpho Morales de los Rios, 
José Severiano de Rezende, Alberto Ra
mos, Theodoro Braga e senhora Theodora 
Braga, Coronel Henrique Silva, Dr. Silva 
e Lima, secretario da Embaixada Por
tugueza, Capitão Estevão Leitão de Car
valho, Tito Regis de Alencar, Marques 
Pinheiro, Humberto Taborda, Eurico Fi
gueira de Mello, Eduardo da Camara, 
Miranda Ribeiro, Tenente-Coronel Arnal
do Damasceno Vieira, Santos Netto, Co
nego Giacomo Vicenzo, Arthur Camar-
Antonio Guimarães, Braulio Faria, Pedro 
Thimoteo, pelo Jornal do Brazil; Bastos 
Portella, pelo Imparcial, Celso Botelho, 
Octavio__ Joppert, Theophilo de Albu
querque, Antônio Figueira de Almeida, 
Alfredo Branco, Sylvio de Carvalho Es-
pinheiros, Dias de Barros, Professor da 
Faculdade de Medicina; Lindolpho Xa
vier, Mario Vilalva, Ulysses Brandão, do 
Instituto dos Advogados; Manoel Guilher
me da Silveira, Seidl Filho, Carlos José 
do Rosário, João Augusto Pereira Filho, 
Guedes de Mello, Nestor Victor, Manoel 
Esteves, J. F. de Paula Aguiar e muitos 
outros cavalheiros, homens de lettras, 
jornalistas, advogados, etc. 

Declarada aberta a sessão, proferio 
o presidente Bocha Pombo a importante 
oração, que transcrevemos em outro lo
cal, expondo os fins do Instituto, a sua 
razão de ser, como elemento de systemati-
zação dos estudos brazileiros, principal
mente da sua historia, pelo que consti
tuirá Varnhagen seu patrono, sobre cuja 
personalidade discorreu com a profici
ência de mestre, sendo seu discurso ouvi
do com o máximo interesse e applaudido 
com calor. Seguio-se depois com a pala,-
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vra, o Sr. Celso Vieira, 1." vice-presiden
te do Instituto e por este encarregado de 
fazer o elogio de Varnhagen, nessa pri
meira solemnidade da nova Companhia. 

A peca magistral do Sr. Celso Vieira, 
que transcrevemos neste numero, é um es
tudo do melhor mérito, feito naquelle es
tylo forte e brilhante do poderoso autor 
do Endymião, e constitue uma das pa
ginas mais notáveis que se têm escripto 
sobre Varnhagen, cuja figura é analysada 
com penetrante acuidade, refulgindo 
como o grande criador da historia do 
Brazil, na aureola a que a palavra do Sr. 
Celso Vieira deu mais brilho e fez mais 
mutila ainda. 

Esse discurso foi sempre lentrecorta-
do de applausos, recebendo o orador, ao 
concluil-o, so,p a emoção do auditório, 
as mais signifioantes manifestações de 
todos os presentes. Por fim, o Professor 
Rocha Pombo, encerrou a sessão, agra
decendo o comparecimento de todas as 
pessoas que constituiam a illustrada as
sembléa e especialmente do Embaixador 
portuguez e dos representantes das asso
ciações, institutos e academias. Consti-
tuio uma nota de grande destaque, o ges
to do "Gabinete Portuguez de Leitura" 
expondo, em mostruarios forrados de 
veíludo carmezim, as obras de Francis
co Adolpho Varnhagen, que figuram na 
sua riquíssima bibliotheca. 

A propósito da installação do Insti
tuto, toda a imprensa, numa significativa 
unanimidade, teve palavras de caloroso 
applauso e grande animação pela obra 
que se propõe realizar a nova sociedade, 
cujos fins têm sido detidamente analysa-
dos e criticados, não só em antigos edito-
riaes, como em collaborações, citando-
se dentre estes artigos os assignados peles 
Srs. Samuel de Oliveira, João Ribeiro, 
Benevenuto Maciel, Mario Vilalva e mui
tos outros.procurando todos fixar as di-
rectivas do Instituto, á luz da critica e 
do momento de resurgimento dos estudos 
de nossa historia. Essa acolhida enthu-
siastica constitue uma das melhores ga
rantias do êxito desta sociedade de estu
dos, cujos fins múltiplos não significam 
confusão nem tumulto, mas diversidade 
de especialisações, perfeitamente com-
prehensivel e compatível com o numero 
elevado de membros, dedicando-se aos 
vários ramos de estudo, cuja attenção 
preoecupa o Instituto. Ademais, não pre
tende realizar fins, mas esforçar-se pelo 
desenvolvimento dos estudos brazileiros, 
collaborando com o esforço de seus mem
bros, através das varias fôrmas de seu 
programmá de trabalhos. 

uma terna e doce emoção de quem adora a 
vida, pelo que ella tem de feminino. O presti
gio do Sr. Júlio Dantas é por tal fôrma in
tenso nas lettras brasileiras e portuguezas 
que ao noticiarista basta dizer o novo livro 
que nos deu. Essa simples indicação é uni 
vivo prazer para todos os seus admiradores, 
para as suas innumeras admiradoras, que 
nelle têm tido um chronlsta amável, apaixo
nado e talvez indulgente. . . Nas paginas 
quentes da Arte ãe Amar, que é um livro de
licioso, ha um poema moderno sobre as filhas 
de Eva, da sociedade elegante, ás vezes pon
teado por uma chronica velha, mas sempre 
com aquelle espirito de galanteria, que nao 
exclue certa maledicencia, de resto toda fe
minina. O Sr. Júlio Dantas, conhecendo tão 
bem as mulheres, talvez duvide dellas. No 
fim, nós duvidamos sempre de tudo o que 
amamos . . . „ _ __. _ _ „ 

jackson de Figueiredo: A REACÇÃO DO BOM 
SENSO. Ed. do Annuario do Brasil. Rio, 1922. 
Este livro, em que o autor reunio seus artigos 
feitos por oceasião da ultima campanha pre
sidencial, de que foi, como já observou o Sr. 
Tristão de Athayde, o elemento moral de 
mais valor, vale como uma convicção* arrai
gada das tendências directoras de nossa po
litica, traçada pelo lemma de José de Mais-
tre: fazer o contrario da Revolução. Escripto 
com violência e audácia, revelando as altas 
qualidades do autor, que 6 um dos mais esti-
maveis pensadores modernos, procura reagir 
contra a "confusão da verdade e do erro, do 
mal e do bem, que é como que a caacteristica 
das classes dirigentes, nesta hora triste da 
vida de todas as sociedades humanas". Com
batendo pela victoria da candidatura do actual 
Presidente da Republica, o Sr. Jackson de 
Figueiredo se distanciava de quasi _todos os 
seus companheiros de luta. E' que dirigia e 
norteava a sua acção por altos principlos de 
moral christã, emquanto os outros queriam 
apenas o suecesso politico. Além dos artigos 
de campanha, ha no livro a sua conferência 
Brasil de hoje, proferida no "Curso Jacobi-
na", que é uma pagina de real mérito, sobre 
o momento nacional, em que se sente o pro
pulsionar de forças benéficas, entravadas até 
certo ponto pelos erros de uma deficiente 
educação politica e civica de ha melo século. 
E o remédio apontado pelo Sr. Jackson de Fi
gueiredo está em approximar sempre e cada 
vez mais o Brasil da consciência christã, "re
fugio de toda a humana dignidade, de toda 
consciência verdadeiramente livre". Póde-se 
discordar de muitas das suas conclusões, mas 
ninguém lhe negará fé e coragem, as quali
dades mais excellentes para os homens de 
acção e os mentores. 

Affonso Lopes de Almeida: O GÊNIO RE-
BELLADO. Annuario do Brasil. Rio, 1923. — Este 
livro é composto por artigos e chronicas que 
escreveu o autor para revistas e Jornaes, dos 
quaes era correspondente, descrevendo quan
to "imparcialmente vio e ouvio na viagem 
que emprehendeu de Paris a Fiume sitiada, 
através da Itália e da Dalmacia". São chro
nicas de palpitante e viva actualidade, descre
vendo a epopéa de D'Annunzio, sua auda
ciosa aventura e sua fé exaltada no ideal. O 
poeta recebeu o illustre escriptor brasileiro e 
lhe fallou cheio de enthusiasmo e delirante, 
naquelle perpetuo êxtase pela sua causa, que 
se funde com seu próprio eu. Elle disse, por 
exemplo: "Fiume é invencível porque é uma 
cidade em chammas vivas, onde labaredas 
rolam, onde o Sol escorre, liquido, em vagas 
rubras, levantando-se em flammas que lam
bem o Firmamento, expluindo em scentelhas 

nasço em cada aurora que desponta... M « 
agora., como a aurora nâo desponta, é com a 
luz do seu gênio e o calor do seu sangue qu? 
o poeta illumina o oriente da Itália. O seu 
crepúsculo accelera-se, porém, cada vez mais-
e eu temo que Wilson, em Washington, não 
morra de ódio, sem que antes, em Fiumu, 
D'Annunsdo morra de amor ! " 

Fernando Nobre: AS FRONTEIRAS DO SUL, 
Monteiro Lobato & C , S. Paulo, 1922 — Neste 
copioso volume, de analyse, documentação e 
critica, o autor estuda exhaustivamente a 
questão do Prata e o caso da ilha de Martin 
Garcia. A par da narrativa histórica sobre o 
assumpto, que é muito completa e discutida 
com brilho e intelligencia, posto com certo 
espirito preconcebido, como acontece com a 
guerra guaranitica, no que o Sr. Capistrano 
de Abreu o reprocha por ter lido demais nas 
cartilhas pombalinas, ha um espirito de jus
tiça, que procura se accentuar na conclusão 
concernente á ilha de Martin Garcia, como 
pertencente ao Uruguay, no que "ninguém 
ousará, nem por um instante, e sob qualquer 
pretexto imaginável, titubear". Obra de me-
rito histórico indiscutiveL, revela não sô a 
grande cultura do autor, como sua admirável 
capacidade de trabalho, como historiador, 
queremos dizer, como pesquizador e ordena, 
dor, intelligente, perspicaz e subtil. Precisa
mos reformar nossos methodos de historia, 
não só discrepando de certas conclusões 
apressadas, mas revendo os documentos, com 
paciência e medida, de sorte a poder tirar 
delles o ensinamento exacto e precioso. Po-
der-se-hla allegar que, no casu, o autor foi 
parcial e apaixonado, mas dos depoimentos di
versos "é que reconstruiremos a verdade e a 
própria Imparcialidade, se é que existe, não 
C, também ella, uma paixão ? Dessa divergen. 
cia de espiritos é que se formará a historia, 
em cujo campo a divergência é a relatividade 
dos seus estudiosos, sujeitos a mil critérios. 
O livro do Sr. Fernando Nobre é um estudo 
admirável pela sua vastidão, pela sommã de 
documentos e pelo espirito que presidio sua 
elaboração. E' obra digna da melhor estima 
pelos estudiosos da historia da America. 

Alberto Sousa: OS ANDRADAS. Sao raulo. 
1022 — Neste 1" volume, de mais de 500 pa
ginas, o autor começa o estudo das figuras 
empolgantes dos três Andradas, não como 
simples biographias. mas como acontecimen
tos que foram na vanguarda da geração dos 
"independentes" Poder-se-ha divergir da 
primasia que se lhes deu no movimento de 
1822; discordar da gloria de José Bonifácio, 
como o patriarcha da independência; discre-
par da actuação dos irmãos insignes nos ias-
tos de então, anteriores e posteriores a 7 de 
Setembro de 1822, mas ninguém poderá dimi
nuir a importância do papel que desempe
nharam, a formidável acção por elles desen
volvida em prol do Brasil, a aureola de glo
ria que lhes cercou o nome, especialmente o 
de José Bonifácio. Para explicar o apparecv 
mento da trindade augusta, o Sr. Alberto oe 
Souza, no Io volume do seu notável trabalho, 
estuda o melo social do tempo, num "bos-
quejo synthetico da filiação política e social 
do Occidente, desde os primordios da transi
ção moderna até os fins do século XVIII e 
depois a "filiação luso-brasileira no transcur
so do século XVIII para o XIX" Formado o 
ambiente plitico-social, passa a analysar a 
terra dos Andradas, Santos, em sua evolução 
politica, econômica, social, bem como w 
quadro topologico e dermographlco. Marcaao 
o ambiente, pormenoriza os antecedentes w 
familia Andrada, desde os antep"* 

Júlio Dantas: ARTE DE AMAR. Soe. Ed. Por-
tugal-Brasil, Ltd., Lisboa, 1923. A arte en
cantadora do Sr. Júlio Dantas, fallando so
bre o amor, de que tem sido um dos mais 
admiráveis poetas contemporâneos, ê uma 
transfiguração. A sua linguagem cheia de 
colorido e de finura, parece feita para as mu
lheres, em cujos lábios tem um sabor todo 
especial, ganha o seu rythmo próprio e mais 
fulgor. Os quadros valem independente das 
molduras, mas ha um complemento no em-
moldural-os que nenhum artista desconhece. 
ou despreza. O Sr. Júlio Dantas sabe bem o 
que vale sua arte na bocea das mulheres. . . 
Ensinando o amor, como nas paginas vibran
tes e poéticas deste livro, algumas que pare
cem llluminuras, o Sr. Júlio Dantas sabe 
fallar ás mulheres com uma graça cariclosa, 

que alcançam os astros. Todos os rios vão Portugal, com t 0 ^ " „ ^ n " g " • J ^ J M 
dar ao Mar, mas nenhum delles fôrma um ÇÕes geneologicas. Por fim jestuda as^ig ^ 
mar, nem mesmo o seu Amazonas, no Brasil. ãe José Bonifácio, de Antônio 
Fiume, porém, alimenta por si só um mar: o 
Adriático; o Adriático ê hoje um prolonga
mento de F iume . . . E o Adriático, em fogo, 
arde, ferve, crepita ! Este rio pôde esbrazear 
a Terra, incendiar o Oceano ! Isso depende 
de mim, do meu desejo forte de mal ou da 
minha piedade misericordiosa." E' certo que 
o destino de Fiume ainda não se cumprio e 
o tratado de Rappallo foi a grande decepção. 
Resta a esperança de que os tratados não 
modifiquem as situações, como proclamou 
Mussolini, e Fiume volte á gloria de ser uni
da á Itália. O Sr. Affonso Lopes de Almeida 
não faz, porém, no seu livro simples narra
ções, mas nos dá impressões vivas e pessoaes, 
como este final sobre D'Annunzio, feito com 
grande emoção: "Est6 homem, entretanto, 
soffre. A chamma que elle me disse arder em 
Fiume, é no seu coração que nasce, é do seu 

ginas de grande emoção, em que o 
o pensador revelam com brilho »nc ^ 

coração "que se "propaga. Dia a"dTa,' o esforço vel, como na variação em * • " * ^tianisnv>. 
o consome, o cansaço o annlquilla. Io nasço nlsmo português, que e o ^ ^ g 

•n ognt aurora che si leva, cantou elle. Eu nascido "da esperança que no» i« 

Martim Francisco, com grande cópia ««» 
cumentos e patrióticos intuitos. N à o w . 
porém, neste volume, á parte mais w*™*^ 
te da obra, que é a analyse da obra aos » 
dradas na independência, de que «*{"*,„, 
volume segundo, anciosamente «^P6™0!]^. 
estudiosos da formação da nossa naravu» 

iosê Osório de Oliveira: OLIVEIRA> |W*V |M 
E EÇA DE QUEIROZ. Ed. Lusitânia. 19" --
livro magnifico não é um ensaio ^***?m 
das duas figuras portuguezas, que « de 
reputa os maiores esculptores de v ^ n . 
Portugal, consoant% sua expressão,"""V^ 
riações em torno das obras desses e s"»' i n ajS 
notáveis que, em seu tempo, foram o » 
insignes da língua portugueza. Saô  e » ^ e 

.„confundi-

do me» i 0 
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mar e da saudade que elle nos deixou" A 
esse espirito, chamado por Oliveira Martins 
de esperança mortuaria, o autor acha qué 

talvez um dia alguém demonstre que a essa 
esperança se devem todos os actos de reacção 
tentados em Portugal depois que ella se tor
nou a única realeza, pois que, perdida a co
roa imperial, esta passou a ser um signo pro-
tector, como a cruz de Christo, no céo para 
onde subio o ultimo senhor cie aquém e além 
mar..." Paginas de penetração e sagacidade, 
reitas com um profundo sentimentalismo, me
recem essas variações do Sr. Osório de Oli
veira a leitura commovlda de todos os que 
admiram em Oliveira Martins e Eça de Quei
roz o fulgor maravilhoso da lingua portu
gueza. 

Mayorlno Ferraria: MUSICA EN VERSO. Bue
nos Aires, 1921 — Illustrado por Romilda 
Ferraria, este volume de versos do joven 
poeta argentino revela um temperamnto sen
sível e um espirito contemplativo, uma con
cepção fin de siècle da poesia, longe de qual
quer contacto moderno. Es ta musica em ver
sos é doce, branda, melancólica e vaporosa. 
confidencias murmuradas em voz baixa, re
cordações mui ligeiras, annotações assás su-
perficiaes. Desprende-se delia um lyrismo 
merencorio, como «xhausto e bastante sce-
ptico (se o lyrismo pôde ser de qualquer mo
do sceptico), que não arrebata nem enleva, 
mas agrada pela singeleza. Ha muitos lyrios, 
muitas rosas, e isso nos lembra, accendendo 
em nós uma certa saudade, as poesias que en
cantaram a nossa apagada infância. 

W. Jaime Molins: NATURALEZA, Buenos Ai
res, 1922 — Este volume, bem editado, reúne 
uns contos e algumas recordações do joven 
au tor . A lingua clara, viva, directa, vem 
realçar os episódios que narra com agrado, e 
uma certa ar te do conto, que é mais rara do 
que se pensa. Merecem menção particular o 
conto La Madre, cujos personagens exaota
mente pintados "vivem" numa atmosphera 
bem sentida, e o relato sobre Markovtch, ori
ginal e interessante. 

Do mesmo autor: LA CIUDAD ÚNICA. Buenos 
Aires, 1922 — Constitue este livro uma série 
de quadros sobre Potosi, a "cidade única" da 
Bolívia, que conhecemos tão mal. Potosi, diz-
nos o autor, é a cidade a maiB hespanhola da 
America do Sul, tendo conservado o seu 
pitoresco aspecto da bella época do vice-rei-
nado. O enthusiasmo do autor traduz-se nas 
descripções largas e coloridas que faz da re
gião e na transcripção exacta dos aspectos 
da velha e histórica cidade boliviana. O ca
pitulo intitulado La Medioevo ãe Potosi, que 
relata um combate singular entre os varões 
Godines e Montejo, denota no autor uma for
ça de expressão acima do commum e uma 
visão artística e bella. 

Heitor Furtado de Mendonça: PRIMEIRA VI
SITAÇÃO DO 8ANTO OFFICIO A'8 PARTES DO 
BRASIL. S. Paulo, 1922. — Trata-se da primeira 
publicação da Série Eauardo Prado, "para 
melhor se conhecer o Brasil", referente A 
Primeira Visitação do Santo Officio ãs Par
tes do Brasil, pelo licenciado Heitor Furtado 
de Mendoça, capeilão fidalgo dei rey Nosso 
Senhor e do seu desembargo, .deputado do 
Santo Officio. São as confissões feitas n'« 
Bahia, de 1591 a 1592, pelo dito capeilão, no
meado inquisitor geral para visitar os bis
pados de Cães Verde, S. Thomé e Brasil. 
Este livro, em tiragem de 260 exemplares, 
por conter descripções profundamente licen-
ciosas, ouvidas em confissão, e que, exposto 
á venda, poderia ser tido como livro porven
tura pornographíco, é apenas uma documen
tação histórica, cuja explicação nos dá, em 
erudito prefacio, o Sr. Capistrano de Abreu. 
Em breve, sahirá o fac-simile da edição de 
Claude d'Abbevílle, que se fez em, França, n 
que devia ser o primeiro da série, em cujo 
prólogo se lê as seguintes linhas, que expli
cam esas publicações valiosissimas: "Depois 
de longo peregrinar, a curiosidade insaciável 
oe Eduardo Prado fixou-se no Brasil. De li
vros brasileiros ou relativos ãs cousas brasi
leiras, os mais raros e os mais preciosos, collt-
gio grande numero. Em investigações da 
historia pátria contava consumir o resto da 
sua existência. O pouco que deixou feito mos
tra o muito que poderia fazer. A morte não 
lhe consentio ir além. Amigo carinhoso e 
discipulo amado, Paulo Prado quer reatar a 
tradição do seu saudoso tio. De contribuições 
históricas seria capaz e é possivel as apre
sente, se sua vida laboriosa lhe conceder as 
ensanchas imprescindíveis. Por ora limita-se 
a fornecer Instrumentos aos desejosos de t ra
balhar. A Série Eduardo Prado destina-se 
aos que aspiram conhecer melhor o Bras i l . " 
A obra é assás curiosa como documento para 

a chronica dos nossos costumes e, editando-a 
intelligentemente, o Sr . Paulo Prado enri
queceu o patrimônio da nossa bibliographia 
histórica. 

Alberto Deodato: CANNAVIAE8. Ed. do An
nuario do Brasil, Rio, 1922 - - Nts te livro de 
contos e novellas, premiado pela Academia 
Brasileira de Lettras, se accentuam as excel-
lentes qualidades do autor, que 6 um artista 
vibrante e apaixonado, possuindo forte colo
rido e uma nota trágica discreta mas in
tensa. Tem sobretudo um sentido da nature
za do sertão multo sensível, de uma natureza 
que não é pintada, nem simplesmente deco
rativa, mas viva, humanizada. Que poesia ha 
nesta ligeira mancha — "Em volta, a bon
dade de Deus se multiplicava nas arvores 
sombrias e floridas, na exhuberancia das can-
nas enroladas, na magia da água corrente 
entre pedrouços feridos pelas fies as do sol 
g lor ioso. . . " Ha algumas paginas de grande 
emoção, como as da historia triste de Maria 
do Sertão, de má sina, levada pela enxurrada 
da vida até a maior degradação. O autor da 
Senzala se revela, neste novo livro, um es
criptor poderoso e intenso, que sabe t irar da 
vida, dos seus flagrantes violontos e fortes, 
uma parcella de emoção, pa ia sua obra de 
ar te . E a ar te ê uma transfièuração. 

Embaixador Souza Dantas 
Gabriele cVAnnunzio,—os poetas são pro-

phetas, — tinha previsto a brilhante carreira 
diplomática do Sr. Luiz de Souza Dantas, 
quando chamava o seu amigo, naquelle tempo 
secretario de legação, o embaixador da graça. 

Depois de ter conquistado Roma, eis, di
zem-nos os Jornaes parisienses, que elle aca
ba de conquistar Par is . A' festa que foi offe-
recida a S. Ex . nos sumptuosos salões do 
Claridge, foi um acontecimento parisiense, 
que abriu a saison de 1923. As correspondên
cias que nos chegam da capital franceza in
formam-nos que foi uma festa verdadeiramen
te extraordinária: mais de seiscentas pessoas 
estavam presentes; a sociedade franceza. bra
sileira e sul-ameriC-ana enchia as salas das 
«Bestas e os salões do luxuoso hotel dos Campos 
Elyseos; apôs o jantar, uma grande recepção 
teve logar assim como um baile que durou até 
ãs 2 horas da madrugada. S. Ex . o S r . Louis 
Barthou e Mme. recebiam os hospedes e 
S. Ex . o embaixador acolhia os convidados 
que lhe apresentavam as suas felicitações. 
Após o jantar três allocuções foram pronun
ciadas, do Sr. Louis Barthou, a de S. Ex. Sr. 
Souza Dantas e a do commandante Elyseo 
Montarroyos. em nome da colônia brasileira. 
O Sr. Louis Barthou, vice-presidente do Co' 
mité France-Amérique, em uma bella impro
visação, lembrou a brilhante carreira do ho
menageado, terminando o seu discurso sau
dando o embaixador e o Brasil. O comman
dante Montarroyos soube, em breves palavras, 
formular a alegria da colônia brasileira em ter 
um tão brilhante representante e exprimir a 
homenagem de todos os presentes. Agrade
cendo, o Sr. Souza Dantas fez uma bella ora
ção, mostrando mais uma vez como conhece 
perfeitamente a lingua de Voltaire: "Affirmar 
a minha profunda e sincera alegria, disse 
S. Ex. , nesta hora e perante este nobre audi
tório, seria um logar commum que, embora 
tendo a desculpa de vir do coração, fatigaria 
vosBa polidez, essa polldez franceza, que aos 
olhos do mundo inteiro e para nôs brasileiros, 
particularmente, é o modelo da gentileza. Se 
a vida, principalmente nos tempos difficeis 
que ora atravessamos, não fosse uma perma
nente lição de humildade, crêde que eu suc-
cumbiria, neste momento, ãs tentações do or
gulho e da vaidade. Quero fugir, entretanto, as 
suggestões desses subtis demônios, sabendo 
que devo reportar tudo o que acaba de me 
ser dito a aquillo que está acima de mim e 
que constitue a única razão da minha presen
ça entre vôs. J á adivinhastes que quero fa
lar da pátria que represento. E \ pois, em 
nome delia, senhores, que vos agradeço de 
todo o coração." O Sr . Souza Dantas lem
brou em seguida algumas recordações das 

suas relações com o Sr. Barthou, e rendeu 
homenagem ao Sr . Gabriel Hanotaux. presen
te entre os convidados. "Mas, proseguiu o 
embaixador, passando das considerações par
ticulares ás considerações de ordem geral, ha 
para mim uma suprema razão da emoção: é 
«le achar-me em França . Estar em França e 
representar o Brasil ! Ter como dever e como 
pensamento de todos os instantes o cuidado de 
continuar a approximação e, assim, o engran-
decunento de duas magníficas pátrias qu t se 
respeitam e se amam, porque nasceram para 
se comprehender. S. E x . terminou bebendo & 
saúde do Sr . Barthou, dos presentes e a 
"França eterna, á indestructivel grandeza 
do seu gênio e da sua raça" Toda a imprensa 
parisiense consagrou longos e elogiosos com
mentarios ao nosso eminente embaixador. 

JORNAÇÓ 

REVUE DE L'AMCRIQUK LATINE, íeverelro 
de 1923, Par is . O summario deste numero, 
como os anteriores, é muito interessante. 
Inicia um inquérito acerca da America e a 
felicidade do gênero humano, com" as res
postas de J . H . Rosny, Pierri Mille, Blai-
se Cendirars, Léon Deffoux, Henry Duver-
nois, Max Daireaux e Lucien Dubech. Dentre 
os principaes artigos e estudos destacam-se os 
seguintes: La société française de S. Domingos 
à la veille ãe la revolution, por Dantes Belle-
grade; La poésie mexicaine actuelle, por Gui-
lermo Jimenez; e a conclusão de Bolívar 
et la Democratie, de Marius André. Na Vie 
em Amèrique Latine traz chronicas assigna
das por Jean de la Nible, Argele Marvaux, 
Pierre Denis, Marius André, Domenique Bra
ga, Manoel Gahisto, Ventura Calderon, etc. 

LA PLUMA, janeiro de 1923, Madrid. Todo 
este numero é dedicado á personalidade e á 
obra de Valle Inilan, e nessa homenagem 
collaboram Gomez de Baquero, E . Diez-
Canedo, Ramôn Pérez de Ayala, Antônio 
Machado, Alfonso Reys, Ramôn Tenreiro, Ri-
vas Cherif, Manuel Bueno, Ricardo Baroja, 
Moya dei Pino, Francls de Miomandro, Go
mez de la Serna, Manuel Arana, com estudos 
e versos, e Juan Echevarrla, com um excel-
lente retrato do poeta. 

A ÁGUIA, revista mensal de Utteraturí», arte, 
sciencia, philosophia e critica social, n s . 11S 
a 124, Porto. Esta publicação é órgão do 
movimento intellectual portuguez, redigida e 
collaborada por uma pleiade de escriptores 
brilhantes, e possue j á uma reputação que 
dispensa elogiosas referencias. No numero de 
seus collaboradores effectivos, encontram-se 
o Visconde de Villa Moura, Jayme Cortesão, 
Antônio Arroio, Teixeira de Pascoaes, Alfredo 
Barata, Raul Brandão, Alfredo de Moraes, 
Álvaro Pinto, Américo Durão, e t c , poetas e 
prosadores que representam o que ha de 
mais selecto na nova li teratura portugueza. 
O seu director é Leonardo Coimbra, pensador 
e critico de idéas notável, que j á conquistou 
grande reputação fora da pátria, e cujos t ra
balhos desejávamos fossem conhecidos no 
nosso paiz. E' representante da Águia no Rio 
de Janeiro o nosso amigo Sr. Álvaro Pinto, 
director do "Annuario do Brasil", á rua 
D. Manuel n . 62. 

LE LIVRE DES LIVRES, dezembro de 1933, 
Par is . E ' uma revista que systematicamente 
dá o resumo, acompanhado de commentarios 
ou notas criticas, dos principaes livros appa-
recidos em França, e é dirigida por Gaston 
Mouvrè. 

RENOVACióN, janeiro de 1933, Buenos Aires. 
Um grupo de estudiosos universitários acaba 
de fundar este periódico mensal para propa
ganda das idéas de confraternisação sul-ame
r icana No seu artigo de apresentação, escre
vem: "Queremos, en primer término, poner 
los valores intelectuales de nuestras respe
ctivas nacionalidades, y de la entera América 
Latina, en el alto plano que a nuestro julcio 
merecen, por encima de los valores mera
mente políticos, financieros o tradícionales; 
lo consideramos indispensable en la presente 
hora de renovaciôn mundial. Los pueblos, ha 
escrito Anatole France, necesitan hoy dw 



94 
A M E R I C A B R A S I L E I R A 

guias idealistas y de juventudes capaces de 
acción, para afrontar con ânimo nuevo y opti-
mista los problemas de todo orden, que plan-
tea el presente y que multiplicará el porve
nir immediato. Amantes de nues t ra nacio-
nalidad, la deseamos, como argentinos, tan 
grande por sus valores morales que nos sin
tamos dichosos de pertencer a ella. Pero ai 
mismo tiempo, como latino-americanos, mi
ramos con fraternal cariíio a todas las na
cionalidades de la América Latina, con la 
esperanza de que un acercamiento progresivo 
nos aproxime ai ideal de uniõn, solidaridad y 
federaciôn continental que fué el sueno de 
nuestros mayores, asociando en una gran
diosa nacionalidad común a todos los pue
blos que tienen análogos origenes, desenvol-
vimiento y porvenir. A esa obra, digna de 
interesar a la nueva generación de todo nues
t ro continente, solo podemos contribuir por 
ahora con una labor ideológica, procurando 
estabelecer un intercâmbio informativo so
bre lo que atane ai movimiento intelectual en 
los países latino-americanos, no solo en lo 
literário, sino también en lo politico y social." 
A collaboração deste numero é variada. As-
signalamos como principaes art igos: Tiempos 
ãe renovación, de Enrique Molina; La uni-
veraidad dei porvenir, de José Ingenieros; e 
Jesus em Buenos Aires, de Mendez Calzada. 
Agita esta revista vários problemas e idéas 
dignas de reflexão. 

ARVORE NOVA, n. 1 (2> série) de janeiro 
de 1923. Este interessante mensario de a r te 
e li teratura, dirigido pelos brilhantes escri
tores Tasso da Silveira e Rocha de Andrade, 
apresenta mais um numero, que lhe assegura 
o melhor t r iumpho nas nossas letras. O seu 
summario é o seguinte: Duas palavras sobre 
— Rocha Pombo, F . ; Filosofar acreano, 
Carlos de Vasconcellos; O fogo na montanha, 
versos de Guilherme de Almeida; Clamor, 
versos de Arnaldo Damasceno Vieira; Uni
dade, versos de Prado Kelly; A minha mae, 
versos de Ildefonso Falcão; Três sonetos de 
Francisco Costa; Bailada ao Beijo, versos de 
Jayme díAltavilla; Remembranza, de J u a n 
W . Goz; A gargalhada do infinito, de Ângelo 
Guido; Toda religião é b o a . . . , de Perillo Go
mes; A ter ra tetraldrice, de Jorge de Lima; 
Nem bem nem mal. de Álvaro Moreyra; Do 
meu roseiral, de Carlos Ruben». Ha ainda 
uma interessante chronica do m<«z, sobre arte , 
livros, theatro, notas e commentarios e na 
illustração hors-texte, representando o grupo 
esculptural de João da Silva — A diplomacia 
triumph-ante. Justifica-se, portanto, a boa 
acolhida que tem sido dispensada á Arvore 
nova, cujo êxito muito diz do adiantamento 
de nossa cul tura. 

NAÇÃO «TORTUGUEZA, dezembro de 19á2, 

Lisboa. Sempre interessante, esta revista de 
cultura nacionalista que dirige Antônio Sar
dinha, uma das publicações mais intelligen-
temente dirigidas de Portugal, t raz neste 
fasciculo: WO, de Antônio Sardinha; Vvvuni 
martui tui, de Hypolito Raposo; S. Christo
vão na lenda e no sonho, de César dOliveira; 
A concepção da historia em Eça de Queiroz, 
de Castello Branco Chaves; Chronica Politica, 
de Nuno de Montemor; Chronica social, de 
Rollão Pre to; Notas de arte, de Rebello de 
Betencourt; Das idéas dos alamos e dos 
factos, da redacção. 

do pensamento medieval. A Idade Média, po
demos affirmar, se caracterizou pela slnceri-
«jade com que revestiu sempre todas as mias 
manifestações." 

A evasão da águia 
O art igo que sob esta epigraphe publica

mos no nosso ultimo numero e que sahio sem 
ass ignatura e ra do Sr . Adrien Delpech. 

Last imando essa omissão, devida a um pe-
queno accidente na impressão, apresentam» 
as nossas desculpas aos nossos leitores assim 
como ao S r . Adrien Delpech, cujos trabalhos 
sempre têm desprtado em nôs o máximo in
teresse e a mais franca admiração. 

A França e a Academia 
Brasileira 

qabe-se que o Duque de York e a sua 

I f s ™ssa Academia, u m a missão extraord -
S u í a TÂcâSSL Franceza. Segundo os p n -
m e " o s informes chegados ^\.e*£ref

Sf£ 

T>aris- o marechal Joffre, o Dr. Beyson e o 
r Pau l Bourget . Devemos es ta honrosa 

zsv srs&s cssr. s£s 
não podemos mais contar as provas ^e affecto. 
Os^tres nomes escolhidos para * « ™ * " f £ 
íU-n de um brilho internacional. Sao tao co 
nhTc idosTadmi rados que se torna supérfluo 
lembra? o que são. Ser-nos-á motivo de legi
timo orgulho receber como merecem o vence
dor" do Mame, o grande philosopho do Evo-
ZãocSora e o fecundo r o m u d M . que 
vêm ás nossas te r ras trazer-nos mais uma 
prova da amizade franceza. 

I B BLI 
Hügü 

OPHIIO 

^/ISOS 
Tendo o artigo do Sr . Hermes da Fon

seca Filho, intitulado O symbolismo na archt-
tellura religiosa ãa Idade Média, publicado 
no numero de Fevereiro ultimo, sahido com 
algumas omissões, damos abaixo o trecho que 
devia figurar entre as linhas 30 e 31 da se 
gunda columna: "E" curioso n f * " =omo as 
duas artes mais queridas da Idade Média, — a 
Li t tera tura e a Architectura — ao enverso 
das duas ar tes principaes da Renascença, — 
a Pin tura e a Esculptura. — tenham se defi
nido em suas qualidades essentíiaes pelos dois 
inconfundíveis característicos da época. Tal a 
l i t teratura dos desafios, das pugnas e dos 
torneios, formando uma tão interessante e 
movimentada fôrma artíst ica como a que 
concretizou o espirito combativo da littera
tu ra das Cavallarias, — tal a archi tectura 
magnífica e sumptuosa dos motivos mystico-
symbolitíos, revelando a dedicação e a pa
ciência que caracterizou o espirito religioso 

A tragédia florentlna 

O "Annuar io do Brasil" editará dentro de 
dois ou t rês mezes a traducção que Elysto 
de Carvalho fez da Tragédia, Florentlna, de 
Oscar Wilde, com illustrações coloridas de 
Di Cavalcanti, e a seguir publicará, no mesmo 
formato, e nas mesmas condições graphlcas-e ] 
artísticas, nova edição da Bailada ão enfor- • 
oado e dos Poemas em prosa, também liras- j 
trados por Di Cavalcanti. 

"Os pergaminhos" de Gustavo 
Barroso 

A propósito da edição limitada e numera-
da do seu livro de contos "PergamiiúioifH 
cujas illustrações se devem ao pincel de Cor
rêa Dias e que foi impresso em Paris pelo 
Sr . Jacquemin, sob os cuidados do editor 
Briguiet, recebeu o Sr. Gustavo Barroso 
(João do Norte) a seguinte carta do Sr. F. 
Ferroud, actualmente o maior e melhor edi
tor de obras de ar te e de luxo da França: 

"Cher Monsieur. J e viens de recevoir 
pour la reliure l'exemplaire de votre beau 
l ivre. Les illustrations sont três original» 
e t le texte parfait. L'ecoulement en será ra-
pide au Brésil, j ' e n suis persuade. Les Illus
t rat ions magistralement cpmposées pour-
raient être signées Robida pour s °n Raf*' 
la is" et Grasset pour ses "Quatre F U s •*»; 
m o n " . Vous serez bicii aimable de íeliawr 
1'artiste qui a fait ces illustrations. Croyea, 
cher Monsieur, à 1'assurance de mes Senu-
ments les plus devués. - F . Ferreud. A 
opinião do Sr . Ferroud é realmente digna de 
nota quanto ã feitura «material do hvro pw 
elle é um technico em bibliographia e o, con 
sagrado editor parisiense de> Anatole, í»» 
bert, Chateaubriand, Stendhal, Gautier, D* 
zac, Pierre Louys, Henrique, B ^ ^ j J & a 
r ivaux, Moliére, Musset, B w a * B « « 
Constant, Daudet. Renan, Verlaine, anp 
mans, Maeterlinck. Mauclair e o » » * " L , , 
ragens numeradas, Mustradaa por arüsu» 
como Rochegrosse, Raftaelli, £ " * • ; > £ £ £ 
Lebêgue, Guillonnet, Solomko, .Maiaiew», 
Bussiére, e t c . 

PARC ROYAL 
ARTIGOS PARA HOMENS 

Uasto sortimento de casimiras òe tooos os paàrões - Roupas brancas 
- Collarinhos, Punhos, meias e 6rauatas - firtigos âe uiagem e acces-
sorios âe toilette - Chapéos, Calçaòos, 6uaroa-chuuas, Bengalas, etc. 

PARC ROYAL 
A MAIOR E A MELHOR CASA DO BRASIL 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 

C a s a JMtttjpl̂  s AMSTTE>I*DAM 

(•£«• 

í l L I A B S 1STA. AMERICA DO SXJL i ~ 

Kio de Janeiro - S. Paulo-Santos - Buenos-Aires - Santiago do Chile - Valparaizo. 
Na Allemanha -HAMBURGO. 

. 

Capital amtori^aâ®.*^-....,.,^,^...,..^», WlQwímm 50.0S0.000 
Capital realizado © reTOr^a®........*... FI@íiiaft 22,680.000 

Tundado pela Hotterdamschè TBankuereeniging * 
Jlmsierdam -- %otterdam -- T/oi/or 

Ci/yo capital realizado e reservas montam em florins a 114.000.000 

SUCCURSAL NO RIO DE JAilEIRO 

n , R U A BUENOS AIRES, 13 
TELEPHONES: NORTE 5356, 5357 E 5358 

Crédit Foorier du Brésil et de f A m é r i p dir Snd 
SOCIEDADE AISrOlXrYâ/Ê-A. 

••& CAPITAL: FRS. 50.000.000 
CAPITAL REALISADO 

Ac<?ões Frs. Í5o.ooo.ooo e Obrigações Frs. 65.ooo.ooo 
Fundo d© reserva:Prs. 12.6oo.ooo 

Empréstimo sobre primeira hypotheca a curto e longo 
prazo, reembolsáveis a prazo fixo on por 

amortizações semestraes. 
com direito de reembolso antecipado. 

» ^ ^ ^ » J ^ N # » * « W » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * * * * ^ ^ ^ ^ ^ i 

Contas correntes garantidas por hypothecas 
e de movimento. | 

• * * ^ * — * ^ * ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ 

BIKHE1F0 PJ1A COÍSTÍÜCÇTES 
ibertnra de credito para consirnceões de prédios 

até 50 % do valor dos mismos 
e terreno. 

Adiantamento sobre títulos, mercadorias 
e warrants. 

G e r e n c i a d © I m m o v e l e , c o b r a n ç a d e ] u r o a m - c n o ^ ^ i » , c o o r a n ç a ' « • J u r o » e o t r e e p o l i o e s , a c c â « « 
© d e b e n t u r e » , g u a r d a d e v e l u r e s , e t o l "*» a c V 0 « * 

S f i D U S O C I A L ECM P A W i e s t " " 

BOULEVARD HAUSSMANN 39 
; * e d e d « r O p e r a ç o e a © D l r e c ç á o G e r a i * * <—***' 

4 4 , A V E N I D A RIO BRANCO, 4 4 - R i o DE JANEIRO 
Endereço Telrffraphfco-EFFSIFCÍÍCI 

CAIXA POSTAL 1.307 TELEPHONES ||'£%?£?* ít £o2£ 

»-g , H Ü A » . B E N T O , a - > - S < - p A ü r ^ O 
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Banco Português do Brasil 

Gapital . . Rs. 50.000;000$000* 

Sede: RIO DE JANEIRO 

Filiaes em S. PAULO e SANTOS 

Endereço Teleg.: BR ASI LUSO Caixa Postal: 947 

"Abre Conta Corrente de movimento, 

CONTAS CORRENTES M E A D A S COM T A I 4 0 DE CHEQUES, 
Conta Corrente a prazo fixo é 

Cocta Corrente em moeda estrangeira nas melhores condições do 

mercado e encarrega-se da administração de propriedades 

-V 

24, Rua da Candelária, 24 

.1© OH -JANEIRO 


